
I D I A R I O R E P U B L I C A N O 

A ñ o L X V — N u m . 1 5 4 s B a r c e l o n a . — S á b a d o 8 d e j u l i o d e 1 9 2 2 • 1 0 c é n t i m o s 

Bedicdón. t d m l n í s í n c l d n t f t i l e r e s ESCUDILLERS SLARCHS, > 6 l s . - T « l é t 830-A. - Anancios f Soscr ípdones : PLAZA REAL, 7. 

3!JC8i?ci0i laiceiwia « t a i t ü « e s . • Fiera Tí» asm. • fartosai Unenct f r u c i á i s , a t u . t u t r i a . • Snndt palsei, pus. IB trim-

3 0 - B O a U E R I A - 3 0 

E S Q U I N A A L . A R C O D E S A N T A E U L A L I A 
ÍÍIBWP VÍ^*-1!^ wwwttL ^ M ^ t t <ywüflt • í '&v 

M O D E L O S I » J ± R J k . 

P R D A V E 

B r o d e g u í n i g u a l a l g r a b a d o , 
o s e a r í a c o l o r , c o s i d o a m a n o , 

B r o d e g u í n I g u a l a l g r a b a d o , 
o s e a r í a n e g r a , c o s i d o , 

NOTA.—Auu-, "e eslos dos inortelos 3e TeadeQ ta a antas- j 
¡aaula baratos, ao ere A el público ou« es ¡jónero malo, s 

pues se venda a sn precio de coste y es 

B l í E H O - S O L I D O - B H R H T O I 

2 9 t 6 5 

1 9 í 9 0 

Z A P A T O S P A R A S E Ñ O R A 

E n c h a r o h n a n e g r a V a r i o s m o d e l o s d e s d e 3 1 ' 5 0 

E n c h a r o l i a a n e g r a d a s e f i n a d e s d e 2 7 * 5 0 

E n p i e l n e g r a t a c ó n s u e l a c l a s e f u e r t e l O ' S O 

E n l o n a b l a n c a t a c ó n f o r r a d o s u e l a i m p e r i a l 8 * 5 0 

C ^ i z ^ d o J . G u i s c h - T a p i n e r í a , 1 9 

G r a n l i q u i d a c i ó n p o r d e r r i b o d e l a c a s a y d e s o c u p o 
f o r z o s o . I m p o r t a n t e s d e s c u e n t o s . 

G T > • / ^ v JT* r \ lo m á s c la ro y perfeccioaado que 

I \ r \ . i Y l \ _ / " \ J t \ existe vendo por 100 pesetas y regalo 
p í e l a s , una caja de agujas y ga ran t ido . Ta l l e r s . n ú m e r o 16. 

DP los2.- Parfs 7 Nueva Y o r k . VIAS URINARIAS, C iaUJ IA V 
*• V C A C b O f R l X - F o a t a n e i i a 16. 1% 2*: 12 a 2 X 4 a 9. E c o n ó m i c a 7 » % 

M A X Ü S S E C R E T O S ¡ S S S r í S ^ " - ^ 
xratamientos modernos s i n dolor . — Rambla, L l ano B o q u e r í a , mimew» é , 

¡ eatre calle Hosp i t a l y San Pablo. D e 9 a l y J a 5 a 9 . Fest ivos, da 9 a 1 . 

D R . C A S A S A 

e n f e r a i M t a é a f « a ta ptaf y te ta* 4 « w N C 
jen ¡ t a l a s . Guusuita da t i y media a i y da 
6 a 1. C s U t f a l l a r a . a & B s r o 29, a a t m o a f a » 

^ ' A S U R I N A R I A S ~ M A T R I Z S I F I L I S — I M P O T E M C I A 
I S ' H ra<,,ca' ' * B l eno r r ag i a c r ó n t o a : - : : - ; T r a t a m i e n t o axolusivo 
l^nde del Asal to , 18. Festivos, consul tas d e 9 a 1 y 7 a 8 ñ o c h a . 

I V o i r v i o s o s 

= F a l t a de s u e ñ o , e x c i t a c i ó n , t e m 
blores. M a l de San P a ú l , etc., so c u 
r a n con NEURONAL. T U R O N . De v e n -
t » en Farmacias , a 6 ptas . frasco, y 
Moneada, 10, Barcelona, 

B a j a d o i o s p o l i o s 
6 reales k i l o P O L L E R I A V I R R E I N A . 

y a w w a a s « » a a » a — a a a a » 

l a e s n s T i c i m s i e F i o i 
S El maaual mis practico para los adoloa»-
« dos y aspirantes a artistas de da a. 

De reata ea los kioscos, ea esta Admlais. > 
tmetoa y ea la Escuela Naelooal de Arta t 
Clnematog'ranco. calle de San Pablo, f). 0 



S á b a d o , 8 í e J u l i o de 1922 

| s i : F S ¡ L . z s 
Uno de los mayores ac ie r tos da la t e r a p é u t i c a ba sido l a c o m 

b i n a c i ó n de las sales e á i c í c a * y c r ó m i c a s para combat i r son el m a y o r 
éx i to la s í f i l i s . 

ra E B o c s i o a s 
as «1 ú n i c o preparado a basa de ellas y elaborado en Espada por la 
f á b r i c a de produotes q u l m i e o - f a r m a e é u t i c o s " B A N A V I D A e n San 
J u a n de Aznalfaracbe ( S e v i l l a ) . 

A pesar de su cor to t iempo de f a b r i c a c i ó n en E s p a ñ a , 
Z V 1 3 O G J F t O 

cuenta con é x i t o s b r i l l an tes en nues t ro p a í s , e l e v á n d o s e a mi les el 
n ú m e r o de enfermos curados en el extranjero. D i c t á m e n e s de m é d i 
cos nacionales y cartas pa r t i cu l a r e s da pacientes as i lo conf i rman. 
Casos rebeldes y ant iguos en donde otros t ra tamien tos fraoasaron, 
se ban combatido con g r a n éxi to usando el 

E : o G » o a o c 
De venta Dr iacb , SegaU, AuUreu VilaJut , Vioonle Fer re r , Doctor 

• A m a r g ó s y Fa rmac ia J . Sarr ias , plaza Santa Ana, 9, Representante 
S general pa ra C a t a l u ñ a . 
| 8 A H A V I O A, — A p a r t a d a 3 27, Be v l l l a: 
» a — a a a a a a — — a a — a a a t a — » a a a a » a a « > a < - » « % — a g a a a a a a » » » » — 

S o í a n e F e r r o n r i i e s 

" R A P I D O " 

C a t a l u ñ a v l í n e a s d i r e c t a s 

U m H o r a r i o d e m u 

SE VENDE KN QUIOSCOS. LIBRERIAS. 
CENTRALES DE FERROCARRILES Y EN 

ESTA ADMINISTRACION 

P r e c i o 6 0 c é n t i m o s 

L O S 

T B A T R O I 

• • n i 

T J E A T R C C A T A L A R O a f i C A : - . T E M P O R A D A D E V E R A N O 
Oran cumpá&ia COÍDICU - Aiumauea >Mi 

T E A T R O E S L . A V A D E M A O H I O 
Director Prtmera aotft* 

G R E G O R I O M A R X I M E Z S I £ R R A - C A T A L I N A B A R C E N A | 
T I M O S D I A S 

| ^ ' - r X ^ A P A C H E S ( / V i o n t í o m m e ) - ? e ' ? . a ^ m ? 2 ^ ^ ? r K , * 1 P A 8 H E S . • 

^ • • • • • M W » « W M « « W M M a a a a a a i M O T > i ^ « M J * i i ^ s a ^ M ^ a A g ^ 

B 

I 

• 

i i a i i Q i i i H Z K X i B a s B B n i H B B a B n n E a B B B B H a B n n E S B i a s B S E a H a M s a n n u n n M B B H n x B B B B a i n B s a 

T E A T R O T i S A N T P B R E - B E R G E S 
Hoy bailo, Tarde, • las cinco.-Ma^u:nc» fuuelún a preí:-» uupulares.-iliiUca, 2 ptaa -General. ilTOi — si divartidlatmo vod«»II «o t rm 
actos de r e ; d«aa traducción del dis- f > C t f S í l f ' O ' S * t H A SB<an i r n t S A B Orandloao triunfo de toda la oompaQia.—Ngcba 
Uueuido literato Sallador vusrcBut. * » « » « x v a i . %M.VS o t s i x j y j l « C » atasdler: -

isr catalana, eTocactún da la Tida barcelouaaa dui aún lnu, en iras actos > IUI epilogo seis cuadro» a las dlet La obre del día. la Inuflcyuiedia yupa-
, escrita por •AmicUaiisv y Maaiúa. 

^ O a N T T 3 D E 3 X a Q - A . r T 

M A . H . I E S T 0 2 3 JES I L . X J X a I _ s V I X J 

Titulo r ambiente de loa cuadro*; Acto t. La plaga 4a Saat \2ast1 Velí.—4eto I I . \ la ralla foat del aat,—\cto IIL Si moa dtfs iwrrets de ema 
úoUoirO! Cusuro 1. Al patl de i'HosplUL—Cuadro I I . I.-amor deia Marieta.-(Cuadro n i . Alegrona de la cau») —Mumeross eomsarwrfa —Vescua. 

rto de ia época confeccionado eiprofeso por la casa Paquita—Decorado nuevo de BulOena y airbal.—Furmldabie éxito. 
UaBana. doinlutco, tarde y noche.- 81 grandioso exltaio Balseant d a Us P o n t <>•>• O a i o > n M a r i a l a d » ! «11 « l a . — Lunes, 

tarde, extraordinaria repreisataclún (le ; < n l x n n l d a l a Fort l «tal Ont.-.><x;h» y todas las nocliea; B a t x a m d a l a P o n t d a l Clat. 
Todo Barcelona deaniari por «ITITOII para preaenclar el íxitomaaifranQe «el Teatro Catalán B a l x a n t d a m P o n * d a l O a t o L a 
M a r i o i a d a l a i t v l n - - Se despaclia en contaduría. 

Í Í M — a a a B B — a a r o i — — g a a w a u m — B a a a g a a E a a a a i M a M a M t H B a a a E a a a a a B B 

B B B M B a a B a a B B a a K n B a B a a B B a a B B B B B a B B B B B w r e B M S B B B H n H U B W ^ a a a i í ^ e E a a w B W i 
z a B a a a s a a u a a a a s 

H E B a n a a s 

O O M 

1 3 O 
- A - I - A . " V ' E J H S A S C O 

Z A R Z U E L A S Y R E V I S T A S 
Boy rtbado. tarde, a las cinco, a." gn n mattnée aristocrática. — Noche, a las dles: Moda selecta. - Maonifteos prosrsmas SI o redoso 

saínele en un acto de Antonio Knmos Martin L.A R E A L , Q A N A y el bsriooslalaio espeetteulo de ítnnV.ot» . 'uto 

•sflana, anmlngo. al cartel del día. m lamuao aspecto ralo * 
Tsrrte, a las cuatro: MAL. H E A M O R E S . ' Ja 
Hocbe. a laa dleti C A R T A S S O N C A R T A S , « H I I R I S 

IBBBaBBBaBBBBBBH 

file:///2ast1


E L D I L U V I O S á b a d o , 8 de J u l i o de 1922 P A G . « 

T E A T H 3 D S 
T B . M P O a A D A O S V E U A .N O 

C O M P A Ñ I A C Ó m i C O - O R A M A T l C A 

Hoy, «ibado. BSSBFiCiO J U A N B O N A F É . — Tarde, a las cinco, matluáe ecoaúuiico: Lia ooaisilaaa traj seuw, da los aanoreaPaao 
• j Aban 

E l . I N P I B R N O 
Koche. a lAndiez: Reposición da ta farsa cómica da costumbre» do política rural, aa tres actos, de Carlos Arnlclias, 

L . 0 9 C A C I Q U E S 

S CreacIda da esta compartía. — Mairnlflca presentación. — Macana, carde, s la? castro: L o s o e l ' i u e * — Nocde. a las <l\n%: ttx l n ' 
f l a rno . - Lunes, tarde, a las cinco, matlníe económico. Función a oeiiaaolo del Montepío 8an Cristóbal de conductores de automórll da 
uarceloua: La comedia en tres actos, E l o r g u l l o ct« A l b a c e t e . — Nocbe. 16 y Ultima, abono Gran Moda: Eatreao de la comedia en tres 

• actos de loa ü . Rudnzuez reúa 
• E L , F A R O 

Estrenada por esta compaBia con grandioso éxito en el Teatro del Centro de Madrid, 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
T E L É F O N O i a « a A 

• norainso, 9 Julio !W2. — nran éxito de la compañía melodramática que dirlste el primer actor don EMILIO PERELLÓ. — Debut de la renom-
8 brada primera actrtt AMPARO ft.UKANDIZ y los celebrados actores seüores ParreSo ¡J.) y A, Strem». — Tarde, a las cuatro: " "^-v 

| M a g d a l e n a , l a m u j e r a d ú l t e r a 

Itoohe, a las dlex. - Dos obras, dos 

C O B A R D I A S ( « o S a c t o s ) 

( d o s a c t o s ) 

j R r e c i o s e c o z i í S m i c o s . 

a B a s s a a B B 3 a a E S S B B S i B 2 S » a B a a H a a 3 3 » a a H a RBaBSBCBsaaaflBBsasaiaaBSflssasaaaa i 
Bl mas fresco daaarcelaaacan oaespiándldo lardlu. — Gran oompafil» da xartaela 
a N R I O U B B E U T — Soy. s&bado. tuda, a las cuatro y media, gran Tarmontti 
pop alar; 1.* Ca v e i - b e n a d a l a P a l o m a . — 2.'1.a o b l e a d e l A d u l t a , 

ñ r r ñ « PTl f p ^ n l < 5 v n ^ n < S Butaca con entrada, r » , Oeuaraí. oso, — Ñocha, 
joii. — i * La eatupeuda ravlata valenciana t w a t ' 1 a c o w i o y í i a f a tas nueve y inedia: 1.* L a c a s a d a s o c o r r a 
i . ' LA b a l s a d e a c e i t a , por Juaalto Martínez. — Bstraao en B.ipafia da la revista de palpitante actualidad en un acto, cinco cuadros, 

dos aubcuadros y un apoteosis, letra da Manolo i'ernaadai. milstea del maestro Juan Antonio Uartlaex, 

triunlo da la aadorlta Fnaates y seOor Ro-

1 Q U E E I 
por toda la compaOta oauutando Aveilno Oalcer&n. Siete dacoraolones nuevas, áasvrerla ezprofeso. Cuerpo de baile. Numerosa comparsa-
rla. ate — MaQana. domutiro. tarda y nocUa. A S E « É g * # l n f í f Í & t * £ * % C \ t % e » * Kn el delicioso tardía 
grandoafuncloneg. represeatindose la revista J « c a » H - » c * a v - f t 5 S » j a » C B • del Cómico, todos lo* 

días de 8 ñocha a 5 de la miidriioada. Esmerado servicio da restaurant, cubierto y a la carta. — Oran Jau-Band. 

J X R D I T V T E A T R O O O X I I O O 

G r a n R e s t a u r a n t S U C C E 3 8 
Nocbe, a las nuav e y ana madrogada, tocaran y cantaran varias coplas de su esoojiao repertorio la 

¡ R O N D A L L A A R A G O N E S A D E i V t O N C A Y O 
dos aeCurltas y cuatro caualiaros. — Coniunio slu i*ual, — Onicoa oa s agéne ro . 

a « » s y ^ a a B n g 3 g n g a s B g 3 B g s a B « B a a B B S B a a B a B a a a a B B a B B W H B B a a B « M a B s a Hsaaaaaaa w a s B 3 a » ! i 3 n » a s a u a B & 

u « B a a » n a a a i i 9 & a s s B a j i s B a a B B S i j £ = i a B s g a s « 9 s s « 9 ! 3 r ^ a s a a n n B B H B B B m t m B m m m m a m a m m m m t á 

w w w T E A T R O G O Y A • ^ ^ ^ 

T e l é f o n o 5 1 1 2 - A . — T o u r n é e d e E m i l i o T i x r L l l l l o i " 
U L T I M O S D I A S / 

Hoy, libado, penúltimo 
día. — Rocha, a las diez: 
•ra —Primera aotrtx Cata
lina Bircaaa: Estreno da 

I n m a c u l a d a e H i j a ú n i c a . Mañana, domingo, despedida da la eompasta 
Lunas, debut da la compañía O. Martínez 31a 

D r % n . I s m r a C t e * W ^ ^ t n n ñ f * SI pozo del aventurero la??adarlo por ITALIA. FLA K •*-•** %M.*S a - * » , I ' « * « * « « DKá, ARAaoS, CAtífILLA. ANDALUCIA.-,, 

K s a B a B a a M B s a a B a B H a a a E a s B R a B a ^ a a a a a s a a s a a B H B a a a a a a a a a a a a a s j M a s M a i í B H S ^ a 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ i 

' ^ l a a a ^ M M M H M a a a a a a a B a B B a a a a i r B a t i a B a a a a B a B i i B a g B a a a B B g g B a g i i g B B E a a g ^ g B a M n M a B ^ B B B B B i a a B E B a 
T E A T R O B O S Q U E : 

CompaBla de zarzuela de B N R i Q U B C H I C O T E da la que forma parta C O M E T O P R A D O . 
Hov, sábado, a da Jallo, a las diez 
d» la noche: La sbra en daj actos 
'Uta da gran éxito 

f » A M * * » m c a n a a r l ^ a estupenda creación da LoaaTo PRAOO y BSRIQDB OHICO T Í 
*-* S í * a t « í B & s - c a a M u c a y representada por esta compañía m&s de 1.200 veces. — i * La ra 

i Q X J E S T 3E3 O I R . E E S T X T E S O ! 
Triunfo enorme de LOEETO PRADO y CHtCOTB. 
Domloeo tarda y noche, jrrandes runeionea. Todas las obras son rscrltaa expresamente para LOBBTO PBA« 

' saaai BSsgsaaEaasaaaBBasaaaesEaasaaBBaasBsassaaaaaBBaaBBaKSBEBaassaaesa.' 
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T E J A . T K . O V I C T O R I A . 
a 
9 
I 
I 

O o { 3 a . a l a , F , C J H ! N ' 3 ? f i l 3 - v A . K , ^ A S 

n ^ ? ' f - a ^ L o s c H o r r o s c 3 L e l 0 2 : 0 j i ü ^ L ^ í s l x x x ^ C I j c & J ¡ ^ ¿ " A é T ^ l 
monitruo: C o n s t a n t i n o P l á y ¡ M a l a m a d r e ! ü ^ e _ ¡ M a l a m a d r e ! 

MaanmaniLiTtii . u j r - r - n f H ü M u t T W W n i w i H n i i i i nnn i i iin i i i i i B W M M « M B t « i B i i M i i r i B B i i i i i i M i i i M i i J n n « M n i f m H H i n n 

• O *»P A V I A O K C O W B O I A D E 

1 S / L J A L . H > A . I V E I K ¡ I 3 E I 3 I T 
lDt«rpretanili>#l papel >1(> «CaüIlnB'i is c-:.ii,i«Dte pr imen >cvu Al̂ rt-eJ0S Péroi da V»rg»«. — SocU». a luí dle». popular. La obra predilecta da 
Merceüe» rérex da Vacgaa. la comedia eu tras «eVi* <ia Piara v . 4l.!«v->t versión en»tslt«Da da AibetU. 3Bí 

Prciia^iin'.at:!: Mercedes Pérez de Var^dg. — MnAan-i uomiimu. Uinir a taacuatro y media, aeoclúa u—iMiau S a n 4 r « i l o p d a y P r i m a r o n » 
Nocbv, • las i'.laz. Uraa Muda; l>rlmaroa*.—Martes. IV de Jullu. larde y^iocUe, Kuuciones en honor y boueticio de ka eiatauate primera uctrlz 

A 1 S R C E O E S P E R E Z D E V A R G A S 
con la comedln en tres setos de Darlo Mcudeint 

^ F t E S T . A . S : O 
So despacha aa Co nudurla. — Teléfono 1134 A 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R ; S D A D E 8 

a H o y , t a r d e y n o c h e , g r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 
ü Lo» uotajie* aorOOui**^''íai'W30^ ^alV-idori't* 

g La renómbrate antsw «•ucciupfiic» 

Ki tan ap-ad^idu mustcil Tirtoos^ 

D E B I ) C E M B A ^ C K U O I N A 
de !a g-randlasa a^raci:lóu de cau .o y ¡.alio 

»l 

Estreno de un lujoso Testuar'o y decóralo. — Rscenaa llploaRre-
S S i S Z - A C & G r Z C 9 

Juerea nuene: Beaaúciu de ia taqumura. rtu^ra exUa.>rdlaarlo.—Oreadas sorpresas.—Notables atrauclouea. 
" i r — w i 1 tfm—•——íinngfn-rwniiiTWMniiM i n f i T f n r i n M M r i M T W i i i i ^ r i T i - i i m t i n r i i 

T r o u p e S a n t o s i 
ss treno de uo lu'oso »e«tuar!o y decora lo. — Rsceaaí tipleas re- 3 

• clónales, proseniaado la Jota auie:>u:a por el not-\bie profesor 5 
de guitarra jt cantador FrELIPS AROUITA. 1 

G r a n C i n e B o h e m i a y O f a n T s a t r o C o n d a l 
Roy. sábado. Kxtraordinsrio* prograesaa — Oraade* éutoa. — Notablee películas. 

E i i s e t a h a c e h u e l g a . - U n a m u e r t e d u l c e . - P o r h a c e r e l o s o . 

f i Ke,-uo.ii eoisod!' d- 1» M9rm'>ea «^ne de «ra í éxito 
m X J G r I E * . A . T S S C S ^ L M r C ^ E O N A . I ' O 

E t v i a j e d e l R e y a . l o s H u r d e s 
MsDana doialoiro. de once a um jrrau matlnm- — <rla y unche; Ma^afficos programa» 

T E A T R O S T R M J N K Q Y M A R I N « 
•:r,iüo tiu imm* e«tanif*ti4lti. - îfcc>on:i<iMai le irnn Auto, — A^UU ĴS •sipr*. i . » 

L a s m a s c o t a s d e i r e g i m i e n t o , g ^ ^ S Í L a a v e n t u r a d e L u i s i t a 
1.-7X) oioirue. colukal pencóla del programa Ajarla por * i incomparable acto 

u i.-:aa KHlrbanks. — Bxr.o sin prseedunlaa de M ni-reii.iUalK.a sorr a.uuu cútiiico 
de aran risa.— j c - n l a t i e r r a d e l m o r o . 

I 3 
proyectándose uw episodio* d é d i s o y andécimo. 

C I N E D I O R A M A 
selecto programa para boy: «conira pereda, diiigaucla» ,'Pro'/ra.ua A una — «M-sidu de paz». — «IJI alosa de la 1«IB», por l.lna Cavalllori pro 

grama paramounU — «Hesuurant Bi Vértigo..— kU&ana. donuneo. grandes sesiones por la tarde. — Socne. sameato de programa y estreno fie 
«amarlills», por Mary Ptckfurd Programa Ajana), 

I I N S S I R I S P í l R K - R 3 Y A L . G I M E 
Hoy salado, extraordinario prut.-ra- f A a f l f t a t t ir« 3 ñ r a C£ « 4 A l > « * a * i o 

ma. Capitiüusexhidt* lainsuuerabla aarie * W t » S * S I I B X C X S » U « S * r £ X n S S S 
de éxito 
ruidoso. - E l r a p t o 

d e m l s s / V í a t a d , 1 ^ ^ , , ^ ! : - V i a j e d e 8 . H . e l r e y a l a » H u r -
d e » . - E l p a s t e l d e E d g a r , - L a i n ¿ é n a a 1 ! ¡ m i ^ r ^ n t t ? : V * a n , N V ? r -
tT" 1 1 * i í t » Í ^ * l í > f f » h t a f a l s S n cúiuica. n r á continua. — Matiana. domingo, graTi sesMn maí! nal 

a o a c á » « *-» *— a l U d ^ a , de once a u-ia. Noche, estreno del séptimo y diurno capitulo de 
n i ñ a s d e P a r í s L ' V ; ? " ^ r - L a d r ó n d e J o y a s . 

L a s d o s 

http://ra.ua
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»• 
S A L O N C A Í A L U N A 

ORAN CINB OB MODA. — NataQte saxtáto Jonl* - Holló. — Hoy, üoaiju, «rraailloao éxito dal 
Pro^-nma Alurta, «La dsstArraúa social», por ¡a gran arclata KIU-i fergrufou. —'Las aulsclas 
de liau* (reprlsse^.coniedia. — «Fattv a la parrilla» ifraa risa. — Mañana noene. aatrcoo de 

«Bosa del Sur», por Antonio Moreno. — Lañes, graa reprlsu «Por la puerta ccl eerrlclos ¡ArUslas Unidos) creación da Mary Plckford. — 
juflTes. "Kl boxeador», por WUUam Kuseu. 

_ x i i i i p i n n i i i i i i m i i i i i i i i i 11 TÍ • • • • * t * f t t i i u i n i n i 

p A L A C E C I N E - G r a n S a l ó n d e M o d a 
Hoy. sábado, tarde y nocbe. magnincna programas, con las laleroaantas pelicnlaat 

L i s e t a h a c e h u e l g a . - U n a ' m u e r t e d u l c e . - P o r h a c e r e l o s o . 
m e»toaai Ulm da - p * g Q S A . T D TT? CS C / " > T ^ X Q C T T~> _ A _ La oalleula de hermoso argumaoto -•=a - " ^ ' 0 -g=J CT ' ' v - ' ' - 1 — ' actuaUdad 

E l v i a j e d e l R e y a l o s H u n d e s . 
Mañana,domingo, da once a una, gran mailoal. — Tarde, a las cuatro y media, sesión única, — Nocbe. a ¡aa dlex: Bxtraordluarlof profframaa. 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 
P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a I 

m Hoy. aftbado. ^raadlo 
soy eiC02ldo programa: 
d e l a l e y e n d a , 
^ f v ^ - E l r a p t o 
E l p a s t e l d e E d g a r , 

I ^ A S H U R O E S : V i a j e d e S . i U . e l R e y a l p a í s | 
n d f t . ?? l ! í í í í i^ f « L < a i n ^ & n u a » í í^ . ? i i ? . i - a^^ í i a .Ar?^*>f j* . .de .*o . r i , r en^ .?a ta ! 

i isi*SVA _ f £ i r a p t o d e t n i s s ¿ W a i j d » l " ^ ^ a — — ? • ?in??!a-? 
rjf uiaeato, soberbia 1 alero relación da la treacu ar-
soctne-aram» de irran amocida raatfUlrai:aaoid 

inií>-pret»ao por la ramota artista MAY ALLISUN. — — — 
- E l l s e t a h a c e h u e l g a . pawlAMk é IMM» 

saata comedia. 
película cómica de rlaa coatlnoa. — Tarde v oocua ¡'spiándldn v selecto prurrama. 

MaOana, domlnzo. irran sesión matinal da once T A T T F ^ C ^ I ^ " T ~ > T 7 ! X ^ S ^ T " A 6 3 
a una. - Nocne, asruSNO dala sauaaelonal pencóla J - a - « . A _ * - * ^ » - V * X , M J - J J Í M *M V - » JC 

d'.Ter-
tida 

por al cSlebra ar
tista Oskar Deasa. 

BUUUUHHUf i i i 

C o n s a l o d a C l a m o ( e n l r a C a s a n o v s a y V l l l n r r o a l ) 
B «alón mas (rasco j renuiado da la ciudad. — Todos loa diaa grande» estrenoj. — MaSana: 

la norela cioemato/rdaca que mas emociono a todoa loi públicos. — Primer salOn que haca la reprlsse. 

s a a n i H • — • • • » ! » - " 

Hoy. sábado. Oran soccéa. — Programa emocióname. — Pellculaa «acogidas. — Largo metraie. 
Sesranda lomada de la sensación al 
y aplaudida serle au tres tornada»: E L C R I M E N D E L A P R I N C E S A 

Kl magniticu cine-drama 
de USB metros L / A E S R O S A D E S C O N O C I D A 

Extraordinaria producción ctBematojraaca 
Titulo. E n t r o l o s b o l c h a v l q u a a -

Creación de la eminente artuta 
auierlcaoB &l>lTu iiuasaTS. 

La colosal palicula de 1.600 metros 
E l r a p t o d e M i s s M a u d 
uia^rlstral luterpreiarióu de MAV ALLISON 

El precioso ttlm aa dos 
partas 

E l p a s t e l de E t g a r 

La original peUcnla aa 
dos parte» 

ü a a m u i r t e d u l c e 

La cinta de gran rlaa. 

E i í s e i a í m m i n 

Mañaaa. Oomiogo. gran sesión matinal de I I a I . — »oebe. do» colosales estrenua: Tercara y última lomada de -igl cnmen da la urluca-
sa». cayo titulo es «Un bonur rebabliltadu«y grandloaa palíenla dramática .Ladrón do 'oras. 2,000 metros. — Jueves: Estreue dal primer ca
pitulo de la Interesante y sensacional sen» ea cinco capuulos .La aren turna da Monta Carla». 

l a o u a a a B B U a 

" • • n n n B m a n n w n n n a 

I M O N U a í E P í T A L M P R E S A i D m ; W A L K Y R I A 
Hoy. sábado, gran a uceé». — Siempre los profframaa mé» atrayeutes. 

• L a s d o s n i ñ a s d e P a r í s , l ^ ' S ^ . - E l a r r é g l a l o t o d o , f & g r . £ c ^ ^ ^ 

| I n s t i t u t o d e b e l i e z a > ^ f r < ^ « . ^ g g . • . C h i c h i n e t t e y C M t t j W ^ g g g 
Ha ñaña domingo, jran sesión matinal da one» a una. — Noebs, estreoo* «Las du» alflas da Parla». s£ptlma y OlUma lomada.—«La lar 

J e la tierra», doi rtoirrana Paramuuat, por ta famosa oiga Petrowa. 

«a 

5 

a 

P A T H E - D i N E M A 
HAMBLA l i l i CATALOSA. NÜM Si' 

Telétoao 380 - A. 
La proyección oía» clara y di*. 

Hoy. sábado, tarde v nucUa, extraordmnrlK programa. — Orandloso ¿xlto de la reprlsse de la moau nental sari» an dooa 
cap!talos Keirda la luiaorial noTala de A. Liumaa y A. Macjuat, L o a i r a a M o s q u a t a r o a . capítulos II y U. lia serla. 
Kxlto colosai de la precioai cinta dramática da Interesante ar^umeato, lnt>»rpretaiia por M»ry Miles Mtnter. B l a n c o 
«la o d i o a y ia Mmtea da gran n»a t .a b r o m i t a d a l T a n q u a . — MaH.iaa domingo, grandes seslónes raatia tarde 
y ñocha coa e-iplándldo [>nxrrama.—>iocbe, grandes estrenoa: La preciosa película da gran arruman lo. impresionada y 
editada por la manufactura espadóla ATLANTIbA de Madrid, e Interpretada por Elena Corteslna. UUaladB: «La inaceeal-
blra.—La ?m .Oioaar.ta pe.icula laterpratada por Antonio Moreno «Roas del sur» —keprissa de la de gran 6xlta. lAniona. 
por Doogias Palrbank». y la cómica de gran risa «La pasi >a por la daura.- Prooto grandes Msloaaa a beaaflclo da los em
pleados de la casa, con axtraoruinarlos programaa 

M u u M n B H U nmmmsBmutmummmmmmmmmmmmm 
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M E T R O P O L I T A N H O T E L . « - L r l ^ ^ ^ 

O K ^ V r V I > J L ^ A I ^ » D ' E J T É ( a n t e s M o n t m a r t r e ) 
Hoy gabarto, noche, a las diez: (irán proírrama <ie a racclones. tomando parta los ceie.'jradosanistas — 

M a r i S a r i t i - T l i e F r a n f e » - W a l t o y W a l c t a r - L o s V i l l a s i u l 
Filarse en los precios: .lutaca 1/clase. I M ptas. - Idem 2.% 1 fita. - General y paseo. 50 cSntlm'-
Domlnifo »de julio, larde y noche: Detalles por carteles. . 

N I C A M l i M , U k - M m i m J b a J ^ ^ ^ 
• ^ « «R» — — démelo esiQí.-aio por ü aer ÜJ-' • ' a->slsi:uas camareras y loo tanguistas. 

B A I L E N 

L A M 
«TTIM I -A T T 4 - v 4 » f ' A ^ ¿Está usted preocupado? Vaya esta noche al 
^ - E d S ^ S * V - 1^? í R A L A C I O OSE C R I S T A L , Estrella 2, 
principal, donde las 200 mujeres más guapas de España le curarán todos sus males. 

Centro de diversiones, montado al estilo de los mejores de Hamburgo y Viena. 
Música continua, como en el Bullier de París. 

E l c e n t r o de e s o u t á c u l a s m i s i m i o r í i n í a a a n m ü i c a p i t a l 
m 

Cortes, 366 (frente Arenas). - Hoy, noche, a 
las 10: Gran baile extraordinario organizado 
por la Peña Terra-Mar, amenizado por la 
Banda del Círculo de Sans. - Salón ricamente 
adornado. - Regalos a todos los concurrentes. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

ttlST I L s - A . C X J I V Í I B E L E S 

Primera yeroe na do los sábados. —Fumculnr y iranvía bástalas dos, - Bsnléndtaa íluminaciún en lona la Fl3z;i. — Fuaclonariñ fas sensaolonaleí 
atracciones 

A T A L A Y A , F e r r o c a r r i l a e r e o . M u s e o úq g u e r r a . P r o t e c t o r e l é ; t r i e o , e l e , e t c . 
•íocari escogidas piezas la reputada banda t.l,o Anuónína Barcelonesa. - El doble funicalar ünrü esceuslone* continuas mientra lo exlia el número 

de concurrentes. — En el lujoso coche de preferencia aumenta el precio del pasaja en 50 céntimos, Ida y ruelta. 

HOTEL — RKoTAL RANT - PAR^UL uE ATRACCIONKS. - Teléfono G ^ w . - Exquisitos cuaierto-s a lo pesetas y yrau cana.-K 
fias Rusas - L a mas agradable temperatura. - servicio automúvll diarlo en Casa Uomls (final Avenida aepnUllAi Argentina 1. Ub „ 
Días l a V 0 ^ , 1 ^ ^ ^ . ^ V^?^l1^>Ay.fe,stlvSS| c.a(la 20 'n 'nuw« " ^ t a las 20 h. Después a cada hora. - Subida a péselas. - Balada l'DO- Servi
cio suplomentano en ban Cueat tcstaclúu^ Loa domingos y festivos a pesetas I-iCcon regreso facultativo por Casa Gomls 

Kstupendas Mouta-
lie las l i a las 'H ü. 

B M M W M W M M W B B B B B M Í l U m i — I I g a B B B H a U M B B M B M M W M B M W M 8 M M M B B ! l g ! 3 B a a 3 B M a M W M W B M 

I PLAZA DE TOROS ARENAS DE BARCELONA 
| Domingo, 9 de Julio de 1922 - Tarde, a las cuatro y 

G R A N N O V I L L A D A 

I 

media • • 

EMITO D E ¿ B 
D E . 

BUT! ;D1-; 
SUT! de; 
coi osai 
novillero 
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GRANDES B A I L E S CON LA BANDA DE LA CRUZ ROJA 
T o d o s l o s s á b a d o s , a i a s d i e z , n o c h e , e n l a c a l l e C a s a n o v a s ( e s q u i n a S e p ú l v e d a ) 

Tudas las aocaos ̂ randas sastoasa da ;Í"<ÍÍ aa * ir l.a. u J- . 1.1.- . l» > r • i > i » .r t » » ' i t ' n » » sV \ H i * u i« ; i ' 11 ifr 111 
blllslma tempftaiunu 

D S P Q B T B S 

D i u m e n g e d i a 9 , a l e s 5 t a r d a , C ^ A y g R S f O ü f H P E R R O S H i 

G. D. 
douaUu de O. LLiJI.-) lá.t •.A.i—"!/. CASoU 

Per a locailtats t eatrades al Uoc social, áant Domingo, 1. CAMP UL'UOPA 

F R O N T O N P R I N C I P A ! - P A L A C E H o y , n o c h e , d o s e s c o g i d o s p a r t i d o s 

c T i f l ! a B i i B B f f B P i f f w l ' i i i i i i i B M i i r ~ r " — " " " " ' - " " , ~ T i r "ini 1 • ^ ^ - - - - - - • - • - • • - - • - « • • - ' • • - - • • • " - • - - - - - - - • - ' • • ¡ « • " ' ' ' • « ' ' " ' ' • - - T r B i i i t 

B O I H I E Í O - X E A T R O E S P A . M O L 
«.OV SAI ÍAI S a i i L t O - V E . L A D A M O N S 1 . DO 

L.ntre oíros rudos loxeauirH» tomar-in parie 

A i ' a c i l c o n t r a F a S s r e á a í . - P o l o c o n t r a P a r e r a . 

S S . A l l í e r t c o n t r a A . V i l l a r . - J P : r © o l 0 3 e c o n ó m i c o s , i 
• « a 

« i i & e s s s s B B S H S s s a a i a a s a B S B s a B B a j i B B / 
. s aaaaaaaaaasBs iaaaBaBsaasBBBBns «I 

§ 

a j g ^ ^ ^ a a g H a a n M g a a M a a s s j i z a M K 
a 5 i-asisgaass^saaaBBaaBBaBfflSBsas? 
3̂ M 
¡ B 

0 S a 

l i l i 

I F » - A . 2 * . Q T J JES 

«t*t i--?s»ES»«8a -^Bf !»g ,»»g ,^«"gga i i i iniHiai i i iai iaiHii 'BBaaaaaa 

i Todas las noclies. concierto pur la -ÍANDA D'Í ITXOUAHA. - Kunclouamient.» de u>daa tas etracclonea. - Ramerado serTielo 
i 3 S 9 de raré y restaurant -Hoy. albado. presenwolón rtei «rau UHVS-O-iA.N. .itt''_el^ul*ra s_a* d ^ 

• líurlstas y de rueraa. 

VS ai-i 
I 

,;. ninmenire. día fl. a les cinc de la ^a^da. Int^resaat oartlt 

fnin-rn equipa — uarap dei Kspauya. 

# @ « « 
P A R Q U C D ¿ M J D A 

«O}', nocije. tiandioso testivai en honor de ios Aíamb IsWs de ln I . l ! a RetrlonailsU. — Concierto oor la BANDA DE CAZADO-
HK^ DK BABCKi.ONA- — -ardan 18 «c^ob.a «ofa Armonía». — Danzas uo-au aros por el np.abart Folk-Lonw. — Carrera de cintas 
Jjn el Wltctiinc v. anes. - C -ncerlo de ia O R O u t - S T A V I I S K S A en la terraaau det Hestauraat. — Oran Castillo de 

r ueg- a Artlüciaies. — Servido de Auu>-omtiibus liaza de oataiuaa a r u * r-WiiÓ» 
PAsEu. UNA i 'doüiA. No sea viudos los pases da (ayor 

• 
O - P A R K 

p ^ r t i t n m i í ñ m m t o e e f l T H L ' j H Y B o e e g o h h c r t e s o b i b 
D i u m n y e , 9 d e Ju l io ! a Ies 5 t a r d a . - C a m p a n t i c d e ! F . C . B a r c e l o n a 

A T L S T 1 C D S S A B A O E L L 
!C»m(>iO de Barcelona!. 

U T B O 

CO%Tt»A 
A T E N I S I J O S P O R T S U D E S A I V T F E L 5 U O E G U I X O L S 

(Campio de atniDB'. 
Per en tra jes en les tatiullles del camp —Bntrada, una peseta. 

M U S I O - H A L A . » 

i ea i aMs i» i^g iM| l ^»«»» i i i iHMMM»BHaMaaMt t i awgagBaag^^^^^^w»wM8 'aaaaaaMB»BB»aa 

R O Y A L C O i á C E R T 
Maniués noero. 108 - reiéioao ¡ít*- A. 

| f-ll!8 te 12 U m m A d e l a E l o f r a c 

Roy. éxito de la essnlturai rum^i^ta 

0 ^ 5 

B X I T Q 
P S P 1 T A 5 E U E 5 

C O H . U C L J p E S U S f K ) 
L A J c ^ í Z A H A 1 

,8^Hagags8gaaBBPaaf f i aMaMaMMtia i iB i tWBaaa i r , " r 
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í í 
Tous Ies jours de 7 a 9 heures du soir 
et de minuit a 4 heures du matin A L C A Z A R 

E S P A Ñ O L 

díHh l : : M í o W á M 
( C E R C A 1_A RAMBLA) 

Avec 40 folies Daa52Li32 J 
Dans le Parterre du Theatre 

E l S T T f e E J E X - i I B J B t E 5 ] 

E D E N C O M j ^ S Director artística: Luis Cjrzaua 
EL. M U S I C - HALL. D i - UA^i -íA ;AS B_>>JITAS 

H O Y , 

4 Forsii 
C A R M E N F E R R E R 

c A I o b r e y b o l l a E S T R E L U A - — P o r p r i m e r a vm-e «~i R n r s a i o n a 

. 4 
Hombro - ranciacas ^ ^ ^ r ^ ^ ^ I ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l i i l i í í í ^ i l í i . 

ÍUt o r a d o ^ a v o i o l n n i o b a i l a r i n a do r a n l o 

T iá« 1« t a r á e . ^ c o S ^ í n . i P t a . | N o c h ^ J ^ i ^ o P t a s . 

C?QO+-n«í»«ov»f Selecto oublerlo coa eatreuiBHiia. postrei y ire.i e a í c n o c o t ? l « I \ e ; > l d U r d I I l platos a eloi{¡r de la carta isOlo de S a 10 nocae: a c í » j j c s c i a » 

i j t j r o 
o a U U !> 4 TA 

izisenES 'Piáis-

a H E a H a H a a S H H « B B B B S H H » » B a a B B B B B B « : B B a i B M H S a M « B a B a 9 l 8 H l B B « B B S a B a B a a s a « B B B H K B a » a H I • a s i 

G i t e l x x M u i s i c - H a l l F O I ^ T T n s B E I ^ G S - E E ^ S - Teléfono 3929 
Gran éxito de la novel canzonetista 

M a r í a C o r t a d a 
Gran éxito de las 

HERMANAS B ^ R C E i n 
E N B R E V E : O U B U T O S U N A C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S P E S T I V A a 

3 
a 
m H 
m 
a 
ts a & 
B 
s X O D O S L O » D I A S D E S P U E S O B I . E a P B C T A C T L . O S U P B R TAJM 15O 

•BBBBaaBaaaaBnaaaBaaaBaBBaaBaaaaBnaaBBBaaaBBBaBaBBaaaBBBBBBBaaBBBBBBBBaKBBBBaBBaaBsaeBaaaB 
lEBBBBBBaGBBBaaBBBBBBaaaBBBBBBBBaBI B^BaBBBaBBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBaSI 

S | 
Todos los días, de 6 de la tarde a 4 de la madrugada, Atracciones y Dancing 

G R A N M U S I C - H A L L * D E V E R A N O 

S r / S ^ x o - c í l ^ :-: 8L8ftlET)l Tiamii | 
3 O o / r t l s t a b s :-: -afcO d a i Z X z a i i r l r L g L S 

y las atracciones 
A L / V A R E Z - A I U U I - F E R N A N 

O R I G I N A L 2 U L D A L L I 
«BBaaBaBaBaBBBBBBflBBBaaaBBBBBBBaaBBaBaSBEaacaBBHBBBBBSBBaBBaiaaBBBBBBBaBSBBaBBBaBBBBBBBBBBaf 
i n a B n a a a a B B a B n a a B a B B i n B H i n u a B B E B n B B a n p i ^ K B n n i B i n B M B B B B n E a s s z B a a B n B B B n B B B B D n B a ^ 

J ^ Q J ^ T E C A R L O O R A N O B S O V A C I O N Tí 4 A U R Q P U t , A R D U E T X O 
A s a l t o . aO.—TalAtono 4 3 A 7 - A 

Aplausos a la monísima canzonetista 

eonemTH ga rzón 
•BBaaBBBaaBaaagBBBaaaaaBBaBaaBaiBMMMaBBBBBBaBBBBBaaaaaBBBaSBaBEaaBBBBBaaBBBBBaaaaBSBaaaEE? 

É x i t o d a l a s a A o r l I a B e r y P"r«v a n a l c o u o l é 

I - A D O N A D E T O T H O M 

9 

El 



< <¡' «E ÜlLUVlO TAa. « 

DASClUa CONTINUO DB3DE 5 D8. LA TARDB A i DE LA. MADRUGADA 
H O Y . D E B U T de las bellUlmaii j oiculturale* 

* T A ^ R J D B , O O U S V I - n e t o l < í > n 1 p s a e t a . 

m m i m m m m m u iai 12 m u 
C O C I N A S P R A N C B S A Y V I Z C A I N A 

O r a u a s t n s T z l a t a n a s P i n n a s r 23a Vi t ry» 
J M O O Í Í B : . I - Ó O p e s e t a s 

"ira: 
_ da DI 

Oran muslo-hall 
de primer orden N O V E L T Y - S a r n a fisüairi. 15 

ORAN BXITO de la bailarina clasica 

F e r n a n d i t a d e l V a l l e # 

M . V i l a O R e v n o n O A . G u e r r a K . D . T . 
L a m e l o r n u ¿ A ñ o r o 

* B E L L A D O R I T A * 
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C r ó n i c a d i a r i a 

" C ó m o s e a f i r m a u n a R e p ú b l i c a 
"Le Temps" h u sido uno de I03 pe-

r iddicos que, obedientes al Quai d 'Or-
say, es decir, ai m i n i s t e r i o de Estado 
de F ranc ia , desconflaroa de los sen t i -
jnientos republ icanos de A l e m a n i a . 
A t e n d í a a los un ive r s i t a r ios , a las 
l igas de oficiales, a los " j unke r s " , y 
c o n c l u í a que en Aleman ia nada habla 
cambiado m á s que la fachada. Así , la 
.Repúbl ica alemana se c o n v e r t í a en 
una emboscada. 

"Le Temps" de ayer acoge con u n 
cier to j ú b i l o la m a n i f e s t a c i ó n i n m e n 
sa que el d ía 5 hizo e l B e r l í n r e 
publ icano. 

"Por centenares de m i l l a r e s — d l -
'ce — se han manifestado obreros j 
p e q u e ñ o s burgueses." 

B e r l í n , para "Le Temps" , es, de-
flaitivamenle, republ icano, lo que no 
q u e r í a n a d m i t i r nuestros f r ancóf i los 
que s e g u í a n y que s iguen la t r ayec to 
r i a de la F ranc ia de " P o i n c a r é - l a -

f uerre". L lega a m á s "Le T e m p s " : 
lega a fijar la t e o r í a de que B e r l í n , 

integrado por m á s de cuatro mi l lones 
de habitantes, que ha llegado a ser la 
cap i ta l defini t iva de A leman ia por su 
densidad, su in te lec tual idad y su ener 
gfa p o l í t i c a , i m p o n d r á sus s en t im ien 
tos republicanos a l resto de A l e m a 
nia . Siendo la p o l í t i c a de B e r l í n la 
e s t a b i l i z a c i ó n de la R e p ú b l i c a y la 
firmeza del marco, "Le Temps" pide 
que la p o l í t i c a francesa se or iente 
hacia la p r o t e c c i ó n de la R e p ú b l i c a 
alemana. ' 

Para que se llegase a esta c o n c l u 
s i ó n , que en E L D I L U V I O hemos de
fendido, porque é r a m o s f r ancó f i l o s 
por ser republicanos, y, por ser lo, de
fendemos a la democracia alemana, 
ha sido preciso que una gue r ra c i v i l 
con u n posible golpe do Estado y m u 
chos asesinatos se advir t iese en A l e 
mania , y que u n m i l l ó n de r e p u b l i 
canos — u n m i l l ó n , amigos , s e g ú n las 
Agencias francesas — invadiesen B e r 
l ín , marchando d e t r á s de las banderas 
rojas socialistas y d e t r á s de las nue 
vas banderas alemanas que han sus 
t i t u i d o a las imper ia les . 

Este ha sido el g r a n m i l a g r o a l e 
m á n que no cantan nuestros g e r m a -
nóf l los , que lo eran por ser conser
vadores o por razones de p a t r i o t e r í a . 
Porque la R e p ú b l i c a nacida de la gue
r r a , nacida do la derrota, la ha i m 
puesto el pueblo, la ha sostenido e l 
pueblo, c o n v i r t i é n d o l a en v i c t o r i a de 
la paz. Donde no ha bastado la p r e 
sencia de la m u l t i t u d , ha apelado a 
las a rmas . 

Resta Baviera , la m o n á r q u i c a , l a 
permanente adversaria de P rus i a . B a -
viera , o t e n d r á que s u m a r á ! a la Re-* 
p ú b l i c a o separarse. E l p r inc ipe R u 
perto do Baviepa prepara la separa
c i ó n y " L ' E c l a i r " ha anunciado que 
ha ido a P a r í s para obtener el asen
t imien to de Franc ia . A l fin, rey. E n 
la hora de la derrota , prefiere la d i 
v i s i ó n de A leman ia a la a c e p t a c i ó n de 
l a R e p ú b l i c a . 

•««•«««»a«««aa««a«««*««««»«»«a»***»»a«««««s«»*ft»»«*e«a«s4««« 
4<odos los detenidos fueron eondunidos 

a proseada del Jefe superior da policía para 
Interrogarles, pasando después a la cárcel. 

Loa delitos afólales 

Para los días 13 7 14 ha sido ouevamea-
te sefialada la vista de la causa per asesi
nato frustrado del presidente de la Patro
nal da Sabadell. don Joan Grau y Pulg, 7 
lesiones a don Mateo Iglesias, ocurrido en 
Sabadell el día 8 de Octubre de 1920. 

Están procesados y presos por dichos de
litos Eduardo Oiler • Boeamor* y Vicente 
García Salvador, y en rebeldía Ramón Jo-
ver Ilrufau, Miguel Casanovas 7 Narciso 
N. (a) "Chato". 

El fiscal pide se impongan a cada uno 
de los procesados, por el delito de asesi
nato frustrado, catorce afios, ocho meses 
y un di* da jjadena tena>or«l. «sreílando ca 

La fina iei íralaje 
Detenciones 

. Estos días concurren al Palacio de Jus
ticia muchos vecinos de Mataré con cbjeto 
de presenciar el curso de la vista da la 
oausa por los atentados cometidos en la ta
berna del AMgonís. 
. En el Salén de San Juan la policía ca
chen a dos hombres que Iban acompañados 
de dos mujeres, 7 después se Incauté de 
una pistola que llevaba una de ellas en el 
tolntlo. 

En una fonda situada frente a la esla-
«•én de Francia, la policía cacheé a un gru
po de obreros. Incautándose de cinco p!s-
wus 7 deteniendo a los y i e las llevaban. 

si hecho la alevosía 7 premeditaclén, 7 por 
el de disparo y lesiones, tres afios, tres me
ses 7 dies días da presidio corre jsionaL 

La defensa pide la absoluclén. 
Están citados diez 7 siete testigos y dot 

peritos médicos. * 

Los vaqueros 

Ayet' maflana comenzaron las reuniones, 
de la Comisión mixta de vaqneros para for
mular las bases de trabajo que han da l e -
glr en el oflelo. 

Los pintores decoradores 

El Sindicato libre profesional de pintores 
7 decoradores celebrará maQana Junta ge
neral extraordinaria, de segunda convoca
toria, a las diez de la raaüana, en el ¡eral 
de la calle de Guardia, número 14, para 
tratar de si han de continuar o no en el 
Sindicato mencionado, los obreros i'.orado-
res. que basta ahora hablan pertenecido al 
misiai . 

En libertad 

El Juzgado de'"Sañ"VeÍla de Lbbrogat 
ha decretado la libertad do José Aguado 
Aleraany, Vicente Pastor Soria, Andrés San
tamaría García v Jaime Armengol Mlserjcha, 
detenidos en Cornellá por repartir hojas 
clandestinas. , • 

Denuncia 

El contador da la Corpóraolón General 
de TrabaJ«dores, Unidn da Sindicatos L I - l 
bres, compaflsro Martínez, se presenté eqi* 
el Gobierno civil para hacer constar anta 
el delegado del ministerio dol Trabajo su 
más enérgica protesta, porque el patrono 
don José Soler, contratista de obras det 
Hospital de San Pablo, vlfoe, desde hace 
tiempo, haciendo trabajar a sus obreros 
diez horas 7 media diarias, paKándoIes las 
dos horas 7 media que trabajan extraordl» 
norias, al precio de las ordinarias. 

Centro obrero socialista 

L a ' Agrupación 7 la Juventud Socialista 
barcelonesas advierten a sus allllados 7 sim
patizantes que el .Cuadro Artístico Cultural 
del Centro Obrero pondrá esta noehe en 
escena el drama de Vicente Laoambra "Yo' 
ao mato". 

La representación escínlca, que promete 
ser un éxito, a Juzgar por ios ensayos de la 
obra, en la que han da tomar parte ele
mentos do valla artística, tendrá efecto en 
el amplio salón de setos del Centro Obre-; 
ro de la calle de San Simplicio, con arreglo 
al siguiente programa: 

1.* Sinfonía a plano. 
i . ' Disertación sobra la obra, dando a 

conocer su trascendencia social, por el coiq-
pufiero José Eseorsa. 

Z.' Representación dal drama da Lacam-
ora "Yo no mato". 

4.* Baila de Seriedad. 
Son numerosas las Invitaciones pedida!, 

para la representación, que comenzará • 
las nueve 7 media en punto. / • " " " * 
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O d i s e a d e u n e s p a ñ o l e n e l R i f 

E n t r o 1 3 l o s y o l d i a l ó l o ( ? ) 

Al sentir el frío del callón del revólver en 
mi frente, mi pensamiento voló en un adiós 
supremo a la familia. M )vl el Indice, funcionó 
el gatillo, j cayó percutiendo en la eipsula. 

—1 Maldición I 
El Uro oo «alió. ¡La e&psula bahía falladoI 
En al mismo instanta el moro que habla 

Eirlamentado conmigo j lúa demAa que se 
•Man aproximado se arrolaron sobre mi, au-

Jet&ndome o imposlMIllioaumc do hacer mo
vimiento alguno. 

Ms «julUron el revólver, que slu municio
nes para nad« me servia ja. j el magoiáco 
bastón de cafla de Indias, aue babla rodado 
por el suelo, aun cuandu ellos Ignoraban ser 
de estoque y que encerraba en su centro 
una bien templada boja alemana. 

Regislrirunme. y se apoderaron de mi 
«artera con los dos billetes de cien pesetas 
qoc babia dejado en alia, al ocultar las vein
ticuatro mil j pico de pesetas restantes entre 
el forro de mi sombrero. 

Pero mi sombrero habla rodado por tierra 
en la breve lucha al sujetarme los bandidos, 
y uno de éstos, que lo habla recogido, mos-
trtndomclo y Cameándolu al airo con el ma
yor contento, me decía ahora: 

—"Paisa", tu sombrero "ser" de paja, y 
la paja gustarle "mocho" a mi caballo; yo 
tener un buen pienso de paja para mi caba
llo con tu sombrero. 

] Adiós mis billetes 1. pensé con sobresal
to; per>>, reponiéndomo al punto. eonlMté: 

—-Tú ' querjr" dar un banquete a tu ca
ballo con mi sombrera de paja, y yo felici
tarte por tú "tener" buen gusto. Pero tú 
no "saber" una cosa. 

—iQué cosa no saberT 
—Que la paja de mi sombrero está pre

parada: tiene un Unte especial; ¿no has 
reparado el color? 

—SL 
—Pues tú "quedarte" sin caballo. 
— i M o r l r caballo? 
—SI; porque la tintura de que está Im

pregnada esa paja es venenosa. 
—I"Ser" veneno I — eieiamó el rife no 

frunciendo el cello. 
—Yo te lo aviso para que no te arrepien

tes luego. 
—Yo preferir envenenarte tú. iTomal 
Y airadamente me arrojó el sombrero, que 

vino a caer a mis pies. Lo recogí y me lo 
puse tranqullsmente en la cabeza. 

Estaba libre para toda clase de movimien
tos desde el momento de ser registrado. Ellos 
sabían que no Intentaría huir, so pena de re
cibir un balazo o malos tratos. 

Tomó la palabra el que Habla venido a par
lamentar conmigo, «I que «ra el Jefe de los 
tres foragirtos nue mo hablan atacado pr i 
mero y que tenia en la mano ahora mi car
tera, después de haberla registrado. 

—Yo "creer" que tú "llevar" más dinero. 
—Pues tú "ver" tú "equivocar" — le re

pliqué asimilando el lenguaje. 
—Bien, bien. Tú "ser" ahora nuestro pr i 

sionero. 
— i Y qué queréis hacer de mi? 
•—Tú no preocupar; "ser" cosa nuestra. 
— I Hombre 1 Creo ten-T derecho a saber la 

• lerte que me destináis. 
—Aquí no "haber" más "derecha" que lo 

Ste nosotros querer — dijo el moro icnten-
osamente. 
—|Me secuestráis, puesl — repliqué. 
—61. Nosotros pidlr reersle. Antes pedir 

•ÓIo cincuenta "n.lles" pesetas; pero ahora 
"pedir" más. 

—HTomnl iPodéw pedir hasta la luna! 
—¡Ah! Tú "equivocar", "paisa"; nosotros 

no querer la luna; nosotros sólo "querer" 
las pesetas. 

—1 Imbéciles! — contesté perdiendo la pa
ciencia. 

—Tú "ver" no Impacientar; todo arreglar 
con Uempo. Alá es grande. 

— Y os ayudará ea esta Infamia. 
El moro no oyó o hlco como al no enten

diera, volviéndose a cuchichear con eus ca-
maradas. 

La deliberación fué breva y, adelantándose 
nn poco hacia mi, díjome: 

—Marchemos hacia Ua chumberaa, donde 
tener •cuito* nuestros caballos; tú venir 
co» nosotros, "ser" nuestro prisionero, j M 
"«Ivular" que si "Intentar" huir, poder coa
tar ooro a "palsá"; sigue. 

—Está bien — contes té—; pues que no 
tengo otro reuuMi). «sluy dispuesto a se
guiros; pero, cunto véls, estoy herido y sin 
apoyarme en algo me es imposible andar. De
jadme, pues, mi baslihi, y podré caminar. 

—iAhí íM no "ser" mas que eso, no haber 
Ir conveniente. Toma 

Y ma Hnrégú ni bastón. 
Echamos a andar todos hacia la espesura 

Ce chumberas. Marrhnlian delante tres de los 
CLstru furagldos que llegaron de rafueno 
a los primeros agresores; el cuarto, y que 
parecía el Jefe de loa tres que marehnliar» 
delante, iba al lado del que pereda Jefe de 
loa trea QJC me atacaron primeramante. y 
caminaban discutiendo acaloradamente, al pa
recer o sobre mi suerte o sobre la partición 
del dinero hallado en la cartera: loa dos 
últimos se hablan colocado a mi derecha • 
izquierda respectivamente, marchando yo en 
ircdlo arrastrando mi pierna herida, que sen
tí hinchárseme por tucmentiis y temiendo te
nerla de un momento a otro paro!''->(ti por el 
dolor. 

La discusión da los dos Jefe* subió el tono 
de la vos, vino luego el gesticular airado, y 
seguidamente .os gestos amenazadores. 

Cincuenta metras fallarían para Uegar • la 
linde de chumberas, cuando los dos Jefes pa
ráronse de repente. El Jefe de los cuatro es
tampó una sonora bofetada en el rostro del 
que llevaba mi cartera y que era el Jefe de 
los dos que me custodiaban. Estos requirie
ron sus arma* para el ataque. Mientras el 
*efe de éstos oonlesló a la agresión con un 
golpe de gumía que atravesó de parte a parte 
su contrario, derrlbimíolo en tierra. 

Mientras lo* tres que marchaban delante 
se volvían y estupefactos vefai caer a su 
Jefe ea tierra, lo* dos acólitos del jefe ase
sino y que eran mis guardianes disparaban 
sus arma* contra los a ;úli:. s del jefe muerto, 
a tan pocos metros de Ulstaucia y con tal 
fatal puntería, que, dando su* tiros en el pe
cho líe dos dé ios contrarios, los tumbaban 
en tierra sin vida. 

El cuarto, tiln disparar fu fusil, echó a co
rrer y desapareció en la espesor». 

La escena habla sido rápida, inesperada y 
casi Incooipreaslbte. El Instinto montaras ha
bla bastado a esos hombres para resolver en 
trance apurado y difícil. Sin ponerse de acuer 
do, ni recibir una orden, hablan obrado en 
defensa de su Jefe; éstos hablan disparado 
contra aquéllos madrugando mis. para ezter-
mlnnrlos sin darles tiempo aún de apercibirse 
a la defensa, ni enterarse da lo que habla 
ocurrido. 

Seguimos avanzando y ya solamente nos 
faltarían veinte metros para Inlernarnss en 
la* chumberas cuando s_nó nn tiro, qne, dan-
do en la cabeza del jefe de mis dos guar
dianes, le hizo caer atrás (un los brasos 
en cruz, muerto. 

Lo ocnrrldo era que el moro que ante* 
hacia huido habla hecho simplemente una re-
tiiada y se habla emboscado, disparando aho
ra para vengar a ¡os sayos. 

Mis dos guardianes, azorados y corriendo, 
en cuatro saltos procuraron resguardarse al 
amparo de la espesura. 

También yo tuve que Imitarles: pero no 
ü e g u í a l a s cnumberas en cuatro saltos, como 
ellos, sino con mochos más, saltando como 
un acróbata, con nn solo p'e y la pierna he
rida al aire, que cada ves que la apoyaba en 
el suelo me nada sufrir lancinantes dolores. 

Ya en el matorral con mis do* bandidos, 
flstos, que no creían tener que temer nada 
de mi, puesto que estaba herido y desarma
do, pues ellos no sabían que mi bastón era 
de estoque, marchaban delante de mi per un 
estrecho sendero cubierto de altas hierbas y 
entre pala* de chumbera*, agazapados e ya 

arrastrándose a gata*, vigilantes para cu
brirse para la defensa y pi oatos para el ata-, 
que de su embiscado ex compaficro. 

—"Agachar" cabeza, "palea"; moro "fa
rruco" poder ver y disparar — dijome uno 
de los (loa guarthane*. 

—No "poder"; inl pierna dulermc mucho 
y no "poder" agachar — la contesté. 

Los miserables no temían precisamente 
por mi existencia; temían, si, que un balaza 
cartero, dejándome en el sitio, ít* Impidiera 
obtener el rescate que de mi esperanan. 

Velamos ya los caballos en t u pequefio 
claro a treinta pasos de nosotros, pero lo* 
dos bandidos no se atrevían a llegar a olio» 
por temor de que se bailase por allí oenlto 
•1 otro baadklo y pudiese disparar sobre 
ellcs. 

Estaban a la sazón los dos agazapados, con 
ambas rodiltas en tierra, meció ecnados so
bre el brazo Izquierdo y con el fusil prepara
do presto a disparar. Yo me hallaba en pie 
tras ellos, apoyándome coa mi bastón. Lo* 
dolores que sentía en la herida empezábanse 
a hacer ya InsoporUbles; la angustia de la 
•,ed ahrasaba aus labios; conucia i|He tenia 
liebre; la pérdida de sangre, aumentada por 
los violentos saltos que habla tenido que dar 
para ganar rápidamente la espesura, comen
zaba a debilitarme; mi* sienes arillao, mía 
a'os centeileban, mis nervios crujían y p r in 
cipiaba a apoderarse de todo mi ser un estado 
parecido a la desesperación o la locura. 

Mis sentlBiientos huminitarios eran gran
des y arraigados; podían llegar al heroísmo, 
si, pero no a la memez; por lo demás, yo no 
era un fraile capuchino. 

Tomé rápidamente mi partido. Ha tardó 
en presentarse la ocasión. 

—Y lú, "paisa", i no "ver" nada, no "ver'1 
moro "farruco"?—dijo uno do los dos ban
didos, que tenia en posición de eúbllo supino 
a mis pies y que no cesaba de avizorar coa 
escrutadora m rada el boscaje. 

—jChisti SI, por allá—dije sefialando con 
el Indice un punto de la fronda 

Los dos bandidos s? pusieron a mirar coa 
religiosa atención y conteniendo el aliento. 

—Por allá, más a la Izqnlcrda, ved aque
llas hierba» que se mueven. 

Y en el mismo momento solté un fuerte 
bastonazo a la nuca a uno de los bandidos, 
qae le hizo soltar el fusil y caer de brucen 
sin sentido sobre su oompaüero. Este, alar
mado, se volvió; pero, per lo Inesperodo del 
ataque, no tuvo Uempo de utilizar su fusil. 
Hapido como el rayo habla yo desenvainado 
el estoque, y su acerada punte, puesta dos 
dedos delante de sus Ojos, amenazaba cla
varse entro ceja y cel». 

—¡Suelta ese fusil, bandido! 
—Perdón, "paisa" — dijo soltando so f u 

sil el bandolero. . 
— I K I un movimiento o te envío a ver las 

baríes del paraíso de Alá! 
—jMoro "estar" amigo 1 — musitó en tono 

lastimero el facineroso. 
Una nube de sangre empezaba a turbar mi 

vista; me hallaba en el paroxismo de la ex
citación; senUa mi vida paralizada y como 
todo ral ser ¡nsenslblllzado; ni sentía la he
rida de la pierna, ni ningún dolor. 

Cogí so el acto el fusil que habla sollado 
el facineroso y levanté su calata a la altura 
de medio metro sobro su cabeza, pronto a 
caer para aplastarlo como se aplasta la ca
beza de un asqueroso reptil. 

—¡Perdón, "paisa", pendón! — volvió a 
exclamar con la mayor angustia el bandido. 

Mi mano, temblorosa por la calentura que 
invadía mi ser, e resIsUíadose y ser heraicl-
da. con erispados dedos asía fuertemente el 
fusfl suspendido en el aire-, amagando coa la 
muerte la cabeza del desdichado. 

Entonces levanté algo la vista y mis ojos 
quedaron Ojo» un momento en un punto del 
follaje que cubría la espesura. AHI me pare
ció ver un rostió meflstoféUco que me con
templaba con burlona sonrisa y sardónica 
mirada. Pero al propio tiempo escuchaba a ral 
espalda una voz que entre amorosa y severa 
me decía: 

—4Te atreverás a matar a un enemigo i n 
defenso en este momento y que le pide per
dón? tTe atreverás a ser homiddat 

Gruesas gotas de sudor empezaron a Inun
dar mi rostro. . . 

Volvlme y me pareció ver el rostro de 
Jehovi. 

Volví nuevamente la vista a la espesura. 
La visión lomaba forma corpóre*. se de»-
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taoaBa del follaje, blan que no tocaba al sue
lo puea se mantenía en el aire: era el Dia
blo "en persona", lo vela Men. Continuaba 
mirándome con su cara burlesca; iba vestido 
de color verde, con un gorro de bufón en 
l i cabexa, por los lados del cual se vela que 
iba peinado con csniíro. De ra frente sobre-
•^Uan dos retorcidas cuernos muy enhiestos 
v «niados. Ahora bailaba un kakewal con las 
ái&* extravagantes piruetas y contorsiones. 

Volví la cabeza bada atrás 7 pude ver es
critas en el aire con letras flamígeras estas 

tatabras: "Peroonaris A tu enemigo cuan-
u veces te ofenda". Y al punto qué las hu

be aeaüado de leer se borraron. 
i Era una Ilusión de mis sentidos, conse

cuencia de la liebre aue devoraba mi cere
bro, o me hallHba realmente entre Dios y el 
Diablo "en carne y hueso"? 

Por delante mis sentidos, mi nariz olfatea
ba la sangre; por detrás, mi cerebro, mis 
ideas, el raciocinio las potencias del hombre 
y del alma me Invitaban a pensar... 

FRANCISCO DE P. HEUIU?» 

El Municipio 
• I empréstito de loa 66.000,000. 

En el Ayuntamiento se nos ha facilitado 
nna nota que dice as í : 

' El ooncurso convocado en 23 de Junio 

Eira la adjudicación del empréstito de la 
xposlción ha tenido los siguientes resul

tado»: 
Aparte de una oferta de origen extranje

ro, muy Interesante en su concepción, pero 
alguno» de cuyos detalles fundamentales la 
hacían Inaceptable en estos momentos, la 
Sanea local, apoyada por importantes Ban
cos de Madrid, ha sostenido una gran lucha 
par* conseguir la adjudicación. 

La ponencia, consciente de que tal lucha 
era prueba evidente dol gran aprecio ea que 
el público, y, por tanto, la Banca tiene los 
valares del Municipio a causa de la situa
ción, cada dia más sólida, de su hacienda, 
ha sacado lodo el partido posible da la l u 
cha, llegando a una solución que, por una 
parte, d i al Ayuntamiento medios de dispo
ner en breve plazo del importe Integro del 
presupuesto de la Exposición, y, por otra 
parte, la asegura la cooperación armónica y 
coordina-la di- tMti la Banca de Barcelona y 
de varios Bancos de Madrid. 

El expediente se remito al gobernador c i 
vil para su aprobación y, en cuanto ésta ha
ya sido otorgada, se anunciará una suscrip
ción pública a la que la Alcaldía y la po
nencia esperan que cnnrurrlrá todo el pú
blico ansioso de demostrar de una manera 
fehaciente su entusiasmo por la obra de la 
Exposición." 

Acuerdos de la Comisión de 
Fomento. 

La Comisión de Fomento ha acordado: 
Aprobar el pliego de condiciones, presu

puesto y planos para la construcción da un 
puente sobre la Acequia Condal, al extre
mo Este de la calle de las Afueras, y ad
quirir, a IndU-Ación del director general de 
los servicios técnico», unas lámparas ingle
sas para el estudio del proyecto de llumlna-
oión de Barcelona. 

Además ha tomado en consideración la» si
guientes mociones: 

Del seflor Maynés: 
Una para i-ie se instalen las luces oeee-

»iri«s en la calle de la Muralla Romana. 
Del seflor Plaja: 
Un» para que se construya una alcanta

rilla en el cruce de las calles de Pomarct 
y Esperanza y otra, con su imbornal sifón, 
que enlace con la construida por los ferro-
carrile» do CataluQa ea el Torrente Po-
maret. 

Y otra para que se construya una valla 
en Vülvidrera, frente a la estación del Funi
cular. 

Del sedor Batlle: 
Una para que se proceda al arreglo de 

la calle de los Infantes, a la apertura y pro
longación de la de la Estrella y al arreglo y 
afirmado de las de San Francisco, Canet, 
Libertad y San Mariano, de SarriA. 

Y otra Interesando se coloquen placas de 
rotulación en las calles do Sarrlá, teniendo 
en cuenta la repetición de nombres. 

De los sefiores Cararach e Iglesias: 
Una Interesando se formule el presupues

to para la construcción de la cloaca del 
paseo del Doctor Pl y Molist y de la calle 
de San Andrés, desde el Torrente de Campa-
Qá hasta el Anal. 

Otra para que se trasladen los candela
bro» que exleten frente a la Tenencia de A l 
caldía del distrito IX al paaeo de Campo-
amor v se aumenten las bombillas de la fuen 
to de la plaza de Santas Creus. 

Otra para que se construyan Imbornales 
en la calle de Rialp, Junto a la calle de Ma-
ladetta. 

Y otra para que, do acuerdo con la Com
pañía de M. Z. A., se formule el proyecto 
de un puente sobre la vía, en su cruce con 
el paseo de Fabra y Pulg. 

Del sefior Roure: 
Una para que se estudie una reforma 

de las cloacas de la parte baja del distr i
to V al objeto de subsanar los defectos que 
resultan por su bajo niveL 

Y otra para que se arreglen los empedra
dos de las calle» de San Jerónimo y San 
Olegario. 

Del seflor Tomás : 
Una Interesando se practique el análisis 

de las aguas de la mina da Can Montega. 

Para que los señores de lo» taxi» 
escarmlenUn. 

A propuesta de la Comisión mixta de 
Traoolón Urbana, la Alcaldía ha requerido a 
los poseedores de a u t o - t u l » y en represen
tación de los mismos a la Federación de 
alquiladores de automóviles de Barcelona, 
para que, en cumplimiento del acuerdo con
sistorial de I I de Junio da 1921, y en vista 
de haber transcurrido con exceso el plazo 
sc&alado por dicho acuerda, se proceda en 
el término de ocho días a implantar la re
baja de tarifas del servicio de auto-taxis, 
suprimiendo la teroera tarifa y aplicando la 
primera para uno o dos asientos y la segunda 
para tres o cuatro asientos, bajo apercibi
miento que de no veriúcarlo quedará auto
máticamente restablecida la concesión I l imi
tada de patentes y sin perjuicio de la facul
tad de la Alcaldía de decretar con carácter 
obligatorio la citada rebaja. 

Del alcalde sd gobernador. 

El alcalde, marqués de Alella. visitó ayer 
raaflana al gobernador con objeto de en-
trecarle el presupuesta extraordinario para 
la terminación de las obras y celebración de 
la Exposición de Industrise Eléctricas apro
bado el Jueves por la Junta de vocales a»o-
dados. 

El sefior Martines Anido manifestó que de 
dicho presupuesto tiene buenas Impresiones 
y qu» espera poder aprobarlo en breve. 

Mejora conveniente que está en 
estudio. 

A petición del concejal seflor Honre, el 
vicepresidente de la Comisión de Ensanche, 

acompaflado de dos de los arquitectos del 
Ayuntamiento, efectuó una visita a la calla 
del Marqués del Duero, en el lugar de la 
confluencia de la ronda de San Pablo y ca
lles de Rosal y San Pablo, con objeto de es
tudiar sobre el terreno la construcción de 
un burladero, dada la extraordinaria circula
ción de toda clase de vehículos que hacen 
sumamente peligroso el tránsito por aquella 
Importante vía. 

MUNICIPALERIAS 

El calvario de los que 
sacan cédula y el ídem 
de unos empleados 

sin influencia 
Bn el deseo de evitar que don Enrique Pía, 

agente ejecutivo dei Ayuntamiento de lo» 
empréstitos y de los momios, que inútil e» 
decir que es el de Barcelona, tuviera que 
molestarse mandando a mi casa « sus sub
ditos y re embargaran los cuatro chismes 
que componen mi "hurdano" mobiliario, 
me levanté a las tres de la madrugada y 
me dirigí a la caUe de Beliaflia, donde, 
como es sabido, hay que formar cola pa
ra... | pagar 1 A las nueve de la mefiana ma 
dieron número, y a las diez de la noche.» 
I me tocó el turno I Y... luego resultó que te
nia que i r a la Tenencia de Alcaldía de la 
calle de Sadurní, pues allí despachaban las 
cédulas del distrito, feudo de Olivella. Do-
méneoh. Batalla y Dalafiá, que es el que y f 
vivo. 

I Santa Madrona nos aK"¡L 
A fln da pasar lo mejor posible el rato, 

subí a saludar a mis buenos amigos de la 
Tracción Urbana, obligados a trabajar en una 
azotea de la "estevenca" y antigua calle. • 

|AII I me enteré da un sin Un de cosas I 
Entre ellas, de las continuas y justiflea-' 

das protestas del público, pues resulta Im-

Eroplo que los dueflos de autes. coche» f 
irtanas, tengan que subir a unas "golfee^ 

para registran sus camia»es. 
La Prensa protesta conunuamente de ello¡ 

pero los sefiores de la "descompuesta" mayo
ría Higuera, preocupados en organizar "ápols". 
de 8,000 "fartaners" cucurullescos, no pres» 
tan la menor atención a "esas minucias"< 
Y los bienaventurados funcionarios, márt irei 
del jaleo municipal, teniendo que convencer 
al público de que nuestro Ayuntamiento 
vale dos "Perúes y cuatro "Potosíes". 

I Los afios de purgatorio que se van a lle
var con tantas mentiras I 

Luego me enteré de que de las 16,000 "an
guilas'* que votó nuestro Consistorio par» 
Irs funcionarios del grupo IV, en concepto 
de exceso de recaudación (consignados en 
presupuesto), no ha correspondido ni una 
•beata" a los empleados de Tracción Urba
na, a pesar de estar comprendidos en dicho 
grupo, los cuales, con razón, están dándose 
al diablo y... a Maynés, su representante ea 
la Casa Grande. 

Luego tuve ocasión de dar fé da lo mu
cho que sudaban los íunolonarlos de la aeo-
olón de cédula», pues los que allí trabajan 
resultan Insuficientes para atender a la cons
tante aglomeradón du público, sin contar con 
las pésimas condldones de los locales en que 
se les obliga a trabajar. 

Y las gentes que no aciertan, algunas ve
ces, a "dar a Dios lo que es de Dios... y a lo» 
concejales lo que es da los... "frescos", po
nían verdes a aquellos modestos funciona
rlos, que ninguna culpa tienen de que M 
les obligue a un trabajo dnco veces supe-

roñe - H i é l S o i a 
H O T E L , R E S T A U R A N T 

P a r t i c i p a a su numerosa c l i en te la y a l p ú b l i c o en genera l habe r lo 
tomado en a r r i endo los d u e ñ o s del Ant iguo y acredi tado H o t e l R i s l o l 
y H o t e l Casino de l Parque, dofia Tecla y d o ñ a Anton ia Vidal .—Ser
v i c i o de p r i m e r a , s i t u a c i ó n m a g n í f i o n . — A b i e r t o d e l l 0 J u l i o al 15 de 
S e p t i e m b r e . — R a z ó n en Barcelona: Rambla d é l a s Flores, n ú m e r o 8, 

F a r m a c i a D r G r a u ; en Tona, en los Balnear ios . 
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rior al que permiten sus m&ximas fuerxas. 
lY. . . pensar que ctm la mitati «leí sobre

sueldo de Cabestany, el protegido de Cambó, 
empleados ' y público quedarían complaci-
dosl... 

Ea vista, como he dicho, que tenia quo 
sacar la cídula en la Tenencia del dlatr.to V, 
del que es "l 'apa-Rey Wllx luute — i y 
pur muchos aflos!—, allí me dirigí y, como 
sí fuera un diento do la Arcendílaria de 
Tabacos, tuvo quo formar cola a las dos de 
ta madrugada para eonscRulr la cédula a las 
doce y media do la mañara. 

I Horror do los horrores I 
1AI1I repilMsn el especlículol I.os emplca-

d' S, sudando tinta, y et público "difiindosc' 
con todo bicho viviente. 

Itcsumen: Que el Impuesto de las cédulas 
nos cuesta a los barceloneses cinco veces 
más ; pues como lanío aquí como en Ingla
terra el tiempo es oro, resulta que lo que 
dejamos de pünar durante las horas que for-
miimos cola,' es, por término medio, cuatro 
veces mavor que lo que Importa la cédula. 
SI las matemáticas de * IV ' r ' no fallan, una 
"palla y dle i" que pane en conrepto de di
cho Impuesto, y dos "blancas" que dejé de 
ganar anteaver, y oirás dos anteayer — |sl 
viviré ecnnámlcamente!—son cuatro "blan
cas", que mis una y dler de cédula, me han 
jejado "acero", pues suman clncueuli y una 
perras gardas. 

Imponderables y magnincos concejales del 
requetemuy excelentísimo Ayuntamlnulo de 
la ciudad de los resignados: un puco mis 
da compasión para los modestos empleadüS 
"cedulares" v un poco mis de consideración 
para el público que... "paga y calla". 

iSercmos alenoldosT... Lo dudamos, pues 
ni el público al los aludidos funrlonanos 
cuentan con un buen padrino. Y sin padri
nos en este país nada se consigue. 

TENU 

LA "MERIENDA FRATERNAL" 
DE MARAÑA 

El regionalismo 
y el orden 

La Lliga ReglonaUsta nos ha remitido, por 
si teníamos a bien publicarlas, una serle 
de notas relallvas, easl todas, al orden que 
debe Imperar en los extraordinarios feste
jos de mañana. 

Como a buen seguro nuestros lectores se 
abstendrán, en su mayoría, de asistir a esos 
festejos, reservados si parecer para los ca
talanistas de comarca que peinen eoleta y 
tengan un diputado que "apoquine" las pe
setas del banquete, hemos creído conve
niente no darlas a las linotipias. 

Sépase tan sólo que para trasladarse al 
lugar ds la "merienda" pueden tomarse 
siete lineas de tranvías, siete; que habrá, en 
el Palacio del Arte Moderno, para asistir al 
mitin oambonlsno, dos puertas de entrada, 
dos: la de Poniente, por donde entrarán los 
Infelices que vayan 8 pie, y la de Levante, 
destinada a los que gasten auto o eocbe; 
que para el banquete se reservarán cuatro 
puertas, cuatro; que esda mesa va marea
da eon un número, del 1 encarnado al 35 
negro; que los platos llevarán los números 
del asiento; que los comensales que tengan 
números pares tendrán que estar a la dere-
eha y los que lleven nones s la Izquierda, y 
que, al empexar el banquete, e Imitando lo 
que se baca con las representaciones del 
"Psrslfal", se darán dos toques de campa
na: uno de prevención, o, «orno sldéramos, 
a guisa de vermouth, y otro a los cinco m i 
nutos, como sedal de ataque. Do ataque a lo 
que baya en el plato, naturalmente. 

|No puede pedirse más orden! 

AFIRMACION NACIONALISTA 

El mitin de está noclie 
en el Centre de De-

pendents 
El raitlo de afirmación nacionalista que ha 

organizado pora esU noche, en el Centre 
Autonomista de Dependents, la benemérita 
Unió Catalanista ha despertado una expeo-
tacióQ enorme, pues al prestigio de la vieja 
entidad se aflade, en la ocasión presente, el 
hecho de euincidlr esto acto con ta moji 
ganga que los regionalislas, o sea los cata
lanistas ministeriales, han organizado para 
asombrar a los incautos que todavía creen 
en ellos. 

Se ha acordado que los oradores sean, de
finí tivamcule, los siguientes: 

Doctor lluraberto Torres, ex alcalde de 
Lérida. 

Don Ramón Noguer y Comet, diputado pro 
vindal por Figueras. 

Don Pelégrln Llangort, redactor de "La 
T r i l l a " . 

Don J. Suflol. de ta organización Esque
rra Cate lana. 

El sedor Durán y Albesa, de la Unió de
mocrática Nacionalista. 

Doctor Riera j Punli, de la Unió. 
Doctor José Murlllo, director de U revista 

"La Nova Catalunya", de la Habana. 
Don M. Pulguera y Durán, ex diputado de 

la Mancomunidad. 
Don Francisco Maclá, diputado naciona

lista por Las Borjas. 
Empezará el mitin a las diez. 

Nuestro f o l l e t í n 
Como h a b r á n podido ad iv ina r nues

t ros lectores, la novela " L a d r ó n do 
A m o r " camina a l desenlaos. 

No es que é s t o sea p rev i s to ; es que 
la ac tual s i t u a c i ó n de los personajes 
es ya insostanible y el I n t e r é s t iene 
t a m b i é n sus l i m i t e s . 

Tenemos en p r e p a r a c i ó n la p u b l i 
c a c i ó n do la novela do M á x i m e V I -
l iemer 

Amor del Diablo 
Esta no oede en I n t e r é s a la que 

e s t á p r ó x i m a a t e r m i n a r . 

A m o r d e l D i a b l o 
es una novela a l tamente emoolonant*. 

Los sarrianeses se dê  
fienden 

u d e l D i a i 

Por la Asociación Sarriá, constituida para 
ta defensa y fomento de les intereses mo
rales y materiales de dicho ex pueblo, sa 
ha redactado una instancia, dirigida al Ayun* 
tamleuto de esta capital, abarcando las s i 
guientes conclusiones: 

Primera. Que ea el presente ejercida 
eoouómioo ha de regir para dicho ténainct 
agregado el último presupuesto aprobado pop 
su Junta municipal. 

Segunda. Que a los contribuyentes dsi 
disbo término no se les puede imponer, den
tro el actual ejercicio, recargos municipales 
no consignados en el referido presupuesto» 

Tercera. Quo el Municipio de Barcelona 
no puedi exigir al vecindario de Sarriá arbi
trio alguno en concepto de sustltulivo da 
Consumos desda la fecha de la agregación. 

Cuarta. Que el arbitrio sobre plusvalía, 
cuando proceda aplicarse a Sarriá, ha do 
valorarse a partir de ta fecha de la agre
gación. 

Es criterio de la Asodiación Sarriá, Intér
prete de los sentimientos del vecindario, no 
cejar en sus propósitos hasta conseguir e l 
reconocimiento de su derecho. 

- » » a o » » o a a » a s » > a » 0 ' > B a a a » a a « a a a t > . 

VIDA REGIONAL 
TARRAGONA 

REIS 

es una novela a t rayente que ha de 
ocasionar el mayor deleite a nuestros 
habituales lectores. 

En los jardines del teatro Circo e s l á s u l 
timándose ios partidos de tennis, campeonato 
local, organizados por la sección de lawn-
tennis de El Clroulo, Sieguramente, al ano
checer de maflana, se celebrará ta Oesta de 
repartición de premios a quienes resulten 
vencedores en dichos concursos. 

— Slgven en baja los precios de este mer
cado de avellana, efecto de ser escasa la 
demanda del extranjero y abundantes las 
existencias de los cusecherus, que obstinanse 
en no vender, a pesar de presentarse ta co
secha abundanU^loaa, o sea casi triple de un 
alio bueno. 

— Sigue Imperando un tiempo caluroso 
en grado sumo, beneficioso en gran manera 
para los almendrales, cuya cosecha encuén
trase avanzadísima. 

— En la joyería Pascual se ha expuesto 
al público una magnldca copa de píalo, re
galo de la sección de deportes del Centro 
Autonomista de Dependents del CnmerQ a la 
Junta del Heus Deporliu, para las grandes 
eaixeras ciclistas, campeonato provincial, qud 
se celebrarán el próximo día 23. 

— Vénse concurridísimas las vednas 
playas de Salou, habiendo comenzado la 
temperada de bafios. 

El corresponsal. 

E U D I L ' I V I O se v tnda en 
Madr id en puesta da p s r l i d i -
cos de ta ca f l i ds A l c i ' i . e s q u í -

3 
5 

na Pei l i ros . 

s a ^ i M m w N a B a a w e e a a a g e a f f i a M * ' 
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L o s d e l i t o s s o c i a l e s 

VARIAS PENAS DE M U E R T E Y OTRAS DE CADENA P E R P E T U A 

A las dict y media de la maflana, reanu
dóse ayer en ia sección í.« la vista de ia 
causa seguida contra los procesados por 
los suoesos de U ciudad da filataró. 

Continuó la prueba testiUcol comenzada 
el día anterior. 

Joaquín Ramón 

Dice que por ser día festivo el d* autos, 
se hallaba en el bar tomando café. A ios 
pocos instantes oyó las consabidas voces 
de jmanos arribaI y ¡duro y a la cabezal 
sin que tenga la certeza por quién fueron 
prnnunciail.is. Aúrma que no hubo provo-
eaclóh por parte de ios habituales conou-
rreates ai bar. La inopinada agresión pro
dujo una gran sorpresa entra los coater-
tuiios. Termina diciendo que los que ha
blan disparado no eran vecinos de Malaró. 

Francisco Mora Aragonés 

No conoce a los procesados. Taoiblén so 
hallaba en el bar cuando ocurrieron tos su
cesos. Aúade que los forastoros penetra
ron en el eslahledmisnto y después de per
manecer en í i un buen ralo, uno de ellos 
prononeló las ya conocidas frases, empe
zando a disparar sobre los contertulios. El 
testJiw.. para salvarse, tuvo que esconderse 
debajo rfe una mesa. Los disparos — dice 
— partlsroB de los que se hablan sentado 
a'rededor d í la mes» redonda, o sean ios 
forastero». También niega que medii-M nn 
vocación alguna <Ie parte de los que resul
taran ogredldoá. 

Francisco Alvarez Pérez 
(capitán de artillería) 

Dice conorer.» dos da los procesados, los 
llamados Kloris y Lorio, del dia del suceso. 

testigo se encontraba en el interior del 
Cj?lno Mataronl. y al oir los disparos salió. 
Maniflesta crie al Florls le detuvieron en 
la calle de San José, encontrándole un ar
ma recién disparada. Respecto de los de
más procesados, dice que fueron cachea
dos en la Casa Ayuntamiento, osupándose-
les algunas pintólas. El directamente no 
capturó a nadie; pero al ver un grupo de 
individuos que corrían salió en su perse
cución, pero no pudo detenerles por ha
berlo sido ya por varios soldados. 

Cuando detuvo al Florls, éste manifestó 
que era inocente. 

José Herrero da la Cruz 
(teniente de artlilerla) 

La doolararlón del testigo carece de Im-

Iortancla, pues se lia Umitado a Jecir que 
t>s disparos se hicieron en el i n t i r i )r del 

bar y que desde la acera de enfrente el 
procesado Florls disparaba en aquella di -
rereMn. » 

Antonio Fábregss Caralt 

Omo el anterior, es también teniente de 
arüilerla. 

Contribuyó a la detención del FlorU. No 
sabe nada de lo ocurrido en el interior del 
bar. 

José Laro Pulido, no comparece. 

Enrique M'tjans 

Serano (W pueblo. Era oliente del bar 
cuando el hecho de autos. Por encontrar el 
Iscsl alguna contradicción con lo que aho
ra maol!Íe¿ta el testigo y lo que tiene de
clarado en el áiimarlo, léese su primera dc-
clsraclón ante el juez de Mataré, en la que 
afirma que en el bar Suizo se reunían cotl-
dianameate muchos Individúes que no qne-
rlan ingresar en el llamado Sindicato libre. 

£n cambio, los del Sindicato no frecuen
taban el establecimiento. 

Josefa Jubany Qrau 

Es la esposa del dueQo del bar, ManiüesU 
que oyó las frases de ¡manos arriba I y i duro 
y a la cabezal; pero no puede decir nada mió 
porque ai oír el primer disparo fué victima 
de un ataque que le privó del conocimiento. 

También aOrma que no hubo provicajhJi. 
por porte de los contertulio:" 

Antonio Qlner 

Vecino de Darcelona. Conoce a Oenaro 
Clavarlo de trabajar ea Zaragoza. 

Cabo de artillería que, a U sazón, pres
taba servicio en Mataré. Estaba enfrente, 
en un bar, y oyó los disparos. Acudió junto 
con los oOciales y el público y pudo dete
ner a los procesados. Dice que el Floris, al 
ser detenido, dijo que disparaba para Ua-
raar la atención, con el On de que no «e 
escapasen los fugitivos. 

Manuel Nublóla 
(cabo de artiUeria) 

Conoee ol Floris y a Clavcrla. 
Cooperó o la capturo Ue los que bulan, 

que iban en grupo. 
Ramón Qarar.gau 

(guardia mucieipol) 

Conoce o Florls y a Felte. Persigaló a 
los fugitivos, sin poderles dar alcance, pues 
ya hablan sido detenidos por los militares. 

Se enteró de,lo ocurrido por referencias. 
José Hodrigucz, no comparece. 

Joaquín Galleu 
(artillero) 

Cogió a Fions, que llevaba un revólver, 
y al Lario. Este, además de un revólver, 
flevaba un olntorón con un estilete grande, 
parecido a un puñal. Vló a un jauniclpa! 
que disparaba u aire. 

Juan Soler Elias 

Soldado de artillería que detuvo a los fu
gitivos. Estaba en el bar Toríno. y al oir 
tiros salió o lo calle, y al ver a los que 
corrían, fué en su persecución, a los ouc 
detuvo en unión de otros. ocupánioMles 
"•«tolas. 

I Benito del Amo 
(carabinero) 

No conoce a los procesados ni a las vlc 
timas También pecsiguió a los del grupo. 
Detuvo ai Farré» y a otro en el Interior de 
una caso. \ a no llevaban armas, porque la-
habían arrojado al retrete. 

Francisco Tolos» Ayoia 
(carabinero) 

También detuvo a uno de los que halan 
vló a tres que sallan del bar con armas en la 
mano, huyendo. 

Isaac Quillones, no comparece. 

Carmelo Amentero Rosales 
(carabinero) 

Se hallaba en las Inmediaciones del bar 
Aragonés y vió a uno que disparaba contra 
el bar y a los que sallan. 

Bartolomé Castsny 

Soldado de arlillerfo de guarnición en 
Mataré. Cooperé a la detención del Farrés 
y de otro en el Interior de una ca
sa, en al retrete. Las armas dice que 
se enteró que las hablan arrojado al re
trete. 

Este es el último testigo de la Darte del 
nscal. 

Como la mayoría de los letrados defen
soras renuncian a Interrogar a los testigos 
propuestos, sólo lo tiaccn cinco o seis, que 
¿a limitan a decir que los procesados son 
Je buena conducta. 

Prueba documental 

Por el secretario se da lectura a varios 
JocumentOs, cuya lactura interesan las par
es, y con esto 'quedan terminadas las prue

bas. 
Suspsnslón 

Como eran yo las dos da la tarde, el 
presidente saspende Is sesión hasta las cln-
so, en que hará uso de la palabra el fiscal, 
oflor Medica. ' 

POR LA TARDE 

A las cinco y cuarto de la tarde se reanu-
la ta sesión. Kl presidente, seflor Martines 
MuQoz, concede la palabra al fiscal. 

Sus primeras palabras van dirigidas al 
•urado, al que le rocuerda la misión que le 
está confiada. Debe Juzgarse con absoluta 
luparciaildad, sin ver en el acusado si per

tenece a éste o a otro sector. La Justicia 
— añade — consiste en aplicar la sanción 
a que se haya hecho acreedor el delincuen
te. Refiérese a los delitos de Igual naturaleza 
que el que ahora se debate, de los cuales 
afirma que alteran gravemente el orden 
xistonte. Más que hacer daño al adversa

rio, lo que parece que se procura eon la 
B joiisión do los mismos es la exaltación má-
IMM del derecho de los agresores. 

La verdadera doctrina debe ser la de 
j-izgar la infracción del derecho y no o los 
agresores personalmente. 

A continuación hace una relación mlnu-
riosa y documentadísimo de los hechos de 
autos y de los propósitos que guiaban a los 
agresores a! ir a Mataré. Con derla ironía 
.labia de los ideales sindicalistas — del 
Ubre — que animaban a los procesados, por 
cuanto al llegar a Mataré lo primero que 
tilcleron fué ponerse en comunicación con 
los elementos aUnes existentes en dicho pue
blo. Desgraciadamente — afirma — no fue-
i on Allá a establecer simplemente una espe-
i i : do comunión espiritual con dichos ele-
•uentos, sino que iban dispuestos o perpe-
Irar el sangriento delito que tanto conmovió 
a los habitantes de la expresada ciudad. 

Añade que el proselilismo a base de la 
fistola o de la carabina es eontraprodu-
-ente y no resuelve nada. Al bar no iban más 
|uo los obreros de la llamada Asociación 

Je géneros de punto, y por esta circunstan
cia fueron a dicho punto por la maflana y 
.egresaron nuevamente por la tarde paro 
'i<nsumar el delito. 

En vez de lo música de la pianola, sólo 
imperó en el bar la música macabra de las 
;>istolas. 

De Fioris afirma que se ha confesado 
.tutor de los disparos, pero ai los hizo fué 
para que no se marchasen tranquilamente 
ios agresores. 

Habla de Lario como relncldente, pues ya 
h i extinguido una condena por un delito 
inálogu. 

Fué una verdadera agresión, pues aparta 
Je que los muertos y heridos pertenecían 
al bando contrario, no pudieron defenderse, 
teniendo necesidad de esconderse debajo da 
las mesas. 

Por aquí kan dcsfllado algunos testigos 
¡•je han tenida la valentía de acusar o los 
iel banquillo como autores del atentado, jr 
vosotras — dice dirigiéndose al Jurado — 
.amblén debéis tener el valor de condenar, 
ya que el pueblo os ha oonllado sus Intore-
ses, y habéis de demostrar que sois dignos 
le la coolianza que en vosotros deposito la 
justicia. 

Informe del señor Condominos. 

Es el defensor de Felíu. Aboga por la ino
cencia de su patrocinado, contra el cual no 
xiste ningiina prueba que pueda condenarle 

y por ello soKcita un veredicto d» Inculpa
bilidad para su defendí-*-
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Informo del «eflor Degollada. 

Ea el defensor de Silva 7 Qaveria. Habla 
de lo grave de la mlaidn que le está enco
mendada. Dice que no conoce del presente 

Eroceso otra cosa quo las pruebas desarro-
adas en el Juicio oral, de las cuales ha de 

tacar consecuencias favorables para sus de
fendidos. 

El letrado da muestras de encontrarse 
cansado y suplica de la Sala se le reserve 
•1 uso de la palabra para la sesión de boy. 

Asi te acuerda. 
Eran las ocho de la noche. 

E s p e c t á c u l o s 
EN HONOR DE ANTON DEL OLMET. — 

Para festejar el grande y felicísimo Oxito ob
tenido por el drama |Ma!a madre I " , de 
Luis Anión del Olmet, estrenado últimamen
te en el teatro Victoria, varios amigos y 
tompafleros del conocido y brillante escri
tor han pensado agasajarle con un banquete 

3ue, teniendo un carácter Intimo de camara-
crla, testimonie al autor de " M I risa" cuán

to se le admira y se le quiere en Barcelona. 
La noticia del banquete, que se celebrará 

s principios de la próxima semana, ha sido 
acogida con gran simpatía entre la "gente" 
de teatro y promate verse muy concurrido. 

Forman la Comisión organizadora del 
mismo el concejal teflor Rouro, el escritor 
José María Castellví y los periodistas Rafael 
Salaoova y Francisco Aldaa. 

TEATROS 

ESPASA. So ha estrenado la Iraglco-
ínedia en tres actos y seis cuadros, del novel 
autor don José Valls. "La fllla del v i d " , que 
representó la compañía dirigida por Alejan
dro Nolla, distinguiéndote en la Interpreta
ción, entro otros, las señoritas Ferrándiz, 
Cuscolla y Peris y los seflores Nolla, Amo-
rós y Aróstegul. 

El autor obtuvo un éxito por demás l i 
sonjero, obligándole el público a salir a es
cena al final de cada acto. 

• • • 
ESTUDIO CIRERA. — Esta noche tendrá 

lugar la segunda sesión de Teatro de Arte 
que ha organizado Mercedes Nlcolau. 

Se pondrá en escena la obra en tres actos 
de Ibeen "Nora" (Casa de Nina), con el si
guiente reparto: 

Nora, sefiora Nlcolau; Cristina, sefiora 
Prunell: Mariana, sefiora Marsal; Elena, se-
fiorita Aloublerre; Enrique Helmer, sefior Ba-
llart; doctor Rank, sefior Cumellas; Krngs-
tad, sefior drera ; Neut, Cascalla, Soler, 
Rot*. 

Dlreoclón, Enrique Jiménez. 
MUSIOALK8 

Maflana. á las ouatro y media de la tarde, 
.tendrá lugar en el vecino pueblo de San 
VCugat del Vañés un concierto popular a 
Cargo de la Schola Orpheonloa de esta elu-
;daíí, bajo la dirección del maestro José 
'Aller. >- - . , 

.• • * 
ORPEO GRAG1ENC. — La Schola Chan-

V)rum, de Gracia, dará un concierto dirigido 
f or to maestro, Isidro Molas. 
> Forman el programa oompotlolones de 
ítfnrera. Clavé, Vivos, etc., y te espera con 
especial Interés la primera audición de 
¡"L'hlmne deis loves", del maestro Molas. 
' T o m a r á parte en el concierto el Orfeó 
Oraolenc, dirigido por el maestro Dalcells, 
Interpretando obras de eomposltores de 
nuestra tierra. 

, » » » » » » > t M a * * o # — » » » » » » » ^ > » ^ t » > 

C s f e n ú m e r o o o n s i a 

J P x r o l D l e m a u a s o c i a l e s 

L a e s c i s i ó n e n l a C. G . T . d e I t a l i a 
Plantéase en Italia en los momentos ac

tuales el vitalísimo problema de la colabo
ración política desde los Poderes públkos 
por las organizaciones obreras. 

SI basta ahora la acción de los Sindica
tos, en Italia, se habla limitado a la repre
sentación parlamentaria para la lucha po
lítica en la oposición, hoy la orientación 
y la táctica son distintas. A l menos asi lo 
confirman las noticias que hacen referen
cia al Congreso Nacional de la Confedera
ción General del Trabajo. 

Lo mismo que en Francia, que en Ingla
terra y que en Espada, Italia está deslin
dando los campos del idealismo obrerista. 
De un lado, el comunismo, la sumisión a 
Rusia o a la Internacional roja, que pro
clama la revolución; de otro, la contem
porización eon el poder capitalista, la su
bordinación a la Internacional Sindical de 
Amsterdam, que pregona la evolución. 

El sindicalismo en Italia tiene una mo
dalidad "sul génerls" , de que es expresión 
la C, O. T.. creada en el Congreso de 
Milán de 1906, después de una Urga crisis 
de las organizaciones obreras, que produjo 
la escisión en el socialismo. 

Los dos partidos, reformista y revolucio
narlo, en que se hallaba dividido el socia
lismo Italiano, no se avenían en la lucha 
contra el capital, y el secretariado ds la 
resistencia, creado en 190i, que era el or
ganismo que refundía las aspiraciones de 
todo el proletariado actuante, 'hubo do de
jar de funcionar por no condicionar, como 
era su misión, la acción de las federacio
nes. 

La dirección del movimiento obrero en 
Italia estaba en 1905 en manos del sindi
calismo revolucionarlo; asi se demostró en 
el Congreso en aquel afio oeíebrado en M i 
lán. Esa sindicalismo lo nutrían los ele
mentos republicanos, la extrema Izquierda 
del socialismo, los anarquistas y los enemi
gos de la política. 

No obstante, esta organización no pudo 
actual, al responder a sus Ideales y a su 
programa de táctica, llegado el momento 
oportuno. Y fracasó con las primeras huel
gas que estallaron en llalla bajo su di
rección. Los procedimientos no se compa
ginaban con Ja época. La masa no estaba 
educada todavía para los procedimientos 

revolucionarios. 
El partido reformista, que seguía de cer

ca la desorientación que empezaba a pro
ducir el sistema radical, por Inadecuado, 
salió de su Inacción y convocó a todo el 
proletariado al referido Congreso de M i 
lán en Septiembre do 1906, en el que se 
registraron violentas discusiones por la 
presencia bajo un mismo techo de todas 
fas tendencias obreras de Italia. 

El tal Congreso resultó una verdadera 
Asamblea constituyente. Se revisaron en él 

• ^ • a w - w ® 
autores del robo a mano armada por valor 
de 24,000 pesetas al pagador de los jor -

•'J5 - nales de los obreros del Palacio Real. 
El motivo de la nueva detención parece 

que obedece a que los referidos detenidos 
negaron rotundamente saber nada del ex
presado hecho pero de la labor del Juz-
--.•lo te ha comprobado que cada uno de 
ellos, aun cuando no Intervinieron en el 
mismo, percibieron la suma de 3,500 pe
setas, eoostándoles la procedencia del d i 
nero. 

Francisca ara la amante del Mlllán, y el 
Luciano, tío de la referida muchacha. 

todos los valores y so trabajó para lo por
venir, quedando croada la Cnorederaeióa 
General del Trabajo como organismo d i 
rector de todos los trabajadores Italianos. 

He a'qul sus bases de actuación: 
"Comunlcaelón directa a los delegados 

del proictarlado de las reformas toolales 
reclamadas por lot Congresos obreros y 
medidas financieras que esas reformas ne-
cosilan. 

Disciplinar y coordinar toda Iniciativa 
obrera en materia de legislación 7 recla
mar el apoyo para obtenerla. 

Dirigir les movimientos de resistencia en 
relación con las cooperativas y Cámaras da 
socorros. 

Desarrollo de las federaciones regiona
les y locales. 

AdhesDo a los partidos políticos que 
rnás se interesen por el obrero. 

Resolución de los conflictos entre diver
sas asociaciones. 

Fomenlo económico 7 eultural del pro
letariado. 

Fomcnlo de la solidaridad Internacional. 
Elcrcer al conlrol para el cumplimiento 

da lo legislado en materia social y velar, 
en fin, por el cumplimiento de las relvln-
dioaolones obreras. 

Las entidades concurrentes al Congreso 
fueion 700 y a este nmüera se ha adicio
nado otro mayor posteriormente, llegando a' 
fines del pasado afio a representar las 
Sociedades confederadas un contingente de 
2.500.000 allliados. 

Congresos posteriores de Mánlua, 19114, 
y Llvorca, 1919, han modificado la orga
nización, sustituyéndose las Asociaciones 
por federaciones, en las que entran las Cá
maras de Trabajo, que suman un total de 
115 en toda Italia. 

Los últimos progresos realizados por la 
C. O. T. estriban en su alianaa cir
cunstancial con las Sociedades de socorros 
y con las Cooperativas, porque el sistema 
quo domina es el reformista, o sea el ds 
"a base múltiple", con medios y prepara
ción. Y la creación de la Escuela Simüea-
llsta, en la que se establecen cursos sobro 
"Consejos da fábrica", ejercicio de "con
trole" e Intorvenolón en la producción. 

Desde la dereciia hasta la Izquierda ex
trema, en los campos socialista y sindica
lista Italianos, el problema social ha te
nido hasta el presente una atención y na 
estudio que se han traducido en obra do 
afirmación. 

Veremos si el Congreso de ahora produ
ce la temida escisión, poniendo a unas ten
dencias en el Poder contra las que en buen 
número, según las estadísticas, se oponen 
a todo contacto con los Poderes constitui
dos, 

FRANCISCO HOSTE.NCR 

En la Audiencia 
POR LOS JUZGADOS 

Diligencias 
El Juzgado del Sur, secretarla del sefior 

Valls, Instruyó durante sus horas de guar
dia 28 diligencias. Ingresaron en los ca
labozos del Palacio de Justicia 14 dete
nidos. 

Le sustituyó el Juzgado de la Concep
ción, secretaria del sefior León, al que 

hoy relevará el del Hospital. 
De un robo a mano armada 

Ha Ingresado nuevamente en la cárcel 
Domingo Luciano Sublrats v en la .de mu
jeres Francisca Bautista Palau, que fueron 
detenidos en unión de María Librada Pa
lau la noche del 21 de Junio pasado, en 
s a i & . de. G y m é a . M M n . SJTefc. uao .du los 

Estafe 

El procurador don Juan Cadlra, en nom
bre 7 representación del Banco Espaflol da 
Chile, ha presentado en el Juzgado una 
denuncia poc estafa de 62,465 pesetas con-
i r a ua cofflUfikats. úa.ysJ^acl*-
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L o s a b i s m o s d e l m a r 

T.aa aguas marinas cubren las tres ouar-
Iss partas de la superficie terrestre, sien
do la profundidad media del mar de 3,700 
metros y la profundidad máxima conocida 
de 9.636 metros en el Pacífico, cerca de las 
Islas Marianas. 

La atracción de la Luna j hasta cierto 
en U zona tórrida origina corrientes trias 
que vienen de las zonas glaciales a iieaar 
el vado qu» dejan las evaporadas. La ex
traordinaria rapldes del movimiento de ro
tación de nuestro planeta da lugar en el 
Ecuador a otra cómante en sentido con
trario al de la rotación, pues el agua, no 
pudiendo girar con tanta velocidad, va que
dando retrasada. 

La atracción de la luna y h.tsta •Merlo 

Junto la del Sol sobre las aguas del glo-
o, son la causa de las periódicas mareas, 

que apenas son perceptibles en nuestro 
mar Mediterráneo. 

El viento origina las olas, cuya altura 
no pasa de I t a 13 metros. Cornlsh, un 
especialista en estos asuntos, oree que pue
den haber olas de veinte metros. La altu
ra de la» olas aloansa aun mayores pfo-
poroieoes cuando tropiezan con un obs
táculo, acantilado, roca. etc. 

Antes so suponía que el fondo del mar 
estaba constituido por bancos de creta y 
terrenos calcáreos, essept» cerca del li to
ral, donde estaba formado por despojos de 
la costa y acarreos de fango y arena de 
los ríos. Las expediciones cisnuO''as mo
dernas han encontrado en alta mar arcilla 
pura de color rojo, que ocupa casi la m i 
tad de la superficie del fondo; en otros 
sitios hay ea enorme cantidad restos de 
"giobigerlaas" y de "radlolarios". seres 
nveroscóplcos. La Oceanografía, o estudio 
razonado de los mares, es una ciencia mo
derna. 

Antiguamente se órala que la profundi
dad del mar aumentaba alejándose ce la 
costa. La» expedlolonaa mantims reallsa-
das en nuestros tiempos con un fin clentl-
)loo han encontrado grande» profundida
des cerca ds ios costas y verdarl-ns non-
tafias marinas, cubiertas sólo por una del
gada capa de agua, muy lej^s de ellas. El 
relieve del fondo del mar. nomo ¡a super-
flcie terrestre, tiene sus valles y llanuras, 
sus montes y mesetas. A menudo se en
cuentran loa grandes fondos cerca oe ¡as 
costas elevadas. Algunos mares tlenDn co
lores especiales. El msr Amarillo lo es por 
las tierras que arrastra el rio Hoaiif-ho; el 
mar Rojo por una abundante alga roja; el 
mar Negro debe su nombre a la frecuonjia 
de nieblas que allí se reflejan; el mar Blan
co a los hielos. 

La fauna marina puede dividirse en tres 
grupos: 

Primero. Fauna de las costas. 
A ella pertenecen casi todo» ios peces, 

moluscos y crustáceos comestibles. Está 
en relación estrecha eon lea plantas que 
sirven de alimento. 

Segundo. Fauna pelágioa. 
Comprende especies de muy diferentes 

tamafios y qne vivan en alta mar, pero no 
a grandes profundidades. Mooftjs suben a 
la superficie tan sólo de noofie y se su
mergen cuando llega el día. 

Tercero. Fauna abisal o profunda. 
Su estudio es reciente. Pertjaeeen a ella 

las especies de las profundidades. Duran
te largo tiempo se creyó que todi vida ce
saba más allá de algunos centenares de 
metros de la snporficlc. Gracias al perfec-

nemieato de las dragas y las nasas se 
han podido recoger moluscos y peces hasta 
sois mil metros de fondo. Cada expedición 
aporta tipos nuevos. 

¿Cuáles son ¡as condldones on que v i 
ven esos extraños seres T 

Como la los no penetra ya a partir de 
unos 400 metros, reina en aquellos sillos 
una noche eterna. A partir de i.000 metros 
•a temperatura es uniforme y p r ó x ^ a al 
Punto de congelación del agua. La pre
sión en las grandes profan.iiuades marinas 

es enorme. Bastará decir que. eon la es 
cafandra, no puede soportarse, sin rlesg>. 
de la vida, el descender más allá de 2:"' 
a 40 metros. 

Sostienen esta presión del agua por me 
dio de gases interiores, que con su preaióu 
de dentro afuera eontrarrcstaa la fzterna. 
Pero, acostumbrados a ella, cuando lie 
gan a la superficie, ya persiguiendo a und 
presa, ya traídos por la red iel naturalista, 
se origina una expansión de los .¡ases o* 
su» tejidos; el cuerpo se hincha exlraor 
dinariamente, lo» ojos son proyietado» fue 
ra de las órbitas, las escamas se despren 
dan y la vejiga natatoria sale o j r 'a boca 

Como hay una ausencia atonluta de vía 
vegetal, todas las especias de las pro fundí 
dades son carnívoras y muy vorace». Al 
gunas se alimentan de lodo coaalo eae de 
la superficie del mar. 

El agua está allí siempre en un comple 
ta estado de reposo, pues los movimientot, 
producidos por el aire no se dejan aenlu 
más allá de algunos metro» -vor iebajo dr 
la superficie. 

Abundan las especie» ciegas, privada* ce 
órgano» para ver. Y se cómprenle tfcdl-
mente que sea asi. Sin eiabargo, otras es
pecies tienen ejos, pues muchos de loa ha
bitantes de esos abismos poseen órganos 
que emiten lus fosforesoeute para iluminar 
su camino. En algunos los ojos son muy 
grandes, como sucede ea los animales noc
turno». En algunos ejemplares se ha en
contrado un estómago colosal y elástico-, 
propio para engullir presea sucho mayo-
rea que el cuerpo del agresor. 

Los peces de la fauna abisal tienen hue
so» ligero», fibrosos y débilmente unidos 
entre ai. Los mósculos están poco dése 
rrollados. 

Bxlst» a'lf una gran uniformidad de eo-
ler. El nefrro abunda bastante. Diversos 
grupos snn incoloros. No se encuentra el 
color azul. 

Como ya era de suponer, está muy de
sarrollado ea los animales de mar profun
da el sentido del tacto. Algunos tienen ór
ganos taetlle» especiales. 

Habiéndose encontrado las mismas espe
cies en punios muy distantes unos de otros, 
esto "ha a suponer que la» condiciones de 
existencia son idénticas en todos lo» gran
des fondos marinos. 

"Es interesante constatar—dice Joubtn— 
que en las grandes profundidades de los 
mares ecuatoriales se encuentran seres qne 
tienen gran analogía de 'orma con .os qn> 
habitan las aguas superficiales de los m.i 
res polares, encuentran en las capas frías 
de los abismos oceánicos condldones d^ 
temperatura y de luz pareddas a las qu-
eaeuentnn en les polos." 

Y la» agua» de los abismos, como las 
de loe mares polares, son pobres en sales 
de cal. Los moluscos que allí se encuen
tran o no tienen concha o la tienen mo? 
delgada. 

Es curioso observar que alguna» es pe 
des se han de»rublerto abriendo el estó
mago de los cetáceos, que en ocasiones 
desdenden a esas proiundldades buscando 
su alimento. 

La fauna de las grandes profunJlda 
des oceánicas comprendo formas paredda-
a las que se encuentran en la sup?rflclK 
En la fauna abisal no exis ta nuevas for
mas de estruetura y nuevas conformadoneí-
orgánlcas. A pesar de la gran cantidad C--
ammales observados no na sido predso 
crear grupos zoológicos espeoia?ss. No se 
ha encontrado nada fujra le lo "onn^ l l i 

Citaremos algunos de los más curiosos 
ejemplares encontrados en la fauna abisal: 

Lo» "Ceratias" tienen un gran tentáoul» 
dorsal cuya extremidad es luminosa y sir
ve para atraer la presa. 

Los "Cbiasmodus" sa distinguen por su 
estómago y abdomen, que pueden disten 
darse extraordinariamente. Su cuerpo des 
mido carece de escamas. 

En loa "Eurypharlnx" la boca es tnor-

me y una Inmensa bolsa cuelga de la raon-
Mbuis. 

Loa "Halosauropsla" tienen a los lados 
iel cuerpo más de 10 aparatos producto-
•«» de luz. que abren y cierran a voluntad. 

La arafia Colossdndis" tiene palas de 
•0 centímetros y es tan lelgada el cuerpo 

-jae su estómago se prolonga dentro de 
as patas. 
Una eapede de pulpo, el ''Ciieloteuthis", 

une brazos del grosor da los de un hom-
e y garras fuer. - : como los del tigre. 
Los "Acanthanus", mi que todo es rabe-

'« y apenas hay cuerpo. El ano se abre 
ebajo de la garganta. 

Los "Stvlophlaimus" tienen los ojos ea 
i extremidad de dos largos apéndices. 

D\RIBL. 

De la Universidad 
El alcalde de Calella ha visitado al rector, 
avlniemlu cun él en que la inauguración 

le los Duevi-;3 locales escuelas de aquel pue-
'lo se verifique a fines de Septiembre pró-

mo y tratando al mismo tiempo de la ad-
;itisiefon de material pedagógico. 

— El día 13 el rector marchará a Vila-
Irau. con objeto de pasar el verano en sus 
pcáewnaea. 

— A doña Carmen Segarra Tarosis le ha 
-ido adoiitlda hi dimisión del cargo de vo-
al en el tribunal de oposiciones a la cá-
'•dra d? Pelagngia de la Escuela Normal 
; ; Maestras de Barcelona. 

— Por real orden ha quedado deflnltl-
arnente constituida en la provinda de Le
ída la fiindndón Pedro Vllá y Codlna. que-
lando a cargo da la Junta provincial de Be-
ledeeni-la de aquella capital. 

— Ha tomado posesión de la escuela ds 
labrera de Igualada la maestra doca Jovlta 
•''•ntanet. 

— Ha visitado al rector el director del 
i stltuto fíeneral y Técnico de esta capital 
ara despedirse de 41, por ausentarse de su 
lestino en uso de Ucencia de vacaciones, 
ntregaado al propio tiempo al sefior Garulla 
a mensaje que las esposas de los oate-

Iráticos del Instituto y alumua» del de ae-
.iinJa enseñanza pera la mujer dirigen a la 
sposa del doctor don Santiago Hamón y 
iajal. 

— Durante la ausencia del director del 
nstitulo de esta capital se encargará accl-
ienlalmente de la dirección de dicho centro 
lócente el vicedireotor del mismo, don Teo-
loro Labras y Cau»apé. 

— Por real .r.ien se anuncia la vacante 
le auxiliar de Ciendas del Instituto de Reus. 

— Idem, previo concurso do traslado, la 
-átedra de Literatura y Lengua castellana 
iel Instituto de Gerona. 

J O S mozos de escuadra 
La fuerza de Cornellá detuvo a los v e d -

oa Jaime Armengol, José Aguado, Vicente 
•astor y Andrés Santamaría, de oBolo me-
ánioos. declarados autores de hjber espar-
- do por las calles de aquella localidad gran 
úmero de hojas d andes tinas. 
— La de Plera puso a disposición del Jus-

ido a Pedro Hijosa Torres, de Z l alio», por 
iber desaparecido de la casa del vecino de 
lasqoefa, Joan Booastre, donde ejercía de 
irrelero, llevándose varias prendas de vea-
r y una cantidad en metálico, que habla eo-
rado del importe de unos acarreos. 

— La de Saltent auxilió al Juzgado mu-
Iclpal de la localidad en las diligencias con 
otivo del lov'.nUmlenlo del cadáver del 

edno Valentín Costa Madá. que, haMán-
ose on estado de embriaguez, se arrojó el 
o Llobregat, desde el puente existente en 
luclla población, de 30 metro» de altura. 
endo arrastrado por la eorrlente y pere-
i-ndo ahogado. 
— La de San Glné» de Vilasar denunoló 
Emilio Uun-ulll Pujolá. el oual. hallándose 

a la casa dcnoaiinada Cuhé. de la barriada 
'.iiartel del Norte, hizo varios disparos con 
na escopeta, que le fué ocupada, proda-

elendú gran alarma entre el v *'~* 
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V I 

Él Indiscutible y bien cimentado prestigio 
'de Willlam Crookes. asi como su «crisola
da honorabilidad, no permiten dudar en lo 
mfts mínimo de la veracidad de sus allr-
maeiones respecto a los experimentos di 
versos presenciados por él, a los cuales 
asistieron siempre testigos de calidad. 

Cuando el célebre físico y químico in
glés publicó su notable obra "Nuevos ex
perimentos sobre la fuerza psíquica", pro
dujese un gran revuelo en lodo el campo 
Intelectual y los hombres m¿s eminentes 
tomaron como exageradas elucubraciones o 
eomo fantnsliis de visionario los hechos que 
Crookes daba como ciertos. 

Las experiencias que el sabio inglés re
lata en su obra son numerosísimas y si 
bien cuando «quélla fué publicada podían 
estas experiencias ser tomadas como he
chos Insólitos y extraordinarios, en la ac
tualidad, no sólo no asombran ya a los 
hombres de ciencia, sino que son cinsl-
deradas como resultado lógico do la acción 
psíquica do entidades espirituales que con
tinúan su vida en una nueva modalidad, 
después de haberse desprendido de us en
voltura material. 

No mencionaré aquí, por considerarlos 
do escasa importancia, los fenómenos pre
senciados por Crookes relativos a levlla-
elones, o cea movimientos de cuerpos pe
sados sin que persona alguna les Impri
miera tal movimiento. En cambio, por con
siderarlos ya de bastante trascendencia, se
ñalaré alguno de los fenómenos de apa
riciones luminosas que Crookes relata en 
su libro. 

Dice el sabio Inglés: 
"Bajo Us condiciones de la comproba

ción más rigurosa, he visto un cuerpo só
lido, luminoso por si propio, del grueso y 
forma aproximadamente de un huevo de 
pava, flotar sin ruido por la habitación, ele
varse por momentos más de lo que lo ha
bría podido hacer ninguno de 1c* asisten
tes, sosteniéndose sobre la punta de los 
pies, y luego descender suavemente hasta 
volver a tocar el suelo. Este objeto fué 
visible durante más de diez minutos y an
tes de desvanecerse golpeó por tres voces 
la mesa con un ruido parecido al de un 
cuerpo duro y sólido. Durante este tiem
po el médium estaba tendido en una silla 

.alta y parecía completamente Insensible." 
' Además dice Crookes haber visto pun
tos luminosos brotar do uno y otro lado e 
Ir a posarse encima de la cabeza de varias 
personas, presenciando en otra ocasión, y 
a plena luz, cómo una nube luminosa cer
níase sobre un helintropo colocado encima 
de una mesa cercana, romper una rama de 
él y llcvársola a una persona de la reunión. 

Numerosos experimentos semejantes a los 
descritos cncuéntranso en la obra que cité 
anteriormente, aflrwamlo en ella además el 
•oblo Inglés haber presenciado apariciones 
de manos, luminosas por si mismas o visi
bles a la luz común, que realizaban ac-
elones musculares, tales como arrancar los 
pétalo* de una flor, apretar las tecla* de 
nn acordeón, transportar objetos pequeflos, 
etcétera, siendo todos estos fenómenos ob-
aervados atentamente y comprobados con 
arreglo al más minucioso controL 

El propio Crookcí, refiriéndose a l o s 
errores en que Incurren las gentes al con
siderar los fenómeno» metapslquicos, aflr-
ma que la "oscuridad" no es esencial en 
ia producción de aquellos hechos, salvo en 
los casos en que e* Indispensable, como 
en las apariciones luminosas. Otro error 
eonalste en creer que dichos fenómenos no 
pueden producirse sino en horas y sitios 
determinados, cuando en realidad ellos pue
den surgir en cualquier parte. 

Un tercer error es el creer que el mé
dium no puede actuor sino en un olíoulo 

de amigos que cr ían firmemente en la ver
dad de cualquier doctrina que el médium 
emita y que rechazan toda investigación 
que acerca do los experimentos pueda ha
cerse, cuando, en verdad, queda compro
bado lo erróneo de esta aseveración si se 
considera que jamis los fenómeno» metap
slquicos husicran podido sor objeto do es
tudio y aun vulcarizados, como son en la 
actualidad, a no haber sido objeto de con
cienzuda investigación y analTzaclón p o r 
parle de numerosos sabios en todas las 
ciencia». 

Mas en la época en que Wllliam Croo
kes hacia los experimentis que dieron l u 
gar a su libro la Indiferencia y aun ani
mosidad con que gran parte de la Intelec
tualidad acogía sus aQrmaclones dió ori
gen a ia amarga reflexión que más tarde 
el sabio inglés estampó en su libro: 

"Condeso que me sorprende y aflige la 
timidez y apatía de que dan pruebas los 
hombre» de clewia ante estos herhos." 

Por esta razón, cuando Crookes en 1872 
publicó su obra, se produlo un enorme es
tupor en el campo del saber. 

Crookes era ya entonces un sabio emi
nentísimo, no dudando nadie de la honra
dez de su palabra, por lo que, al hablar de 
Katle KIng, ¿al cual ya hice :nenolón en 
d anterior articulo de esta serle, no se 
pudo suponer fuera una alucinación, ya que 
el fantasma habla sido fotografiado varias 
veces. A pesar de todo, los sabios continua
ron negando y riendo de lo que suponían 
credulidad da Crookes. 

Charles Rlohet, profesor de la Universi
dad de París y premio Nobel, dice con res
pecta a este asunto: 

"Todos rieron y confieso con gran ver
güenza que yo estaba entre los ciegos. SI, 
yo rcla en vez de adm'rar el heroísmo del 
gran sabio ing'é». Pero esle valor no tuvo 
efecto Inmediato; debía producir sus f ru
tos más tarde: solamente hoy se •jompren-
do a Crookes." 

Y un :onipaftero de Rlohet, en Investi
gaciones metapsiquicas, el sabio polaco, pro
fesor de la Universidad de Lemberg, doctor 
Ocíiorowicz, dioe también: 

"Cuando recuerdo que lela la obra de 
Crookes con sonrisa estúpida, me avergüen
zo de mi mismo." 

Antes de dar fin a esto articulo, voy a re
latar brevemente algunas experiencia* pre
senciadas por el propio Rlohet. 

En 1905 fué Invitado el sabio francés 
por el general Noel y su esposa para que 
observara los notabilísimos fenómenos pro
ducidos por la médium Marta, Joven de 
diez y nueve años y prometida de un hijo 
de los seCorcs Noel. Las experiencias se 
realizaron durante todo el mes de Agosto 
en un pequeño quiosco situado en el Jar
dín de la villa Carmen, en Argel, donde v i 
vía el citado genera!. 

En el quiosco habla una sola puerta, la 
cual antes de cada sesión, era ouldadosa-
mentc reconocida; además de ?sto, las pa
redes del quiosco eran siempre esernpulo-
samenle examinadas por el arquitecto Mr. 
Emllc Lowe. 

Durante las sesiones p u d o observarse 
muchas veces una bola blanca y luminosa 
flotando sobre el suelo, que se transfor
maba en un fantasma de nombre, con una 
gran barba negra, del cual obtuvo Rlohet 
varias fotografías, cual fantasma so daba 
a si mismo el nombre do Bien Boa. 

El fantasma—como Katle King, de Croo
kes—so movía, hablaba y respiraba, con
siguiéndose ver a la médium y al fantasma 
simultáneamente. 

"Estoy convencido—dice Rlchel—de ha
ber asistido a roaiiladcs." 

Es de advertir que la médium Marta ha 
sido estudiada posteriormente por el doctor 

Oeloy en París, w)r_el doctor Schrenk-NoU 
siug en Munich y por otros investigadores, 
sin que nunca Jiayau podido ponerse en du
da les experimentos que por bu ' mediación 
se consiguen. 

Es precisamente por esta médium qne se 
ha llegado a descubrir lo juc en Metapsl-
quisco se denomina "ectoplasma". 

Los experimento» presenciados por Rl
ohet en Argel dieron lugar a la publicaMón 
por este sable) de s í opúsculo titulado "Les 
phénomenc1» de nmtcriaüsation de la Villa 
Carmen"'. 

Dado el alio prestigio de las personalida
des de Crookes y de lllchot, además do 
los mil experimentos de los que a diario 
se tiene noticia realizados por investigado-
re» ecneicnzudoa, ¿h ibrá todavía quien du
de de la verdad de los fenómenos metap
slquicos? 

C. VII.AR DE LA TEJERA. 
Nota bene . - -M. A, P.: Mándeme lo quo 

me indica y veró de aprovecharlo si es po
sible. 

V. A. E.: La notabillsiTia "Revue Mé-
tapsychiquo" puedo encoüLrarla en el Ale-
neo Bareclocés y en el Ateneo En-rlclopé» 
dlco. 

C. £ . ; La traducción española del libro 
de Crookes "Nuevos experimentos tobre la 
fuerza psíquica" há'lase en la casa Maueci. 

V. de la T. 

Dei crimen 
de Vallvidrera 

A Instancia del teniente de alcalde del dis
trito V I I , algunos periódicos han xectlllcad» 
la noticia dada poV nosotros, al resellar el 
crimen de Vallvidrera, referente a que el 
cadáver del desgraciado alemán, victima del 
mismo, no habla podido ser ingresado en el 
cementerio de Sarriá hasta las tres de la 
madrugada; y, en contra de dicha rectillca-
eión, podemes asegurar, detalladamente In
formados, que a la una y media del día, el 
Juzgado de Sarriá dió orden escrita para el 
traslado del repetido cadáver al cementerio 
de aquel distrito, tal y conforme se habla 
ejecutado siempre sin tropezar con dificul
tades ni entorpecimientos de ninguna clase, 
y que, a las ocho de la noche, se presen
taron en el domicilio del seflor jue* unos 
empleados completamente mohínos porque 
no sabían qué hacer del cadáver, ni cómo de
positarlo en el cementerio, ante cuyos ma
nifestaciones el sefior Juez municipal Ies dijo 
que, a no tratarse de un asunto de naturaleza 
tan delicada, les ofrecerla el jardín de su 
casa; lo que no podía efectuar por respeta 
al cadáver, y que se agenciarán como pu
diesen, porqne no era de su incumbencia 
resolver el conflicto, pues el único que po
día hacerlo era el Ayuntamiento de Barce-
1 « a . 

Por lo que se refiere a que el cadáver no 
tuvo acceso en el cementerio hasta las tres 
do la madrugada, los que pueden rectifi
car el dato son el Jefe del Negociado de 
Cementerios, sefior Conde, y el sefior Vidal 
y Guardlola, que asi lo manifestaron, comen
tándolo escandalizados, y añadiendo qne es
tuvieron presentes. 

Como esta manifestación la hicieron ante 
personas serias e Incapaces de mentir, si 
realmente no es cierto que el cadáver no 
entrara en el cementerio hasta las tres dri la 
madrugada, a los señores Conde y Vidal y 
Guardlola debe dirigirse Plaja para que rec
tifiquen, y no a la Prensa, que dijo la ver
dad y que para nada necesita abultar las 
cosas para combatir la deplorable gestión 
de dicho sefior Plaja en el ex pueblo de 
Sarrl* 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

En Murc ia se ha suicidado u n h o m 
i ré porque habiendo comprado una 
muía que le r e s u l t ó d e í e c l u o s a , el 
vendedor se n e g ó a anular la c o m p r a 
venta. Ese murc iano nos resul ta u n 
tipo or ig ina l , y a q u í , donde tanta f a l l a 
nos hace la o r ig ina l idad , es de l a -

! mentar que nos haya abandonado, t o 
mando pasaporto para el o t ro mundo . 
Es la p r i m e r a vez que encontramos 
a un hombrij que hace sent i r su des
contentó sobre s i mismo. 

Los n i ñ o s , cuando se sienten m o 
lestados por a lguien p por algo, apar 
tan de si el p la to que los tiendo la 
mano que les cu ida ; pero los h o m -
bies, m á s p r á c t i c o s , apar tan los p l a 
tos de los d e m á s , para demostrar que 
ligo les incomoda. 

Al perro se le l l ama el amigo del 
bombre, p o n q u é acostumbra a de ja r 
te anotar en las cost i l las el descon
tento de su amo. L a m a y o r í a de los 
arrestos que suf ren los soldados r a -
ÍOS han descendido por todo el esca
lafón, desde el Jefe del Cuerpo. E n 

Las memorias de Baúl M a o 

general , su f r imos todos las conse
cuencias de los enfados ajenos. 

Ese murc iano que se castiga por su 
enfado propio , resul ta de u n e j em
plo pel igroso, pues si cundiera su 
manera de obrar nos v e r í a m o s o b l i 
gados a modi f ica r nuestra conducta 
social y la vida se nos h a r í a muy d i 
fíci l . E jemplo peligroso, aunque su 
gesto haya obedecido a un s e n t i m i e n 
to do asco profundo por las miser ias 
de esta vida y la f a l l a de leal tad en 
el comercio, acicate de las c i v i l i z a 
ciones. S e r í a m u y duro de a c e p í a r el 
tener que seguir aquel e jemplo, pero 
reconocemos que s e r í a el m é t o d o m á s 
p r á c t i c o para cast igar a los c o m e r 
ciantes que abusan de la buena fe do 
sus clientes. 

Si cada cliente e n g a ñ a d o se s u i c i 
dara, Barcelona se despoblarla, pero 
loa comerciantes se q u e d a r í a n s i n 
clientes, que es lo peor que les puede 
suceder. Y a s í a p r e n d e r í a n a ser lea
les. 

I I 

A dofta Amena le han enviado de 
Itarls un salto de cama por el que 
Iban pagado en nuestra Embajada 
iwint icua l ro m i l duros. * 

Un alto personaje, que ha sido m i -
Inistro venas veces, cuando escribe 
lana carta se la pasa a su secretario 
\ j 1c dice: 

— P ó n g a l e la g r a m á t i c a . 
* 

AI pasar por Cascaes la re ina, oyó 
loao del s é q u i t o decir a una pesca-
|C'jra: 

—Yo no tengo corona ; pero t a m 
poco he de l levar vendas en las p i e r -
P»» comidas de varices, como esa. 

* . 
Himze Ribeiro ha hecho a u n he r -

pano suyo inspector general de I m 
puestos; a u n sobr ino, d i rec tor de la 
Iguana de O p o r t o ; a u n c u ñ a d o , d i -
¡JMor de hospi ta les ; a o t ro pariente, 
tospector super ior de la aduana de 
pjnla Delgada; a o t ro , oflclal de la 
'duaua de San Migue l . 

iQuiere mucho a su f a m i l i a el so-
Sor HiaUe Ribe i ro ! 

* 
El rey escribe sobre las cost i l las 

• «us min i s t ro s los bil letes que en-
a las queridas. Las espaldas de 

Jjciano de Castro le han servido m u -
^ veces de esc r i to r io . 

fe * 
llegado a o í d o s del rey u n de-

*n«o de d o ñ a Amel ia . E l mar ido le 
BfMnv'ado u n a n ó n i m o a ¡a esposa 
•«el i n s u l t á n d o l a groseramente. 

Ha aparecido en las esquinas de 
Lisboa u n p a s q u í n con t ra el r e y en 
el que le dicen, entre otras cosas, 
que es h i j o de una p i o s f ó m a n a y de 
u n a v a r i ó s i c o . * 

D o ñ a M a r í a P í a desprecia p r o f u n 
damente al rey y no cesa de repet i r a 
la serv idumbre de Pa lac io : 

— O Senhor ó una merda l * 
E n el Roc ío h a y vendedores que 

ofrecen a bajo precio la caza que m a -
ta el rey y cajas de habanos robadas 
en Palacio. * 

E l rey no sabe escr ib i r con correc
c i ó n una car ta . Tiene q u e hacerle 
Wenceslao de L i m a los borradores . 

Te ixe i ra de Souza conoce bien a la 
gente. 

A cuantos le v i s i t an les abre los 
brazos y , s in dejarles resp i ra r , les 
p regun ta : 

— T ú , ¿ q u é quieres, h i j o? 
* 

A l rey, que se queda todas las t a r 
des u n r a to en el Spor t ing Club entre 
unas damas, le l l aman por su es fe r i 
cidad los maldicientes el globo cau
t i v o . * 

No abre el pico un lo ro en Pa l a 
cio que no se sepa a los cinco m i n u 
tos en la R e d a c c i ó n de "O M u n d o s 

Hasta los marmi tones de las r ea 
les cocinas y los telefonistas son ca r 
bonarios . * 

Dice Guer ra J u n q u e i r o : 
" S ó l e Joao Franco es m á s embus

tero que el rey. E l uno miento con el 
a lma en Jos l ab ios ; el o t ro , con e l 
c o r a z ó n en la mano." * 

E n la cochera del conde do L u m i a » 
res h a b í a a r r inconado un cuadro. 

Un palafrenero in te l igente lo vió¿ 
Le q u i t ó el polvo, le l i m p i ó las t e 
l a r a ñ a s y la bosta do caballo que lo 
c u b r í a , se lo m o s t r ó a u n an t i cua r io 
y r e s u l t ó que era el r e t r a to de C a r -
ios I de Ing la t e r r a , de Van Dyck . 

* 
Hintze Ribeir^ es m u y honrado. 
— P r ó s t a m c cinco contos—le dice a 

u n amigo . 
Y luego lo devuelve diez de las r e n 

tas del Estado. * 
E n casa del cardenal p a t r i a r c a s » 

ha servido en un banquete u n m e n ú 
de quince platos . 

Los obispos se han levantado do 
l a mesa del brazo de hermosas da 
mas, m a m a n d o vegueros enormes, 
ebrios de vinos m a g n í f i c o s y con las 
sotanas desabrochadas y remangadas. 

* 
No hay dama bella en L i sboa que 

no haya recibido u n b i l l c t i t o en que 
se lo dice que S. M. la espera, al caer 
de l a tarde, a bordo del yate r e a l . . 

* 
L a gente se disputa las re l iqu ias 

de B u i v a como las de u n santo. 
Se venden a precios fabulosos b o 

tones, cabellos, trozos de ropa del r e 
gic ida . 

Hubo que p r o h i b i r que el p ú b l i c o 
desfilara ante el c a d á v e r del rey, p o r 
que a los cinco minu tos la u r n a que 
contenta sus restos se h a b í a cubier to 
de salivazos. 

A.NCLSL S A M B L A N C A T , t r ad . 

Fiesta de la Música 
Catalana 

IX oonourso) 

Hoy, a las nueve y media de la toche, 
el Orfeó Gatalá celobrará en el Palau de la 
Música Catalana la ooseua Kcsla de la Mú
sica Catalana, la cual será presidida por 
nuestras auUiriilades populares y por el emi
nente maestro director y comj.ositor Kurt-
Schicdler, el ilustre catalanúlifo que tantas 
y valiosas pruebas de amor y admiración 
a la música catalana tiene dadas. 

Como de costumbre, después do la lec
tura del discurso presidencia!, debido al 
maestro Kurt-Schicdier, será proclamada la 
reina de la Desta, que esta vez ha sido nom
brada por el propio Orfeó Catalá, míe, de
firiendo a los requerimientos del autor pre
miado con la Flor Natural, ha adjudicado tal 
honor a la gentil sefiorita Concepción Patzot, 
f i a de don Rafael Patxot, el honorable pa
tricio a quien tanto deben el arte y la cultura 
de nuestra tierra por sus ejemplares funda
ciones 

Las tres secciones del Orfeó Cataii, ade
más del coro mixto premiada con la Flor Na
tural, cantarán "La mal maridada' y "La 
nina bella" y ocho canciones sacadas de las 
cuatro primeras colecciones de melodías po
pulares que han obtenido premio. 

Finalizará el acto con la ejecución de la 
gran glosa para coro mixto "Un miracle de 
Sant Uamón ' , original del maestro Kurt-
Sciiiedlcr, que el Orfeó Catalá. bajo la d i 
rección del maestro Miilet. cantará en ho-
mcna.'p al ilustre propagador de la música 
catalana en tierras norteamericanas. 
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De uno a otro oooriii del mundo hubo 
•lempro loa que vegetan en Im "Intempe
rie" y loa que viven en la "Intemperanola"; 
pero no hay tierra en el Universo que ten
ga, como CataluAa. tantos gorrones, "ban
queros" y "banqueteros", glotones de pan
za y de bolsillo, que forman la "sociedad 
de la saciedad", esas gentes cuya sola vir
tud e i la presteza en acudir de "gala" a 
las fiestas de la "gula*1. Su existencia en
tera transcurro de la "misa" • la "mesa* 
y coa insaciable avldes, al hablar de 14 
patria, abren tanto la boca que Ies pre
cisa comer, más que plato y oMctiara, ca
cerola y cucharón.. . 

¿Qué celebran o oosmemoran boy esos 
"patriotas" de manjar y copa Ueoa? i 3 o -
lemnizan quizás la emanoipacldn do la raza 
o rindan homenaje al talento de un sabio 
« al heroísmo de un vencedor? 

No; el esplendor del local repleto, ador
nado y fulgurante, es para mero deleite de 
vientres Inmoderados y paladares golosos, 
es para festín de glotones que llegan a 
bandadas entre banderas y bandejas... 

Sonará la música, se ovacionarán las su
culentas viandas y las botellas de marca 
y, echando mano a la tajada, los sefiores 
"es-teva" dirán "es-meval". Cortará el cu
chillo. plnchai-4 el tenedor y morderán los 
dientes y cuando henchidas estén las ba
rrigas nuestros "patriotas", muy distinta
mente de aquellos héroes da otros países 
que hacen esfuerzos para la dura reden
ción, harán "esfuerzos" para la "dura d i 
gestión" del estómago que ha engullido con 
esoeso... 

XAVIER DE ZENGOTITA. 

GoDlra eis "pnmslis" fl'ea F o l i 1 Iones 

Vells honráis i lliberals... no enmudiu 

Bella apel-lacló d'un tendré cor de dona 
em fa suntlr Tcsgarrifanga de l'emoctó are, 
a l'entrada fredosa de la senectut, tal com 
se posa va tremo! oaa nía parla 1 es nuvo-
laven moas ulls en aque l l s venturosos 
temps en que alguna "vells hónrate I lU-
berals" tot ho sacrlOcaven per una Infan
tesa que orelxía sense oerrlaeleneries 1 ce 
tara al progrés. 

Kls que estimen Catalunya, el» que so
frenen «reu pena quan determinats fenó-
mens volea mtovar sa gloria, deuen reeolllr 
tot quan els anteriora escrlptors han dit 
respecte a aquest tema. Bis magnlftos rao-
nainents d'En Clausolles 1 dEn Pranoís 
troven ¡a meva IdentlUeaeló, cosa que no 
voi dir r e í mós que al tres ánimea lliberals 
haurán vlbral amb Igual intensllat, peró 
potser sens impulsos del ver entustassme 
que prealsaria. si es voigués fer la obra 

Jue es neoerslta. si es volgués bastir l'edi-
ol que es verponyós no tingul al menvs 

nostra "eulta eíutat". Jo hauria aaat se-
gulnt pasivament la eseoUida literatura antl 
folchtorrlsta, oxaltant-se la meva psnsa I 
el meu cor quant punta determinats, eon-
orets, assenyalaven colneidenoies que repre 
sentaven una sprobacló a la tasca deis que 
vlnt anys enrera encare no bavlem senlit 
les amargo» deis desengaays. No m'bau-
rta aventurat a pendre la páranla en un 
assumpte que are deu esser resoll pela Ini
ciadora, els ardlts, els que encare lacea 
alguna fó ca els homes; els que no han 
tooat d'aprop le» defección» filies del egol»-
me, lldolatria 1 la vanltat. Peró no pot ni 
deu enmudlr ITiorae pensador 1 aimant do 
la UlberUt quan el requerimont aorgelx de 
una dona amb una forma tant Ideal, Uní 
plana de veritat, tant eolalrada I digna, que 
el pensament I el oor van a oeriar eoin-
oidencles, reoorts aulles, per a que brolll 
el ooncell, l'ldea, Texempla, tot lo que en
care pngui esser útil, tot lo que no tía an-
tlgaalla amb olor» de sagristta. 

Les obres porten sempre el sasell earao-
terlsUo deis autor». 31 ildeari d'Bn Foleh I 
Torres es eneare antloual, si ao s'ha »ahut 
despullar del» vells prejudlol». indefeotible-
meat té de sorglr una mlgrada («serna o 
una fosea rectoría en Uoe d'un palau que 
arrtvl a simboUtsar «i "sumum" de l 'esté-
tloa. Jo no vui l ferir-lo amb la sátira. Pen

só només que, a la seva manera, ell alma 
també a NaKira I que els seus pomells 
U semblen ángel» cridáis per a fer-lo 
somniar an ell 1 a Ies famiUes innocents 
deis Infanta I pensó ademé» que els home» 
lliberals teñen la culpa prlncipatment de 
que hagln arrelat, en ana clutat oberta a 
tota el» vent». Idearla tan feble» 1 mancáis 
de reahtat. 

La eultisslma escriptora Na Josepa M. 
Mateos haurá aentlt parlar d'una Bscola 
I d'una Obra eridada a transformar, sense 
tronlolls greu», nostra soaletat. D'una mal-
nada que entrava al mon sense un lelxll 
da trenyines en el cerveli, sonsa la te-
menca del» cástles, sempre de cara al amor 
I ralcgria; sense l'enrotllament al cor de 
les cadenea del fitalisme I la foseor. Llura 
educadora s'esforraren per a sembrar de 
Oor» el c a m I q u e tenlen d'atravessar. 
Aquella nen» 1 nena»—dones 1 homes d'avul 
—vivlcn per la Bailesa, almaven les Oors 
I el» auoell», a extastaven en l'estudt de Na
tura; corrlen per valí» I nnintanye» desoo-
brint noua aspoctes, més bolles Impreslons; 
ooneixien famlllarraent Ies aromes enoisa-
dors de la flora monlanyesa, la frescor de 
nnstres erlslalUns riereis l el bell ritme de 
nostre» algüe» be»anl el -Hit de fina aorra. 
Viv l i aquella infantesa agermanada peí dol? 
escalf ael astre rol o de renolaadora llum 
de la lluna esblanquelda, reaplrant pura 
aires, fuglnt de las lótrlques presoa» aao-
menades e»col«s. EnforUnt el eo» 1 l'espe-
rit, aaava adqulrint la necesaria Inmuallal 
també per a resistir les agresión» i adver-
sltats que es presentarlen al arrlvar l'épooa 
post-esoolar, en el prosalo periodo de la 
Uuita por la vida. Aquella lasaa, aquella 
obra q u e moits deuen encare recordar, 
aquella escola aoscuda del» amor» per la 
Liibertal 1 despullada de tota paaló secta-
rista, morí, slao a'.ovnsament, a foro» da 
pessles q\w se U Inferien lom si fossln 
careces afalagadores. La vanltat, rinccnse-
qtienola. desltjos personáis, téren servir 
¡'obra per a posar-hl ana bandera que ja 
no era d'amor. Els padrastros no podían 
sentir per ella els amor» germlaaJors. S'ex-
tlngi l'obra, pero no el» enterrador», que 
m'lnsplren más llástlnaa que odl, malgrat la 
mala felna. 

Jo no puo sentir una frase despielada 

contra l'obra pomellista que venlm MW«. 
toBt, perqué enteno que, soase avanS" 
sar-hl U ^-nostra" tot lo mi» que hat \ 
enaitlr-la més 1 donar-U més esoalf ¿ \ 
teao ademé» que oís loves 1 el» veli» TÍ" 
q'jerlt» per la senyorela Mateo», teñen" uní 
par í de culpabllltat si subslaUixen ora! 
nismes Insubstancial» 1 oongregacioo» 
fanlinc» d'un rUque segur per al pern». 
dro. No «em tlngut prou »eny en eduoif 
ais pares dlntre un ampU esperlt de l u w 
ta l ; oóm volém que la joventul pomelliiu 
la mal na da que s'aaimila fáoilmeal lo bd j 
lo aooiu, surt í del lavoraaoio por a ezt». 
dre 81 voi cantan! amor, vtrtui 1 progriit I 
No veleu que els Illgams que estreava 
nostros pomells ü resten perfum, vida, c».| 
lor f . . . 

GARLES COSTAS ALVAREZ. 
(Segulrá.-

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
Han Ingresado en la cárcel Toribio iu-l 

nuncio González. Claudio Rey Gonzálei i l 
Salvador Valero Estor, a loa que acusó ¿I 
guardia de seguridad Luciano Benito Pe-1 
drosa de haberla robado una caja ooat*-| 
alendo documento» y 100 pesetas. 

— A instancia» de Eduardo CarboneIl.| 
que le reconoció como el mismo que k | 
sustrajo, hace uno» días, 70 pesetas a l 
la monUOa de Montjulch, fué detenido Bat-I 
Uo Morales Piad. 

— Ec la salle de San Pablo la poliekl 
detuvo a Antonio Garrós Anollés, ooupta-l 
dosele sel» pare» de botas que acababa dil 
sustraer de un establecimiento de la Roi-I 
da de San Antonio. 

— Don Gregorio Bernal t a preaentail 
una denuncia ante la policía pot haber pc-l 
netrado loa amigos de lo ajene ea su do-| 
mlcillo, aprovechando su ausencia, Uevta-I 
dose ropas y efectos por valor de 800 p*-l 
seta». | 

— Un obrero albafiil llamado Eduiríil 
Merino Guasch, natural de Valenoia, al t*-| 
gresar da Francia, en donde ha estada tn-l 
bajando, y uo teniendo domicilio fijo, MI 
durmió junto a la estación de VlUanuanJ 
dejando junto a él una maleta que coaU-l 
nía sus ropas peraonale», y al deaperUiMl 
se encontró con que le hablan sustraído h l 
maleta. 

— Emilio Terol López ha denunclidtl 
que por el prooeiilmienlo de las llmo»iui| 
le han timado 500 pesetas. 
% » M % »*& a a » » * • » « t 

Asociación Catalana 
de la Prensa 

Uno do loe números más brillantes 7 * l 
mayor interés del festival benéfico que or-| 
ganlza esta Asociación para el dia 13 por l>l 
noche en el Turó Para, lo constituirá. u | 
duda, el grandioso cuadro plástico, alefM»! 
viviente de la Prensa do Barcelona pr0?'*"! 
tada y dirigida por el eminente escenófrirtl 
Salvador Alarma. | 

Bata grupo alegórico será el remate de " I 
espléndido castillo de fuego» arUfloiales. «*I 
el cual se combinará formando un cuadro « | 
sorprendente novedad y maravilloso 

Además da las bandas de música, M J ^ 
de sardanas, bailes populares ejecutado* ^ 
el Esbirt Dansalre del Casal Nacioni.J; 
do la Barceioneta y otro» vallosoe elemenlfl 
que han ofrecido su colaboración destnl**y| 
sadamente, y del concurso de anuaolo» W J 
bulante» ya anunciado, la Asociación orpj 
nix&rá^un abundante sorteo do objeto», " " ' ^ 
lo» concurrentes al festival. h 

Para dicho sorteo. U Asociación PUOT 
con numerosos y ricos objetos, eedidf P" 
diferente» entldade» de Barcelona. iropí'rt^ 
le» casa» comerolale», peraoMlidade» « 
dustriales. 

El sorteo do dichos objeto» deaperü 
vivo Interés entre el numeroso público 
asistirá al festival del Turó P»rk, W J*. 
diñe» estarán espléndidamente engauM'' 
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Ante la Comisión mixta del Trabajo se 
ha' presentaito una proposición para que 
acuerda sean concedidas a la dependencia 
mercantil vacacionei durante el verano. 

Astea de adoptar resolución alguna, esta 
Comisión mixta, en sesión celebrada t i día 
3 del corriente, acordó abrir información 
con carácter individual y colectivo que per
mita que todas las ramas del comercio de 
esta ciudad puedan exponer su criterio so-
Iire el particular. El plazo para acudir a la 
Información expira el día 20 del actual. 

Asimismo la Com'sMn mixta acordó tam-
i\éa abrir Información respecto otra pro
puesta presentada pidiendo sea suprimido de 
una manera absoluta el régimen de Inter
nado para toda ia dependencia del comercio 
de esta ciudad. El plazo para concurrir a 

: esta última Información fine el 15 de Agos-
I io próximo. 

La Soelediid coral Catalunya Nova, en ce-
I lebradón del XXVU aniversario de su fun
dación, cclebíiará el día 13 del actual, a las 
diej de la noche, un concierto vocal e ins
trumental en el teatro Pollorama. 

Se ha expedido este telegrama: 
"Ministro de Hacienda. — Madrid. — 

I Habiendo rechazado Senado enmienda rela
cionada párrafo segundo, articulo 198 ley 

[del Timbre, aceptada principio V. E. y Con-
IgieEO después, ruégele inQuya Comisión 
Imilla incluya dicha enmienda proyecto de-
j Unitivo, de lo contrario se comoteri injus-
lllda, toda vez que en diferentes ocasiones 
he ha demostrado necesidad de solucionar 
líos conflictos que a menudo se origina. • 
lEI presidente, J. Buxados." 

- Las botefia» ¿al 
tgua minera! natural 
h m todo? los aisiiii t iw con 3 nombre de ia 
sociedad Anónima Vichy Catalán. 

Con respecto a la noticia circulada estos 
Idlas, relacionada con el acuerdo de la Aca-
|deinla de la Lengua de enviar a Santander 
los efectos que contienen las dos habitacio
nes ocupadas durante diez y ocho afios por 

IMenéndez Pelayo, sabemos que prestigiosas 
Ipersonaildades de esta ciudad efectúan aa-
Itüalmecte activas gestiones encaminadas a 
Ikgrar que dichos recuerdos sean traídos a 
Barcelona, teniendo en cuenta el respeto 
profesado por el Ilustre maestro hacia M i l i 

Pontanals y la ynlversidad catalana. 

Trabajando en un laboratorio de la calle 
4e Polgarolas. un Joven de 16 afios llamado 
íoaquin Nlelet Mazarino sufrió una herida 
nclso cortante en la mano Izquierda, siendo 

{•axlliado en el Dispensarlo de San Qer-
hsslo. 

De heridas en la cabeza que sufrió en la 
alie de las Cortes, al atrepellarle un auto, 
W curado en el Dispensarlo de la Unl-
Ifírsldad Femando Prades Fernández. 

I P L A N C H I S T A 
I Se necesita u n buen oficial pa ra 
puera de Barcelona. I n f o r m a r á n P r i n 
cesa, 58, 2.o, 2.*, de tres a c inco. 

El fiscal ha enviado al Juzgado una de
bela presentada por Juan Framls y otros 
luilínos de la casa número 6 bis del pa

ye de Santa Eulalia, por coacciones con-
el duefio de la mencionada casa. 

J— Anteanoche fué detenido en su do-
faüo y ayer fué puesto en libertad don 
'cundo Gabarró, propietario de la casa 

[«Mro 832 de la oalle de Marina, porque 
pegaba a facilitar agua a determinados 

"'''líos de la misma. 

las die» de esta noche tendrá lugar en 
talies de Montmany y Ramón y Cajal un 
' baile de orquesta. — • 

Grandes reformas en el 
Funicular del Tibidabo 

Han quedado terminadas las importan
tes reformas que la Sociedad Tibidabo ha 
realizado en el ferrocarril funicular y en 
sus estaciones superior e Inferior. 

El considerable número de viajeros que 
ha ido aumentando de día en día, especial
mente los festivos, exigía una resolución; 
pero era tarea diQcilisima aumentar la ca
pacidad de transporte de dichas lineas sin 
parar el tráfico. 

La Sociedad Tibidabo, creyendo Interpre
tar un deseo de la dudad, dando facili
dades para que el público pueda Ir a respirar 
aquellos aires sanos y disfrutar de tan her
mosas vistas, sin olvidar tampoco la Im
portancia que representa para Barcelona la 
obra del Tibidabo, resolvió dar a este asun
to una rápida y conveniente solución. 

De todos los datos tomados se vino a 
la conclusión de que no habla más que dos 
medios, esto es, hacer otro funicular al lado 
del actual o aumentar el número de coches, 
cambiando toda la maquinarla y el cable y 
reformar la vía férrea. Pero esto último, 
que era lo más rápido y menos costoso, es 
lo que obligaba a suspender el tráfico del 
funicular durante algunos meses, lo Cual 
ora completamente Imposible. 

Gracias a un plan minuciosamente estu
diado, se pudo montar un cabrestante de 
gran potencia detrás de la maquinaria antigua 
y, mediante varias operaciones escalonadas y 
plagadas de dificultades, se ha logrado rea
lizar el cambio sin- el menor contratiempo. 

Conjuntamente se ha prolongado el cru
ce de la línea férrea para dar paso libre 
al doble convoy en dicha secoión do la l i 
nea. Además, se han reformado los truos, 
se han colocado las cajas de los nuevos 
coches y se ha efeoluado el cambio del 
cable, el cual, según el certlfloado de la 
Escuela Politécnica de Zurich, ha resistido 
en los ensayos la tensión de 87 toneladas, 
siendo así que la tensión del trabajo es 
únicamente de 12 toneladas. 

Estas obras de reforma han durado cinco 
meses, sin tener que suspender el servido 
de trenes ea las horas reglamentarias, salvo 
tres días durante los cuales se realizó un 
servicio de automóvil combinado con el 
tranvía do Vallvidrera. Asi es que el resul
tado de todos estos trabajos no ha podido 
ser más satisfactorio, pudiéndose ahora 
transportar cómodamente cada diez minutos 
escasos 150 personas, esto es, 100 en clase 
general y SO en preferencia. 

Los dos eoches de lujo que se han afla-
dldo, fabricados en los talleres de Estrada 
e Hijos, son muy elegantes y cómodos, he
chos con maderas de roble y caoba y asien
tos tapizados con terciopelo de ü t recht . 

Las estaciones superior e inferier han si
do ampliadas y decoradas eual corresponde 
al conjunto de' la reforma que acaba de tea-
llzarse. 

Finalmente, el funicular del Tibidabo es 
ahora un modelo en su género, sin duda el 
más Importante de Europa, quedando re
sueltos los conflictos por aglomeración de 
pábHoo y suprimidas las molestísimas colas 
en días festivos, que privaban a muchas 
familias de ir a realizar su anhelada excur
sión a la cumbre del Tibidabo para respi
rar los salutíferos aires do la montafla más 
elevada de los alrededores do Barcelona. 

Con muy buen acuerdo se deniegan siste
máticamente en todas las Tenencias de A l 
caldía permisos para Instalar churrerías en 
la vía pública. 

Se toleran únicamente en las -verbenas; 
pero, pasadas éstas, se obliga a los buflole-
ros a levantar sus reales. 

.Tosía est» está mus bien; íero_lo. aue m 

i lo está tanto es que haya excepciones j 
privilegios. 

Nos ha visitado una inmisión de churre
ros para manifeslarnoa que el señor Maynés, 
que en una visita que le tacícroa se decla
ró acérrimo adversarlo del aceite hirvienle 
callejero, permite que un churrero, el úni
co en Barcelona, esté instalado en la vía La
ye tana. 

Paitando la competencia, el negocio es 
soberbio. 

Nuestros visitantes nos suplican que l ia-
memos la atención del alcaide sobre el caso. 

La colonia Italiana celebrará maflana, a 
las omco de la tarde, la fiesta del reparto 
de premios a los alumnos de la escuela de la 
Gasa degli Italiani (pasaje de Móndez Vlgo, 
número 8 ) . 

Tomarán parte en el concierto, además 
del coro de alumnos dirigido por la maestra 
señorita Julia Cerdá, la violoncelista señori
ta Aurelia Sancrlstófol, el tenor Alvaro Bur-i 
cet Mota y el bajo señor Elvio Campanl; 
acompañados al plano por las señoritas Ana 
Aymat y Ana del Rio de Ellas. 

« Vea usted en la Rambla de f 
J las F lores , esquina mercado f 
m B o q u e r í a , el anuncio l uminoso S 
¡T de LA GARZA, que so mueve; W. 
| y tome usted ca fé LA GARZA, S 
« que es pu ro , exquis i to , de ¡a & 
5 m á s a l t a cal idad. * 

Precios : Paquete de '-4 k i l o , * 
¡5 pfas. 4 '30; de % k i l o , 2'5íO; de $ 
6 100 gramos , 0'95, y de 50 g r a - S» 
* mos, ptas. 0'55. Boni tas latas » 

esmaltadas de u n k i l o y do % j j j 
* k i l o . Todo peso neto. 
3» Obsequio. — Coa m o t i v o da jg 

M i n a u g u r a c i ó n de esto a n u n - S 
cío , so o b s e q u i a r á durante esta * 
ssmana, u n colador de a l g o - % 
d ó n a todo comprador del cafó 
LA GARZA, que se vendo en t o - £ 
dos los colmados impor t an te s . $ 

El jefe del servicio de acción social agra
ria de la Mancomunidad de Cataluña, don 
José María Rendé, ha publicado un folleto: 
titulado La psicología deis noslres page-
sos , formando parte de la serie publi
caciones divulgadoras de los servicios téc
nicos de agricultura. 

La Dirección de la Feria Oficial de Mues
tras de Barcelona nos comunica, para que lo 
hagamos público, que el primer tomo del1 
catálogo anunciador de la próxima Feria que 
dará Impreso en 1.» de Agosto, circulando 
por América Inmediatamente y llevando la1 
inscripción de cerca de 500 futuros exoosl-i 
tores. r r 

A é a de que sea posible la debida coloca
ción por anticipado de los feriantes y que 
esta colocación conste en el catálogo men-
oionado, el día 15 del actual quedará ce
rrada definitivamente la admisión para esta 

tomo 
A las nueve y media de esta noche sa 

celebrará en el Foment Republicá Catalá. 
pasaje de Cros, número 5 (Sans), una ve-
ada en honor del insigne poeta don Ange» 

Gulmerá. Tomarán parte en dicha fiesta lo» 
escritores Carlos Sanahuja y Juan Marti 
Aparlcl, en unión de ios elementos que In. 
legran la Fundación Escolar del Carmen. 

l í a sido Invitado al acto el señor QuU 
tnerá. 

Forman la Comisión organizadora los se' 
ñores Fernando y Ramón Vilafranoa, Fran< 
dsco Sementé, Ricardo Rlbert y Basilio 
Segarra. 

La Agrupación de alumnos y ex alumno^ 
da la Escuela municipal de Artes del dis
trito V I I I ha organizado para mañana unq 
excursión a Mataré y Llavaneras. 

Salida de la estación de Francia, a lai 
cinco de la mañana. - ^ 
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Se ha conoedldo autorización a don José 
Solá Coreoll, de Figueraa, para establecer 
un servicio público de automóviles entre 
dicha ciudad y Portús. 

Por el gobernador civil se han elevado al 
ministro de la Gobernación recursos de al
zada interpuestos por don Juan Barreras 
Moví?, vecino de esta capital, contra laa 

Írovidencias de este Gobierno de 16 de 
unlo próximo pasado Impuntcndole dos 

multas de quinienias pesetas. 

El lunes próximo, a las diez de la maflana, 
se reunirá rn la sala de Justicia del cuar
tel de Rú(ccr de Lauria el Consejo da gue
rra ordinaria de plaza que ha de ver y fa
llar la causa instruida contra un paisano acu
sado del supuesto delito de insulto a fuerza 
«rutada. 

Nos ha visitado la madre do Juan Roig 
Torres, que ha sido puesto en libertad des
pués ds ser iletenido por creérsele eompliea-
do en el robo de la joyería de la plaza de 
Santa Ana para orotestar de la injusticia da 

i tai detención y de que haya sido considera
do su hijo confidente de la policía, «¿pede 
falsa de todo punto, según nuestra visi
tante. 

El miércoles último, al llegar a la esta
ción de Cubellas el tren correa procedente 
de Valencia, fué hallado, en la parte ex
terior del techo de un coche de primera, el 
cadáver de un sujeto, y ca el de uno de 
segunda, inmediato al anterior, otro gujelo 
en grava estado. presunUodo ambos heri
das en la cabeza, producidas, sin duda, al 
pasar el tren por algún puente o túnel del 
recorrido. 

Merced a la intervención del delegado de 
Hacienda, don Antonio rinw de Csstoncda. ha 
quedado solucionado satisfactoriamente el 
conlllcto surgido con algunos de los propie
tarios del Knsenche a quienes se habla im
puesto indcbidimcnte el cuatro por ciento 
de contribución. En vista de las eiDlicacio-
nes dadas por el scQor Ruiz de Gasla&eda a 
la Arrendé tsria de la Cobranza do Contribu
ciones, esta oficina ha creído del c íso con
tribuir a subsanar un error burocrático, del 
que eran victimas ios propietarios, sin que 
en él tuviesen la menor parte. La AiTen.ia-
taria de Contribuciones ha realizado el canje 
de los recibos equivooades, sin percibir nin
gún estipendio, mereciendo plácemes tal ac
titud v las facilidades dadas por la ezpre-
sada fempresa. 

La Asoolaelón de Periodistas de esta ciu
dad se ha dirígidu a las demás Asociaciones 
periodísticas barcelonesas a fln de que apo
yen la petición que aoaba de dirigir al 

gobernador civil tendente a que sean pues
tos en libertad los presos extranjeros no so
metidos a proceso, los cuales se hallan en
carcelados desde hace muchos meses. 

El habiliUdo de las clases pasivas del 
Mnglsterlo nacional primario de esta pro
vincia pagará, en el focal de costumbre, los 
haberes correspuadlentca el segundo trimes
tre y mes de Junio del corriente aflo hoy y 
el lunes, de tres y inedia a siete da la 
tarde. 

En los sucesivos días laborables, hasta el 
,20 InehniTe. solamente se pagará de cinco 
a siete. 

MaSana. a las diez de la mafiaoa, conti
nuará en el teatro Goya la Junta general ea-
. traordinarla del Centro Aragonés. 

Coa motivo da la Inauguración de la B i 
blioteca Popular concedida por la Manco
munidad de CataluOa al Ayuntamiento de Kl-
gueras y colooaelón de la primera piedra 
de las escuelas graduadas visitaron dloha 
ciudad el presidente y el Consejo da la Man-
«omuaidad. 
< Algunas madrea de soldados de cuota eum 
jplldos, en representación de todas las ds Fi-
gueras y del Ampurdáa. protestaron ante el 
ptesidante contra la situación en que 
se encuentran sus hljoe sirviendo en Africa 
« pesar de haber sido licenciados sus com
pañeros de la Península. 

El alcalde, el diputado a Cortes por el 
distrito, don Augusto Pl y Sufter; el senador 
don Carlos Cusí da Mlquelet y el seflor Pulg 
•y Cadafalch hicieron suya la protesta de las 
•madres y prometieron secundarla mediante 
iuna acción enérgica combinada de la Man
comunidad y loa representantes en Cortea 
para lograr que termine de una vea la ve
jación de que son objeto esos soldados y sus 
'íanilllaa. 

La Asociación Euterpense de los Coros de 
Clavé pone en conocimiento de todas las 
Sociedades corales aliadas que maflana se 
oelebrará una Oesla con motivo de la laau-

Sración del estindarte de La Nova Bstrc-
de Sabadell. 

Las Sociedades deben asistir con el es
tandarte y los coristas con barretina y ia 
medalla loslgiila de la Asociación a U esta
ción de Sarrii , a las dos de la tarde, para 
tomar el tren do las dos y media directa
mente a Sabadell. 

Un perro mordió en la calle del Mar a 
Antonio González Martínez, do 26 aflos, lia-
bitaoU en la plaza de Marcús, número 8, 
2.«. 1.*, causándolo una herida Incisa su-
nerflclal eu la reglón palmar de la mano 
derecha, de pronóstico reservado. 

La pe í a taurina Grupo Ojén celebró ano
che con una fiesta iciltna en La Reotoria 
el centenario de la Jornada desarrullada en 
Madrid entre las huestes liberales y los par
tidarios del sbsoiutlsmo. 

Al descorcharse el cliampafla hicieron uso 
de ia palabra varios individuos de la peña, 
conmemorando la fecha dol 7 de Julio do 
1822 y haciendo resaltar la figura del bravo 
brlmdier Palarea. 

Hizo el resumen el presidente resultando 
el acto tan ameno como cultural. 

Acordóse expedir el siguiente telegrama: 
"SeOor alcalde de Madrid. — La peña 

taurina Grupo Ojén, al conmemorar la jor
nada gloriosa del 7 de Julio de 1822. dedica 
un sentido recuerdo a la memoria de los de
fensores de la libertad. — Presidente, Miró. 
Secrtario, Sayos." 

Frente a su domicilio. Vinaroz, 25, la 
ñifla de ocho afios María Caravasa Itodrigucz 
fué mordida por un perro en la mano de
recha. 

Frente al número 158 de la calle de San 
Andrés voleó una tartana en ia que, entre 
otras personas, iba Ramona Sans García, de 
53 aflos. 

Esta resultó con una herida en la región 
frontal izquierda. 

Con fecha 17 de Junio último el Juz
gado municipal del distrito de la Concep
ción de esta ciudad remitió un exhorto en 
carta rertltlcada al de Igual ciase da Cons
tan lí (Tarragona), sin que hasta la fecha 
se haya cumplimentado ai devuelto d:cho 
pliego. 

Hay que hacer resaltar que persona In
teresada en este asunto, que para él es de 
urgencia, escribid al Inez de dicho punto 
dos curtas rogándole la pronta tramitación 
de dicho exhorto (una de ellas oertlOcada 
y conteniendo unos pliegos para el pago de 
honorarios) y sala es la hora que no se ha 
recibido contestación alguna. 

Trasladamos la queja al presidente de la 
Audiencia, condados en que sabrá atenderla. 

En la calle de Mereaders un perro mor
dió en el brazo derecho a la nina de cinco 
aflos Luisa Aran da Jon. 

Ea una tintorería de la caHe ds VerdI, nú
mero 155, se declaró ayer maflana un ama
go de Incendio a eausa da haberse InQa-
mado el liquido coloreante que contenía 
una botella. 

El taller sufrió pequeflos desperfectos y 
se quemaron 15 trajes. 

El fuego fué sofocado por los empleados 
de la casa sin que tuviesen que Intervenir 
los bomberos que acudieron al lugar del 
siniestro. 

Ba el Dispensario del distrito primero fué 
ourado da contusiones de pronóstico r 'ser-
u i í ) ei CÍ*-* VU- «BOA. *4aa KtMtíiaa. YicUL 

Coll, causadas en la callo, frente a su «• 
miclllo (Urgel, número 17), por hsüerJ 
caldo mientras Jugaba con otros uius. 
chos. 

Ha sido puesto a disposición del deemato 
de los Juzgados de instrucción un sujeta 
llamado Miguel Treserres, detenido en ti 
muelle comcrcianoo con efectos de conin-
bando, el cual, al ser detenido, dió un nca-
bre supuesto. 

En la calle de Fernando fué de 
tenían Antonio Martínez Pérez, quien t i ddh 
le el alta un guardia so revolvió coaira tu 
te. propinándole una tanda de pufletazoj. 

El detenido llevaba una garrafa que hi. 
bla sustraído. 

La Delegación de Hacienda hará h^y ¡14 
siguientes pagos: 

Ramón Gulllamet, 1,500 pesetas; Jo. 
sé Marrugat. 1,000; Antonio Marimón. lóO; 
Manuel Antich, 500; Mureu y Farrera, 
1,008; Sociedad auónlma Reimdor, 7C9; ,v 
Pladcllorens y J. Lozano, 8,851; U^iiian 
hermanos, 233; Eustaquio Miguel, 1.411; 
Pedro G. Maristaay, 5,017; Catalana Vinl-1 
cola, 1.775; Emilio F. Esoat. 46; Pedro Ca- 1 
sais. 2,439; Bosch y Compaflla. 8.749; D. j 
L, Barnamolo, 119; José Costa. 229; Juli) i 
Fernández, 21,452; Antonio González. 629; 
Juan Cárnica, 32.103; Amador Morcilla, 
16,804; Gerardo Rovtra, 19,103, y lUmói 
Trias, 2,189. 

El batallador escritor don Enrique Jávej» 
ha dado a la luí públlcs un nu5VO semi-
uario: "Don Nadie" st Ulula. 

Bien presentado v de vferante contenido, 
"Don Nadie" llama a las cosas por su ver
dadero nombre y es un eco contra todo M 
injusto y lo que no tiene razón ni fuera j 
legal para exiatir. 

Es valieate y es scuftnlme. 
Que la suerte le acompañe. 

y 
COTIZACiOR OFICIAL 
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ISTSO 

tccldn pasatas 
t-C. del Norte de Espafla ^^0•— 
f -^ Madrid, Zarsgoaa y Alicante... 320'— 

Valorea aitranjaros 
Espaflol Rio Plata (pesos), 1.' e. 225'75 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
. ^ s . cheque, ÜO^O; Londres, 28,51: 
"M. 1'35; Vlena. 0'03; Génova, 28,6Í); 

«!*«. 48; Zurteh. 122'50; Nueva York, 

BOLSA DE MADRID 
Jaterior contado, efl^lO; Amorüzable 4 
• 100, 86'2á- Araorüxable 5 por 100, 95; 

• w , 8V65; Baño. <U Eapafla. 550; 
os, 245; Cédula», 89,50: Nortes, 320; 

321'50; Francos. 50'10; Libras, 

M a r í t i m a s 

SUO - AMERlCfí EXPRESS 
L i a s a r a p l d i s l i a a á e G r a n L u j o 

P R O X I M A SHLIQH DE SHRCELONH 
E L . 1 2 D E J U L . I O 

u m , m ¡ m i m m m m m ¡ m 
el hermoso trasatlántico 

R E V I T T O R I O 
ADMITIENDO PASAJEROS en i . ' , 3.a, 3.' 

y MERCANCIAS. 

Fermrlies M m s a i ü i m 
O f i c i n a de V i a j e s y T u r i s m o 

Despacho de billetes de ferrocarril a prados 
reducidos, para todos los desüaos , valederos 
por seis meses. — Informes y presupuestos 
gratuito» para viaje» en lialia.—Bilieies espe
cíale» de ida y vuelta con un 30 por loo de 
rebaja sobre lo» billetes reducidos, para visitar 
las Imposiciones de F L O R E » C I A (Feria I n -
tcrnaoonal del Libro, Exposición de la P i n 

tura Italiana, etc.) v VENEC1A. 

Para Informes dirigirse a los 
AGENTES GENERALES PARA ESPAÑA 

I ta l ia-América 
S o c l a d a d <!• B r a i p r a u s M a r í t i m a » 
BARCELONA: Rambla Santa Món ca, 1 y 3. 

Tcl í fono j a j i - A . 
MADRID: Alca l i , 4-. Telefono 

Dirección telegráfica 1TARICA. 

LA CRISIS MARITIMA 
Según noticias recibidas en. la Federación 

de Armadores Navegación Libra Espadóla, 
por la presidencia del 0 ose jo dé ministros 
se está procediendo a recabar los Informes 
do los mintste.los de Marina, Fomento y 
Hacienda, para bailar solaelón posible a'l 
paro forzoso de la r.jvegaciún oonierelal. 
cuyos últimos dalos acusan es los grandes 

Euertoa de Bilbao y Barcelena más de 130 
uoues amanados, que representan cerca de 

3^0,000 tooelsdas, sin contar los de los de
más puerto», calculándose más de 15,000 
marinos en estado inactivo. 

La Federación de Armadores, en defensa 
de la marina mercante espafioia. se ha d i r i 
gido al Gobierno, doliéndose de la lndlf<>-
reneia y abandono que se tiene a los trans-

Sortos msrttlmos, haciendo presente, por ser 
echo comprobado, que todo pueblo que deja 

decaer su marina mercante, marcha caniinu 
directo del suicidio, pues sin el mar, una ma-
otfia no puede aprovecharse ni de la paz, ni 
tener vida exterior posible. 

Por Interés patriótico hace propias la Fe
deración las frases del almirante francés 
Ouepratte, ex comandante en Jefe de la es
cuadra en los Dardanelos, de que la nación 
entera está sometida al mar, duefio absoluto 
del comercio, de la Industria y «le la existen
cia de todos los ciudadanos. 

Declaran los armadores que ni el proyecto 
de anticipos reintegrables a de t e rmina par

te de la marina mercante, ni el de la refonn» 
trlhularia, ni M de ordenscíín ferroviaria 
ha sido tratado el problema marítimo na
cional co.i la atención debida neeeaarta, 

Por el camino seguido consignan i . . . r. • 
quirentes al Gobierno, salvando todos los 
respetos debidos, que Espafla sigue la ruis 
da Suiza. Servia, Paraguay, Belivia, Checo
eslovaquia y Hungría, «¡ne nu tienen llíural 
nu.ritÍTno y súlo el derecho de pabellón, rc-
ronocliio por la Conlerencia internacional 
de XraosporUs de Barcelona. 

Para evitar esto so impone aduptar un r.:-
gimen protsi'.or, desapareciendo los obs
táculos y rémoras pue se oponen a la l i 
bertad del tráfico, sin esperar que el Con
greso de vías y comunicaciones terrestres y 
marítimas, que se celebrará en Sevilla du-
rante el mes de Mayo del próximo sft- 1933, 
acuerde implantar cuantas reformas crea no-
cosarias y benefleiosas para el régimen inlcr-
nacional de transportes. 

Se hace notar que la crisis marlllma c i 
mundial; pero en Espafla se agudiza pot 
momentos el problema, por la indiferencia y 
pasividad practicadas en beneficio exclusivo 
de la marina extranjera, de los grandes trusts 
y de las poderosas Compafllas.' 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Julio 7. — Embercacionas Mogsdaa hoy 

De Hamburgo, vapor alemán "óaa r " . coa 
cargo general. 

De Tarragona, vapor "Ampurias". eon 
cargo general. 

Da U mar, vapor "Ramón", eon pescado. 
Da ta mar. vapor "Angelíta", eon pes

cado. 
Da Valencia, vapor "Antonio Cola", coa 

canjo general y 211 pasajeros. 
De Vcracrus y escalas, vapor "Antonio 

Lópex", con cargo general y 290 pasileros. 
De Mars?lla, vapor "Amatán Begoflalwa", 

con cargo general. 
De Londres y escalas, vapor noruego 

"Tore Jsrl". con cargo general. 
De déuova, vapor italiano "lolxiatlva", 

con earffo general. 
De Mahón, vapor correo "Mahón", con 

cargo gen.-ra! y 31 pasajeros. 
De Ihlza. vapor correo "Isleflo", eon car

go general y 11 pasajeros. 
De Liorna, bergantín goleta Italiano M For

tunato", eon carbón vegetal. 
De Carrara, bergantín goleta Italiano 

"Margherita", con mármol. 
Salidas 

Vapor Inglés "Crofter", para Ihlxa. 
Vapor alemán "Júpi te r" , para Bona. 
Vapor inglés *SouthIea", para Barry. 
Vapor holandés "Zeeis". para Tarragona. 
Vapor Italiano "Píume", para Trieste. 
Vapor alemán "Saar", para Marsella. 

Vapor alemán "Otto Leonnardt", para Mar
sella. 

Vapor "Ampurias", para Cette. 
Vapor "Autzooekoa", para Valencia. 
Vapor "Isla de Panay*", para Manila. 
Vapor correo "Isleflo", para Iblza. 
Vapor "Jaime 1", pira Palma. 

NOTICIAS 
Listo de la limpia de fondos, baló del d i 

que el vapor blttalno " M e r c « d e s \ • • • 
Ha llegado a este puerta el correo trasat

lántico espaflol "Antonio Lópex", procedente 
de Veraerua y escalas, conduclenoo 390 pa
sajeros para esta y carga varia, entre ella 
11 sacos de saúcar, 125 piesas de madera de 
cedro, una cata eon 4.700 tabacos, 14 planos, 
15 autos. 3.276 cufietas de tripas, 508 má
quinas de escribir, cinco de sumar, alele de 
hacer hielo, una de transmisión, 181 cajas 
de pieles man ufae tara das secas, 15 cajas re
gistradoras, 133 calas de maquinarla, cuatro 
tubos para rayos X y otros varios 496,151 
bultos. 

Después de desembarcar el pasaje en la 
estación marítima, pasa a descargar al muelle 
de Barcelona Sur. 

• • • 
Descarga en el muelle del Depósito el 

bergantín italiano "Margherite", que de Ca
rrara trae cargamento de grandes bloques, 
de mármoL 

• • • 
Do Londres entró el vapor noruego "Torro 

Jari", que trae carga general para esta, qué 
desembarca en el muelle de San Beltrán. 
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S E j S l O ^ ñ S : 
Par» el flufo blanco, 
anexan enrcrmeds-
y como amufeute 
ii a II7 anusepcico flB&ILl|! BGETISB DE M M 

C- A r a O á n . n ú m - a a s 
«» B a r c e l o n a 
T a l Alono O i a - 4 3 

ADtlsua Mml i 

MALERAS 
T r a j a s para C a . 
ballero j Hiño 

HOSPITAL, « 
(pirca JtamUl»*! 

: ANTIGUA SASTRERIA : 

M A L E R A S 
Trajes dril a medida para hombres, 
a 20 ptas. Diferentes clases extra-
superiores a escoger, a 30 ptas. 
Pantalones de paaa a medida, clase 

muy superior, a ptas. H'SO. 
• a m a n s o s u r t i d o s n T R A J B S D B D R I U p a r a 

Nido ttm t o d a s c l a s s s y o r a d a s 

Hechuras trajes de lana desde 40 ptas. 
Al efectuar una compre ea nata casa tiene ustel dereetio a un 

Clvertliloluguete-re^a.opara au NiQu 
U n t t D I T l I I I fi lHo • Q U l v o c a r s a : Entran-» • I V w a I I 111 15 I O Wo por Bamo.aa. a la aprectiaj 

B l e n o r r a g i a ( P u r g a c i o n e s ) 
' Las Innumerables preparaciones dedlcadaa a la curación de aita enfermedad tienen el mcoarealeute aus 
en U mayoría de loa caaos oroducea trastornos KAstncos ^eatóma^o) de mas o menos Importancia. Todos eatoa 
tocooTenlHiites están vencidos coa el aso da las 

, V s n t a : f i a x a S a n i a A n a . 9. Satfa id jr Rst fomlr . 3 . — a A R C l S L , O N A 

M H Q U I N f l R O T A T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado Y puede verse fun
cionar. Razón Calle Escudillers Dlauchs, 

número 3 . bis, bajos. 

A P O P L E J I A ( F c r í d u r a ) 
— P A R A U I S I S — 

r isa p.che, ••Jas pr.matera , 
ginadas por la Artarleaaol.roala e Biparlanalóo. a* oua •a »1 

: 1 

U (Jamás entermedada» 
—» i — w .Ilp.rlanálÓD. ae onraa 
O» un modo perlocto u fadlcal u aa atritas porcomplatp tomando 

R ü O L 
tos síntomas precursores de eslss enfermedades! dolores de 

cabeza, rampa o calambres, eumbldQS de oídos, falta de tacto, 
hormigueos, oahldos (desmayos), modorra, ganas frecuentes 
de dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de carácter, 
congestiones, hemorragias, carices, dolores en la espalda', 
debilidad, etc., desapareepn con rapidez usando Rnoi . E» re
comendado por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser oictlma de una muerte repentina; no penudica 
nunca por prolongado que se» tu uso; sus resultados prodigio
sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando la raeioris 
basta el total resiablecimiento y lográndose con el mismo una 
existencia larga con una salud envidiable. 

VENTA: S s y a U , Rambla de las Flore», 14, Birceloos. 
principales farmacias de EspaAt, Portugsl y América. 

A V I S O S 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual rápido jr ata 

peligros 
W M :-: m \ :•: H H 
bamQla-LIaaa J a 

veatre ilospltii y áaa fajlo, 
Consulta de 4 a l malaai y As 

i a j aocaa 
Bconomfa pan foraaesros. 

Uepondientaj ydra^udroi 

Ctiauífeurs 
Knsertanza rápida y ecoaOmtca. 

Doy lecciones día y noche, practica 
mecánica. Taatarantana, I, 

Curación radical 
por procedlmlautoa modernos, da 
isa enferuiüdades da la matriz, apa 
rato dlgaatlro y raapln»torio por 
médicos •spaoiallatas. Ronda dan 
Antonio, tu. l« 1.' clínica. Visita 
gratuita de 9 a lo de la maflana.— 
Bspeclal. de i a 7 tarde. 

CURACION PERFECTA OC LA 

S I F I L I S S 
A P L I C A C I O N del 606/914 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, ata 
aa 10 a Hdíis. -ulrlslrsa al Aatl-
p»0 OOMBULTOKIO OUSICO -
tUmbla Oaaalstu. It.—D« 10 a I y 
t a S.-Ooiiaulta I ptaa.-BUpeclal u Mraro^^^tti^rMtl^^^y^^ 

CONSULTA para OBREROS 

en,enndo: V E N E R E O 
Sm^t P U R G A C I O N E S 
S. PABLO, 1 Da «3 a a , 3 » 9... 1 ph. 

Patentes, marcas 
prlTlleolos de lodaa clases. ui):e> 
clón riplda y sagura i>or agean 
técnico titular del MlnUterlo ai 
Fomento. Bxaman de antarlonct-
des. coplea do patentes, pianoi 
etc.. iQula del Inrontor» utai, ;-. 
fuera I » ptas. — Oesoac'io: Calu 
Fernando. 53. 1." _ 

C o n s u m i d o r e s 
.ALBKTA: 

SI queréis obtener un benmlcio iti 
un lo olO haced vuestras compru 
en losestablecimlantoa de come» 
tibies «LosTraca Hermanos-. 8a:n, 
número 9. BotaUa X Ramallerai, \ 
7 UaKallanes. flO. 

E s c ü e l a ^ M e i i r s 

S a i v o t 
La que eaaeúa mnjor coa oiCbM 
moaernosy arrauqne eléctrica I. 
ToTlas Diagonal. 843, cbaf-Oeroni • 

CONSULTA SXMW > ItEáEHVAlM H 
I M P O T E N C I A 
ESPSRIiTORREi, PIIDfDAS, 
TR ATAMIENTOS MODERNOS 
DlrlglrM: Baiobla Oual.taa, llpri 

CONSULTORIO CLINICO 
Os !• a I y da S a 

Oanralta. ipti —Bapaclal. 10 fU* 
Tr.tarnl.oto. para for.wt.ro. 

E s c r i t o r i o 
de postales, cartas y todos aoca* | 
montoa Knclaa, *).-OracU. 

Prófugo*» 
Jae ae oa Imoorte aarrlr. ;>-'-

él» legalizar vuestra situa
ción, persuaalmente. ofleinaa 
A. Romero do 4 as. 

Cpia lo'eaclta casarla con ca 
O l l a flao AáUNTOáy BNCAR'WJ 
senoa. Tallera, ao. V Sr. Bad* | 

E M P L E O S 
f c o i o c a c i o n e 9 | 
Zapateros 

bien pagados, faltan. BlsyjnJ^, 

Se necesitan Í S ' ^ S I 
decurre.tj BorrelL 111 y U-'' .1 
S e d e s e a g^SiSíJ 
Aribau. núm. B kiosco. 
FALTA hacer comP*•• 
turas. Cordera. 12. tienda 
Mncbachas para traba'o 

-'altan. Diputación. 301. 

Faltan ^ " d í ^ S E l 
ta. Imprenta Maderna. — C»'ia 0 
VlllarroeL 138-FarIs 131. 

http://for.wt.ro


EL DILUVIO Kibado, 

Dlsuehre como 

S I V O 

Agradable 
M r o n l L - P*t, 4 - (V«H í-í*. — MUEl. ten « 

de Ju l io da 1922 f ¿ O . 2 » 

Los Estreñidos 
son irritables 

I O E P 

Laob»tmcdóodtíínte»tlaotran»-
fonna aS hombre mis «patíblí, 
mi» beedadeso. ni vn KT Isso-
porHbla, entristecido, trritaUc. 
coiéríco, tajadlo y violento. E x 
Otado enfermizo desaparecer& 
pronto, restableciendo laa ínndo-
nes Intetlnalca con el nao, tan fre-
cnenlj comotea naccaario, de loa 

Polvos de Cassia 
R I C H E L E T 
1»X»'ITO. Um parlaste, msr*. 
«ntítiüoso, atndatilc al paladar, 
da efecto llctdo y alo aUlcca. 
Coorleo* a todo* y • lodos loa 
tampcmmtoa. ala exiair ais-
t6n cambio ca las oenpadoefa. 

De venta en lodai laa buena* farmatíaa. 
— Laboratorio I_ Blchelet, de Sedin. 
6. me de Belfort Bayonnc (Francia). 

1., .Q'*fo. ira iaarto 10reales dia-
p innui pro.santaréa «la llevar 
1 .S y.mddlo ita oQclo v nue 

L?ljBa ta aaoa. a t a , w 

I jpraDdlcss i n á t i ü l s a s 

EajT Juncos J. Casamaia— • ^"•uir, namoro W. 

iiolalawroa. íaltaoi — 
Bnoa. W. K N. 

., •rn»'tore» Faltan medio 
¿¿•?;ea / aprendlcea. - calle 

número 10». 

m a i u i a l s f a s l a r a á j a l e s 
S u a n a v i s t a , 2 4 

T l a a i a da c o i i a c j l o a e s 

Z a p a t s r o s a"rin'>u8aoao:,c':j es para aelara, ta 
A iuaaer% oâ o bien. 
<:alle saira. »l. tienda: 

1 V & ^ U X 4 L P tuas i,ara calas 
departía. neoniM. Cenlefla ;i. 4' 

B a a n o s o ü c l a i s s s a s t r e s 
para tailer. M ^sraatUa traiM».-
d<in!itn todo al Us:nDo (ua dar' 
>a calma ea tas n u r e r u T i L L S -
RSdUKU X HaURcCUL. 3arr*H, 1«7 

iVlaQUinista 
ealascirtjx iana. carretas. U. 
C J l l T 9 M mueusébo» da 14 a 
f M L I M i l w anos. - Calle de 
Knjtaralda.l. isi-aracla. 
S e n e c e s i t a « ^ a ? 9 ; 
aprendiz coa pnacl píos de cerra o 
na. Osbaaaa. W, cerralerta. 

GRANDES ALMACENES 

E l i S I S I i D 
Se necesitaa o jen i» oocu-
laspara miquma aCaraciv» | 
Trabajo iodo el alio. D i n - | 

| girse: De n a 11 despacho i 
I de talleres 4, piso. 

A p p a n d i c e s 
HMRrafoa y tipo^raK» liacen mía. 
CasaTaomas. Mallorca. 331 

m m m m 9» 

1 
d e 14 a 1 3 a * 3 S 
q u e s e p a n c o s e r 

íaiigressoDle&ol 
DípBíacíOn, 39 
centra Koearort y Gatoaza» 

^ 3 a tai 
A n a n f A Q prAcUens eo Seíí'i-
rt'-JwillC» ros na e:i:6rtned»-
dea y personal apto a quien se nn* 
•aflarA a tratialar dicho ramo, fal
tan, soeido v comlaioa. se^da ap
titudes. Carder», IT pral_ 4." 

Faltan buenas acaba joras i 

r r. j - _.1 . . . . - • Paseo de Gracia, o j mera » . 
Trio» o to lo el año 

F A U T A 
nn enfranfiald >r •> una buena ma 
qulnlsta prapara'lora en la zapate
ría Cli. — r.iiitaneila. 13. 

Aprendices L o ^ ^ l 
i •. 

Ioreadla «ara al di «cía. taita. — 
.'I in iaolanca,"». tienda. 

planchadoras 
para cttalsaa da utievo en blanco 
y color, ae necewtsíl. Bitrrail. US. 
D n r í a l eahalador. falta. —Pou V / l i ^ i a l de la Cadena^la 
f a ' K n e'iica«íe W a 15anos. 
| a i i 4 l | yara labnca.—Calla del 
auyo, KJ, — PueMo seco. 

IS BE Gl 
Faiiaa ba«aaa maquiaixtsairaaaa-
iloBO ptaa. «aniaai j aiireudicus da 
Haitiano», l'iasonai. n'Jmer» Ai 
frente Ho^er d« Flnr.; 

Sastre: Falta aoreñenta. — CííVrer 
le! tisrine I». |.* 

Falta un chico 
de uaoa le KÂ H. IT* tr; b -• íjue ao-
M clavar ea>aa «auaiu 1 pía.» dia-
naa.—Csiio Marina.o. deirfta «el 
Parque.—Vinoa. 
O iilal» y aprendln para motie. 

lera*. tralKilo lodo el íta, tal» 
uní. Rego-uir n i.ral. 

Zapateros ^̂ USŜ *-
para tae ja ¡o idora. 

VirgiMid» «racia í)_ S . J , S 
Aprendices para la 
imprenta y encua
demación, faltan en 
los talleres 3. Vidal 
Caspe, 141 y Cer le
ña, nú?nero 2 0 0 . 
faiUnmediooíiciaies 

fce.iura. 
.do. 55 iv-uiiaoria iiemaueru* •! 

Ma»*Io — Kara-i 

NeceáiLao^ciala^. media oQciaiaa 
y aprmidlzaa. — Cana de Sepnl-
veda. ISfi. prlaelpel. L* _ _ _ _ _ 
C n r r o A n f y reiit«iiat«¡íla •« 
K •'i-.ut: _ , uii.uvio. t u . 

Muchachas T̂11 ta: i 

Zapal 
aer..n. i l i . f 

hacen 
-5a.1 CB-

a r n e faita na oauial 
d u s p m nuevo y vía 

to y un mo.liu oüclal. — Coasalo 
a é r e n l o dinuaro 15̂  
O l r Í A i a C '«¡tres par» fuera 
bal', ceiu,, .rn ja a ta.io el aflo. San 
Pablj. ü l iit-rj •'. sastrería. 

Cajas de caríón 
Taltau otiouai uil-MMaíi >La Hoyal» Oector Doa. IJ. 

D E P E N D I E N T E " 
par* daapadUo aa esotro de Bepe» 
culcoa y corredor de la plaza, a* 
necesita. KsenMr con retereneias 
» C . s . —Palayu. i. 

Falta joven mozo" 
ayudanta cortero. Casanoya, m - i i 
Da 8a a lo macana y da a a 1 tarda 

muchacba para todo, ganaudo tt 
duro», per i aun sepa su ob¡itfaeii)n 
inüUi sm iniurmea. calle Mauricio 
Serrablma. .1 —'iraca. 

F a r i n a c i a 
da esta Capital, deaaa pracUcaata 
o praL-ttco! de 2 a K tn rde y de <4 a 11 
noebe. B^crtblrcon reiersnclaa al 
ndmerouow. Tlroli.,»i<«.—Pelayo. L 
U M Í A P íalt:l' ayedar a i« 
" • ' • I » * cocina, dormir fuera. — 
T^iiuena. Si—Bar Garrido. ruta una aprendlza de rüoa blaa-

L-a. Sena. 10.4.". 2.» rutan maqulaiscaa para paflne-
loa da at^odiln .vora turadada». 

Ba| a San i-edr». 58 bis. I.* 

de V2 afioa ¡ranandu enaivutda, tra 
balo fácil. <;ouaelo Ciento. SI pral. 

Caicopara'fannactaThace ftiíta."^ 
_ 'Jada San Pablo. JJO 

Tetaan 
eu lardada. Pl» 

f A'.TAM CHICAS 
apreadizas > oQclulaa para adorooa 
da ccnoturl». Barbara, 19. >•'• 2.' ., 



S á b a d o . 8 de J u l i o de 1922 E L DILÜVTO 

P a n t a l o n e r a s 
Faltan ea ia daetrerla FoBS. CaUe 
Coneejo ge c lon» . 3H. 
Uod: odisea: Necesito medio oncillas 

;ei«iitaa»s. Launa « . l . ' . f 
If-a odclala planchadora. — 

_ _ _ _ _ _ B8"uch. nUmeroai 
Chico de 12 n 11 aflos para recados 

ralta.—Pelayo, 3f<, 2.* 

Aprendidas 
(Tañando, de 14 a le afioa faltan. -
Raurlcb. número 16. 
ÚJkaAln mozo falla paracarbo-
ITltSUlU nerla. que sepa leer y 
escrlotr. liiacoaal, esquina Miaor-
TB. almacíu. 

JeAora sola, desea caballero úul-
»co huésped. fKi Diluvio» 202. 

I^Preaatcea fultan. — Calle de Mó-•nach, U. litografía. 
Sastre: Fall:i onctal. Calle da Maff 

i" 'dalenas. 2'.. tlnuda. 
Falta un inliiorvista.—Calla de 

Uarbaré, o. 
fauateros: Faltan nuenas maqul-
»nia lau». Hartos Vle|os, 11. 

P a i t a n Diul'lores. Calle Hamla, 
| a l l a l l númeroV-tiracla.^ 
KT"* <-> I ^ o s-a aprendlzas. Ca* 
F t M l i - a W * UB da Munta-
ner. 1, l.". I.". sastre. 
f a i i e f s e Medio olIclalesT fal-v a j i a f a a un. - calle de la 
Boquona. 20. Impreuta. 

Hprendices He de Ulpulaclóa. 
numero 411. Iitorralia. Faltan apron-

dlzay invea pe 
ra recados, búa 
na» referencia» 
trabaio todo el 
aflo. — l'alau. S 
(esquina Cunde 
sa SnhradleL) 

Bolsas de papel 
faltan ofclalaa. Tallera, •ti. 

Cortador sastre 
uniformes militares 

practico ou confecciou y medida, 
se necesita en casa impártante. — 
EscrlUtr Indicando pretensiones y 
referencias al número 202, Zurba-
no. í. Anuncios. 

Falta cblco. Calis Escuoiüers. 51, 
Uenda d« aluminio. 

^ H i m C para trabaio fácil. 
V n i V H a fnitan. — Cuite de 
Dlputucidu. nfiraerd 411. 

Cajista remendlsta 
¡Falta mealo oflclai. Margarlt, 86. 

•Apreñdizas 8paarane»¿ 
Diputación, número 413. 

Repulsa'd"orT?^1,r(}sp'drS 
aluminio, falta en la calle lilesa-28 
(esquina Asalto!.—Pueblo Soco. 

V E N T A S 

tenías ^ trasDasos 
da establecimientos 

^ Cera, 51 
esquina 
Ronda 

f5. Pablo 
Teléfo-

no599A 
ftwaauans3Hiii?3M 

L r l Q u i d a r r a o s 
precioso» cuadros aDunciadores 
variable» para establecUniaatos.— 
Corte». aB. 
O ^ ̂  ^ Cdrsse «n ñ mi 

reto Caballero 
Asaito. NJ. farmacia, ¿arealoaa 

Discos dobles 
cLa voz de su amo» a cinco 
peseta». Tallers, 16. 

Ronda de Sm Antonio, número 62 

Vendo 8ierra7rsiera~a~pr~ueba. — 
Lafon^ número 96. 

Se vende una 
estantería de comestible» con su» 
aparadores. — Calle QUIIeo. nú
mero 62, tienda. Saos. 

V¿ado tabarua y casa de cnml 
da».—Paseo Cruz Cubierta 15. 

Vendo estauterla con 10 barriles 
Paseo Cruz Cubierta, 13. 

Bicicleta veudo. Provenza, 310 
portería, lunto a Ciarla 

ffonógrafos! 
I Discos última DOTedad * 
I Pianos I 

fluioPíanos i 
Rollos 
Música t 

I Casa Barrieato, 5. A. | 
| f l r lbaü .54 -Gar ia8n .25 | 

Dialííicourinarlo 
Comprmldos a n l i s A p d -

c o i», c los luIectanteK. 
<3lurAtlcoa y c a l m a n -
tea-

Kn todo» los caso» de u i*-
norpntfla a^uda o crOiUca. 
a s t r a c l i a z u r i n a l " l a . 
t r a c n a n c l a , o r i n a s 
t u r b i a s v c o n t l l a m a n -
toa. etc. tome cuatro comprl 
mlitosal d i a i i o o i A L i X I C O 
U R I N A R I O y curara pron
to Y bien. 

Precio del tubo 4 pta». Ven 
ta centros de eapeclilcos. 

Gramofón 
lo mas claro y perfeccionado 
que exigía vendo por lOU pías, 
y recalo 10 piezas, una cala 
da aculas y Kurancldo. Calle 
T A L L K K Ü , 16, 

Trajes usados 
complatos, amarlcanaa, pantalo
nes y chalecos sueltus, se venden 
barato. San Pablo. 126, principal, 1.* 
lunto Paralelo. 

IteDendedores 
Medias y catcetlac» 
Stocks baraUsImo» 
C. Kecli Condal. 2. 

GuíüotiQa-Miaerva 
Kraasae lo cm. y progresiva. 
Plazuela Santa Catalina, i . 

V S N D O 
solar con un cubierto de obra, utu 
para vlrUnda o pequefla loduatrlv 
en calla Huaelida esquina Marina. 
Carders. 48, peluquería. 

Se vende 
Carrito tartana para industria y pa 
seo. 6 asiento» a buen precio. — Pá
sale Uayolá. B. 

Ebanistería Giralt 
K u n d a d a ara I S S O 

HERMOSO SURTIDO hN MUB-
Bf.KS DS TODOS LOS ESTILOS.— 
l'ROYKCTOS Y PRESUPUESTOS'IR* 
Tis. PURCIOS sir: COMPETENCIA. 

Esta casa se ha visto favorecida 
con lo» trabajos mas importantes 
en Ebanistería y Decoración que 
sa se han eiecntado en la ciudad 
on calos últimos afluí. Figuran en
tre loa maa Importantes las insta-
laclonea siguientes: 

Noural Hotel. Izquierda Bar Res 
laurant. Principal Pataco. Item Ae
reo Club. Tarrasa Inlustrlul 
Asociación de la Prensa Diana, lio 
tel Rlíz. Kiosco de Canaleta». Real 
Circulo Artístico. Sociedad «spaflo 
la ue Coustrucclonea Blóctricas. 
Automóviles Lancia, BXDOSICMU In 
terna -lonal de Indusinas Eléctri
cas. Banca Mtr. Teatro Ideal Rusa-
lesiMadrldl. Sastrería Brltany, Tea 
tro Nuevo, ata, etc. 
V e n i n a a l c o n t a d o 

y a p l a z o * 
Talleres: Bellver, 8.—Exposición 

y despacho.- calle CANUDA. 16 

Vendo carro ^ V 0 ? 
tablero: dos juegos guarniciones. 
Muntaner 96. almacén. 

Enfermedadaa de los pies 

A s p r i c t o r i n a 
Remedio laiaubla.—Centros d« es-
pecincu» y en Alta San Pedro, 30. 

garantizados, cruzados mar 
co da hierro y tras pedales 
Rtas. 1,600 
Auto Pianos 
garan tizados de 68 notas los 

mas perfeccionados a 
Ptas. 4,000 

Almacenes de música 

fflHNH-^KlL 35-37 

R l p l p l e t f l de ocasión vendo ba-
OlblblCia ratísima. Rauda San 
ADIUIII > 'JO, saitrerla. 

Yendo caballo « S e s ^ p " : 
queflaa color uveilana. Calle Uni
versidad. 63, de 5 mUf 
Jacagrande y carro vendo. Calle 

Aray.«. tienda. 

Ambulantes. 
TI)eraa. navajas bolsillo y afeitar 
peine», maquinas corlar cabelle, 
bisutería, etc.. baratísimo. — Calle 
Rech Cendal, & 

A L Q U I L E R E S 
alquilan dos babltaclones 

caro del mar.—Calle Irle, 
número "M. iladslona. 

Tienda con sótano 
eu casa moderna sita Rda. Unlver-
aldad. se alquila en buenas condI< 
clone». H.¡ Mununer. M.J.* I.* 

Habitación ra»^ 
Íiqullo hablfaclóB a t o l amií í 

Montealegra. a. I . ' . W * 

Se desea uno o oo» amlgoaTiw 
mlr. Formanerla. 6, 4.- a<* 

S r a v<lK desea caballeroTH» 
O í d . mir_ i^tut. amplia. e»ciií 
y ducha. Manso. I.4.'.a.* 

Se desea un Joven a dorm¡r~Z 
frailera. " 

Joven de confianza solo^omn' 
Riera Al ta .« V . 2.- ""^ 

Cedo gabinetes ^ 
habita. 53 pta». — Princesa, JO. v 

H U É S P E D E S 
JHj de»eaüua»p. o cede hábil, in. 
lM.jtei.. n.:Tallera.30, i . 'J-
C í t ^ a particular admite dos-!* 
w c i o u venes modestos todo en 
• n familia. uda.S. Antonio. I 2* 
Cn familia se desea un JoveaT 
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SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO] 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

De la Presidencia 
Madrid, 7. 

El jo/e del Ooblerno manifestó hoy a 
los periihlisUs que el rey no había podido 
recibir a los ministros de turno por ha
ber asiaUdo a (a iuauguraciún de las obras 
del ediAclo que será destinado al Instituto 
(iwgrlUloo y Estadisiiuo. 

Solo despachó con el presidente del Ctn-
tcjo, quien sometió a la firma decretos de 
,a Presidencia, Fomento, Instrucción, Tra
bajo. Hacienda, Marina y Estado. 

Ealrc los decretos de Estado figura uno 
ooncediendo plenipotencia a nuestro emba
jador en París para ratificar el tratado co
mercial oon Francia. 

Otro decreto de Fomento afecta a la 
dimisiúa del vocal del Consejo Superior 
ferroviario vizconde de Eza y nombra pa
ra sustituirlo al conde de Montornés. 

Otro decreto de Hacienda autoriza al mi
nistro para presentar a las Cortes na pro
yecto de proposición de concesión de un 
crédito eitraordinario. 

£1 decreto de Mama dispone, con arre
gla a la prórroga de la ley de escuadra, la 
construcción de tres cabezas de escuadrilla, 
avisos y dos cruceros pequeQos. 

Conlinnó «1 presidente que los reyes cm-
preuderin mafiaoa, a las ocho y media, MI 
anunciaJo viaje al Norte. 

De .Madrid saldrán Juntos; pero en el 
camino se separarán, siguiendo la reina con 
sus hijos el viaje a Santander y marchando 
el rey a San Sebastián y Biarritz. 

Notas de GoDernación 
UN TELEGRAMA DE VISO : : LAS JURDES 

EL JUEGO 
Madrid, 7. 

Al recibir el ministro de la Uobernación 
i los periodislas, éstos le preguntaron at cr
ea del telegrama de Vlgo que anuncia iá 
detención, en el momento de desembarcar, 
íe dos supjestos cómplices en el «sesinatu 
íe luibenau. 

El ministro contestó que no tenia noti-
tlu acerca de esa dclenciún, por lo que 
•ospe-ha que no se trataba de tales su
jetos. 

UopiliA que está ultimando el decreto 
•obre las Jordes. 

Acerca del debate sobre el Juego, rc-
tl'-lft los rasonamlentos hechos en el Con-
reso sobre la dificultad de extirpar da raíz 
He mal soelal.sin que previamente llegue 
f formarse una conciencia .nacional en coa-
*» de esa vicio. 

lOtro discurso 
comentado 

Madrid, 7. 
Durante todo el día fué muy comentado, 

•'íecialmcnte en las Cortes, el discurso que 
i reT pronunció en la inauguración de las 

*rai Jei instituto Geocráflco. 
I Ei rey, después de decir que no com-
Ktndia cómo no se refunden en el Insti-
«•o Geográfico y Estadístico todas las ra-

I r * ' "« la Geodesia, coincidiendo los vér t i -
I -» de Ies triángulos de los diversos :n-
I íberos , afladló: 
ledirT*" ''e8eo 68 í118 refundan en ese 
le*. 0 '0• diversos Ingenieros que perte-
1, ;en • un mismo triángulo. No digo más, 
l 'ao sé si he dicho demasiado, porque ca-
líenti 'ne '1*')'0 creyendo Interpretar el 
II n"r nacional me dicen que procedo anti-

conslitucionalmente. Pero, por fortuna, aquí 
está presente el ministro de Instrucción pu-
bl(:a para refrendar los despechos. 
LOS SUPUESTOS ASESINOS 

DE RATHENAU 
Vigo, 7. 

En las prlmwas horas de la noche atra
có en el puerto un barco alemán que pro
cedía do Hamburgo. 

De dicho buque desembarcó el contra
maestre, quien volvió al frente de un des
tacamento de marineros armados. 

Momentos después fueron desembarca
dos dos jóvenes bien trajeados, de los cua
les se hicieron cargo los marinos y los con
dujeron a la cárcel. 

Aunque las autoridades h a n "-guardado 
una Impenetrable reserva, a; dice que ios 
dos Individuos detenidos son los autores 
del asesinato de Rathenau, que consiguie
ron embarcar en el puerto de Hamburgo, 
huyendo de las autoridades alemanas. 

Lo de la Banca Ita
liana di Scouto 

Madrid, 7. 
Los sefiores Segura y Ulled. a uuienes 

aeompa&aba el diputado sefior Sarradell, en 
nombrvi de la Asociación de accionistas y 
cuentacorrentistas de la Banea Italiana di 
Sconto, hau visitado al ministra de Es-
Lado para protestar enérgicamente de que 
un titulado representante de dicha Banea, 
sin el control necesario de la Comisión par
lamentaria nombrada por el Gobierno Ita
liano, como única liquidadora de los ne
gocios de la misma, propusiera, de acuer
do con algunos banqueros de Barcelona, 
una proposición de convenio a los acree
dores, sin garantía ninguna, y por la que 
so pretende una quita del 15 por 100 del 
capital que acreditan los perjudicados en 
créditos superiores a 5,000 pesetas. 

El señor Fernández Prida se ha mostra
do extrafiado por no colnsidir 6on estas re
ferencias las noticias transmitidas c-flelal-
mente por nuestro embajador en Boma, 
marqués de Vlllaurrutla. 

Seguidamente han visitado al ministro de 
Gracia y Justicia al objeto de que exci
tase el teko de las autoridades Judiciales 
para mejor evitar posibles engafios. 

El ministro ha prometido a sus visitan
tes complacerles, adoptando las medidas 
necesarias. 

Casanellas en Rusia 
Madrid, 7. 

Noticias particalares recibidas de Rusia 
aseguran que cuando Casanellas llegó a 
Moscou, protegido por un grupo de emi
grantes españoles, en su mayoría catala
nes, fué presentado a Trotskl. 

Este lo preguntó al guiaba la motocicle
ta cuando el atentado al sefior Dato, o si 
fué el autor directo. 

Contestó que las dos cosas. 
Se le preguntó a qué se dedicarla y d i -

Jo que era un buen mecánico y quería In
gresar en las filas del ejército. 

Por orden de Trotskl Ingresó en la Es
cuela Militar, donde permaneció cuatro me
ses, pasando después al retrimlento de guar 
niclón en las proximidades de la frontera 
polaca. 

Con ocasión de un viaje de Trotskl le 
dijo Casanellas que quería ser aviador y le 
hizo oficial y ge encuent-a actualmente en 
Sebastopol. 

Casanellas contó a sus compatriotas qua 
un barcelonés disfrazado de capitáa del 
ejército Intentó asesinar al sefior Martines 
Anido. 

Llepó hasta «m dcspajlu; pero le vieron 
Arlcgul y dos Jefes de policía y uno I© 
reconoció. 

De este Individuo no se ha vuelto a sa
ber nuda. 

L a s C á m a r a s 
SENADO 

Madrid, 7. 
A las 3'iO empieza la ?esión, presidiendo 

el sefior Sánchez de Tosa y haltándose en 
el banco azul los ministros do Hacienda y 
Fomento. 

Ruegos y preguntas. 
El MINISTUO DE FOMENTO ruega a la 

Comisión permanente de Ulnas públlias que 
emita cuanto antes dlctanieu sobre teter-
min.ados provectos de ley. 

El MAllQtiES DE SAN I A MA3IA, per
teneciente » la citada ComlsMa, dice que 
ésta no ha podido reunirse por circuns
tancias de todos conocidas. 

El MINISTRO DK KUMiCNTO manifiesta 
que en sus palabras no ha habido censura 
para la Comisión. 

Los señores IZQUIERDO VELEZ y MAR
QUES DE CAMPS, también de la Comisión, 
dicen que ellos están siempre ¿impuestos a 
facilitar las iniciativas del (jobierno. 

El PRESIDENTE manitlesta qua en la 
Comisión permanente 3e Obras públicas hay 
número suficiente para reunirse, pues sólo 
están ausentes cuatro senadores pertene
cientes a la misma. 

El DUQUE DE SAN PElMlO DE GALA-
TINO ruega al ministro de Fomento que. 
se den las facilidades necesarias para ¡a 
construcción de los ferrocarriles secunda
rlos, pues aparte de otras razones se ban 
constituido Sociedades para su explotación 
y por diversas dificultades tienen que es
tar paralizadas. 

El MINISTRO DE FOMENTO estima que 
mientras no se aumente en la forma nece
saria la construcción de la red primaria no 
debe fomentar la construcción de ferrjea-
rrllos de via estrecha. 

El DUQUE DE SAN PEDRO DE GALA-
TINO rectifica y dice que las Sociedades 
aatcs aludidas se constituyeron al amparo 
de la ley d i ferrocarriles secundarios y 
protesta de que a estas const'uccion-33 no . 
se Ies aplique la revisión de prj-.ios con
cedida a todas las demás obras públicas. 

Le produce asombro la declaración del 
ministro de que mientras no esté termina- | 
da la red primarla no deben íonstrulrse 1 
ferrocarriles secundarlos. 

El MINISTRO DE FOMENTO replica ouo 
sólo ha dicho que no era conveniente rc-
msntar la construcción de ferrtcircilas se
cundarios mientras la ro.i actual no esté 
en condiciones de recibir un considerable 
aumento de trátleo. 

Orden del dia. , 
So aprueba el acta de la seslóT anUrior. • 
Continúa el debate del dictamen • vo

tos particulares acerca del proyecto de ley 
sobre la contribución territorial. 

El MARQUES DE CAMPS protesta del 
aumento de contribución que por este pro
yecto so establece a las fincas rústicas y 
urbanas que no se encuentren catastradas. 

Entiende que este aumento es Injusto y 
a los propietarios no les será posible so
lí orlarla-
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£1 MINISTRO DE HAC1KNOA dice que 
a esta iey se le da la suüotenU flexibilidad 
para BU perjudiuar Injustameate ni a las l i n 
cas rústicas ai a las urbanas ni aun a 
aquellas otras dedicadas A la preducoV^t 
natural, siempre que concurran determina
das circunstancias. 

El MAHQUES UE CAMPS rectlllca. 
El seDor MÜ11AL (don Jerónimo) apoya 

un voto parücuiar al articulo tercero. 
El voto es descollado y en contra del ar

ticulo babla el seriur Aguilar 
Se suspende este debate. 
Presupuesto de Korninto, 
Puesto a debate este dictamen, se aprue

ba sin discusión U totalidad. 
Al articulo primero el MARQUES DB 

CAMPS apoya un voto particular defen
diendo la rcpob!a;ión forestal y pidiendo 
que se señale mis consignación para la ex
tinción de las plagas del campo. 

Le contesta brevemente por la Comisión 
el sefior SAENZ Di. UUBJANA 

El MINISTRO UE FuMENTO considera 
el voto del marqués de Campa bien orien
tado; pero la necesidad de hacer economías 
le impide aceptarlo 

El voto particular queda desechado. 
El softor PALACIO connume un turno 

contra la totalidad, ocupándose principal
mente de la dellciencia con que se atienden 
los servicios attrlcolas. 

La mayor parte de su discurso la emplea 
para señalar las ventajas que podrían re
portar ¡as estaciones y granjas agrícolas 
d-bidamento Instaladas, a las que se debe 
dar la mayor propulsión posible. 

Se ocupa do la Junta superior de scrvl-
clus aerícolas y dice que apenas si tiene 
intervención en las cuestiones de las gran
jas agrícolas. 

Elogia la consignación de JO.000 pesetas 
para asistir al Congreso forestal gallego; 
pero ha da lamentar que se preste tan poca 
atención a los Congresos vlticolaa. donde 
pueden encontrarse soluciones para diversas 
enfermedades que vienen padeciendo los v l -
fledos. 

La oantidad que se consignará para estas 
atenciones serla un dinero muv bien em
pleado y seria conveniente que la Comisión 
lo tuviera en cuenta. 

Asimismo es necesario que sin tacañería 
«e concedan las subvenciones que sea me
nester para que se puedan realizar las obras 
que necesitan los puertos para ponerse en 
las condiciones que exigen los fines para 
que han BlCO creídos. 

El MARQUES RE HOYOS le contesta por 
la Comisión. 

El señor PALACIO recllflea. Insistiendo 
en lo mal atendidos que están lo» servicio» 
de .a» granja» agrícola», eapeclalmente la 
ds Sevilla. 

Cita el caso de la Instalaelón de una es
tación sericícola en »ltio» donde no habla 
morera». 

El MARQUES PE ALONSO MARTINEZ: 
Eso que dice. S. S. no puede aplicarte a 
toda» las granjas. 

TI sífinr PALACIO: Yu no conozco to
das la» granjas de España, pero digo lo que 
• é de la» que conozco. 

Cree que lo» ingeniero» que prestan ser-
irlclo en la» granja» cumplan su cometido 
con nesllgencla. 

También rectifica el MARQUES DE HO
YOS. 

El MARQUES DE ALONSO MARTINEZ 
habla para alusiones. 

Se cree en el raso de defender a los In
geniero» agrónomo» de los ataques dirigi
do» por el señor Palacio. La Junta superior 
agronómica también cumple eon »u obliga
ción y para demostrarlo enumera diferente» 
datos. 

Trata de la creación del ministerio de 
Agricultura y dice qua ello reportarla ven
tajas positivas. 

Termina diciendo qfce lo que falta e» una 
organ'zaoióo agrícola que no esté sujeta a 
la» mudanza» que ia política ocasiona. 

Se suspende esta discusión. 
Sin discusión se aprueba el dictamen de 

la Comisión permanente 4e Orada y Jus
ticia acerca ocl proyecto de ley modifican
do el párrafo segundo del articulo 52 de 
la ley adicional a la orgánica del poder 
Judicial referente a las oposiciones a pla-
i?.3 de vicesecretario de Audiencia* provln-
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• A la» ocho menos cuarto se levanta la 
sesión. 

CONGRESO 
Madrid, 7. 

Empieza la sesión a la» 3'30 bajo la pre
sidencia del seüur Bugallal. 

Kn el banco azul se hallan lo» ministros 
de Kstado, Marina y Gobernación. 

Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
Ruegos y preguntas. 
El señor RODRiUUEZ JURADO pide que 

se publique cuanto ante» el reglamento pa
ra la aplicación de la ley de casas baratas 
y que al mismo tiempo se acelere la conatl-
tución de las Juntas locaies para el fo
mento de dicha» casas baratas. 

Continúa la Interpelación sobre ol juego. 
El señor GUERRA DEL RIO restifiea. 
A requerimiento del señor BARCIA for

mula un ruego al ministro de Orada y Jus
ticia. 

Recuerda que el señor Barcia se ocupó ce 
la condena a dos meses de prisión a José 
Altos Rodríguez, por haber fijado un pas
quín contra la guerra de Marruecos. Este 
iudividuu habla estado once miso» en m i 
sión preventiva y por eso se le puso ra líber 
tad al dictarse la sentencia. La autoridad 
gubernativa le hizo volver a la cároel de 
Madrid y »e ¡e retuvo durante varios día» 
y una vez libertado se le volvió a detener 
y por este procedimiento se le retiene i n 
debidamente en la cárcel como si no r i 
gieran las garantías constitucionales. 

Pide que -Tiae la persecución contra este 
Individuo. 

Pasa a tratar del Juego y dice que desde 
que es ministro el señor Pmiés se han cur
sado órdenes a provincias auUrUando el 
Juego y la última ha sido a San Sejaslián. 

Contó el ministro dijo ayer que él no 
haoía dado ningún permiso, seria curioso sa
ber quién ha dado lo» que últimamente se 
han concedido. _ 

El PRESIDENTE: Ruego a S. S. que no 
particularice, porque las oosas par tí •mia
re» perturban la serenidad que debe te
ner el debate. 

El señor GUERRA DEL RIO: Sobre to
do el de San Sebastián. 

El PRESIDENTE: Todo». 
Kl íeüor GUERRA DEL RIO sigue ren-

riénüuso a lo que ocurre en Barcelona, re
pitiendo sus manifestaciones anteriores. 

Diíe el s e í o r Guerra del Rio que última
mente se ha abierto otra casa de juego 
en Zaragoza, v por cierto saiu-rienlamente. 
Repite gran parte de lo que manifestó en 
su disenrso anterior. 

El MINISTRO DE LA QUERRA sute a la 
tribuna de seoretarlo» y lee un proyecto de 
lev 

"El scüor CRESPO DE LARA también reo 
tífica. 

Insiste en sus argumento» sobre lo per
judicial que es el Juego en los circulo» 
militares. 

El MINISTRO DB LA OUSRRA contesta 
al señor Crespo de Lara, diciendo que él 
no puede poner un polida al lado de « d a 
Jefe u oficial para Impedir que Jueguen. 
<o sabe que haya Juego en los circuios mj-
Ittare», aparte de esos Juegos que SJU l i 
cito» y permitidos en todo» los casino». 

De todo» modos, ofrece «xcitar el celo 
de lo» capitanes generales, que son la su
prema autoridad militar de la región, para 
que eviten en lo que de ellos dependa que 
se Juegue. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION 
también rectifica. 

Díeo que él no necesita requsrimlento» 
de ningún género par» cumplir con su oe-
ber e Imponer a lo» demás el cumpli
miento de la ley; pero que cuando »« tro
pieza con el pe»o abrumador de la cos
tumbre frente • la ley, y eon una toleran
cia oficial que lleva tanto» año», el go
bernante que Intenta una rectlftcación peco 
puede hacer si 'no cuenta con la asisten-
ola pública. * 

SI contara con la asistencia del Parla
mento tendría también una gran fuerza pa
ra imponer sus disposietons». 

El señor GUERRA DEL RIO vuelve a reo 
tlficar y dloe que hay presentada una i r o -
ousklón incidental y, ella puede servir de i 

base para todo eso que e! ministra ta 
dicaba en sus última» palabras. 

, . E * f 1**p?alci6a Podría ir a la Comí-
slón de ertcia y Justicia o a una eaoti.i.i 

El PRESIDENTE dice que lo meior 1. 
que paso a una Comisión que estudia bien 
el asunto y proponga una solución sobre 
este tema, a fin da que, como otra» vecei 
ha ocurrido, no »• obtenga más míe im 
efecto transitorio. 

El MINISTRO DE LA GOBERNAOtO» 
dloe que el asunto está al margen da la po, 
Ullca y obedece a un estado social que pue-
de dar lugar a soluciones de Gobierno. 

Si la proposición tiene el menor iaieréi 
político, aunque coincide con el espíritu da 
ella, aconsejará que se vote en contra 

El seflor SARRADBLL se opone a qu» 
la proposición pase a Comisión especial 

El sefior NACHER »e cree ofendido poj 
las palabra» que el ministro de ia Gober-
nación pronunció ayer. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACIO» 
afirma que no pudo haber ofenea en im 
palabras, porque con ellas no se refirió i 
ningún diputado. 

El PRESIDENTE pregunta t la Gáman 
si se acuerda que la proposición pan 
a Comisión especial y como lo» sefiore» Sa-
rradeli y Nacher se oponen, »« «nspende el 
debate. 

El seflor SARRADBLL: Pero, ;no se vo
ta la proposición T 

El seflor GUERRA DEL RIO: Ya se v». 
tará. 

Orden del día. 
Continúa discutiéndose el proyecto ti 

articulado de la ley de presupuestos. 
El sefior BESTEIRO combate el artleuio 

reformado por la enmienda que ayer M 
aceptó del sefior Villanueva. 

Aprovecha la ocasión para comentar la 
ley de Ensanche, y explica lo que ocurre 
en Madrid y Barcelona, ospeoiálmem» en 
Madrid. Censura que en la tona lie enan
che de Madrid, Junio a edifico» suntuosos 
se levanten casuchas antihigiénicas y repug 
nanles. 

No cree que sea aufloiente reformar 1* 
ley de Ensanche como propone este articu
lo que se está discutiendo. Es necesario 
atender más a las Comisiones de ensaorlM 
y aportar recursos porque con los actualei 
es imposible hacer nada prástico. 

Habla también de la crisis de trabajj (¡ue 
existe en Madrid y dice que este fenómeno 
no se registra ya en ninguna capital fiel 
mundo de la importancia de Madrid. 

Invita al Gublerno a que adopte medi
das para acabar con esta crisis, puei no 
se logrará mda mientras se mantcngi d 
statu quo. 

Madrid no es ana población Industrial, 
pero tiene mucha aglomeración obrera. Ma
drid es una gran capital en un pequo*» 
trozo, pero en el resto no hay más qu* 
zahúrdas. Urge, pues, modificar la ley í* 
Ensanche. 

Dloe que el Ayuntamiento de Madrid, 
que e» una fábrica de eacarecimiento Je •» 
vida, es el que tlenu la culpa de que 1«* 
gentes se vayan al extrarradio o construí** 
casas en los pueblos vecinos huyendo do 1» 
capital. i 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION 
le contesta bre^meote para expresar IJU' 
en tesis general está conforme coa l*1 
orientaciones del seflor Bestolro. pero >« 
realidad tiene exigencias que no pueden te' 
sateuderse. . 

El señor BESTEIRO rectifica brevemonw-
El señor RUANO, per i* Comisión, for-

mula algunas observaciones. 
El señor HAHOLA Interviene par» »" 

pilcar la gestión d^ 1 Ayuntamiento de BV- j 
colona en cuanto se relaciona eon !• '•» 
de Ensanche. . .. 

Advierta que aquel Municipio no »e a=c I 
Influir por lo» grandes propietarios. 
hay muchos expediente» en solicitud 
apertura de calle», y a todos se lo» íün"f': ¡ 
al tumo debido, con objeto de que en »» 
resoluciones presida siempre la Justicia I | 
Igualdad. . • 

Está conforme con algunas de las n11^ 
festaciones del seflor Besielro. „ 

El seflor VILLANUEVA, como « u ' 0 ^ , 
la enmienda, explica el alcance de t 3 ' . i 
dice que la cris!» do trabajo que sa n-
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ta la capital es debida a la gran desorga
nización que existe en todos los aervíoloa. 

El aefior BESTEHRO, al reotiflcar, dice 
míe no quiere discutir si Barcelona lo hace 
mejí^r o peor que Madrid. 

Ha «reído Ter en las palabras del seQor 
Sabola una cosa que él no sabia, y es que 
jos concejalfs del Ayuntamiento de Barce
lona fe negaban al pago de las indenmiza-
flionea a los propietarios por no Incurrir en 
fesponaabllldad. Cree que llevando de TÍ-

Í
oncia treinta afios la ley da Ensanche ba
la sobrado tiempo para que estuviesen ter 

jnlnados los ensanebes de Madrid y Bar-
«eiona. 

El sefior RAHOLA replica que ¿1 ao ha 
dloJio semejante cosa, sino que ha «zpli
tado la actitud de los eoncejales de Bar
celona de acuerdo con la ley de 1892 y 
respecto a los propietarios que abrieron 
calles «on posterioridad y «xlgieron tedem-
oisaciones contra ley. 

Advierte que no depende de la Toluntad 
de los Ayuntamientos el que se edifique más 
« menos rápidamente, pues esto esta sujeto 
s una serie de causas de muy varios as
pectos. Lo que depende de la voluntad de 
los Municipios es la urbanización y la v i 
gencia de la ley alcanza hasta que la urba
nización termine. 

Formula otras observaciones encaminadas 
% demostrar esta tesis. 

El seüor BESTEIHO Invita al señor Ba
tióla a que se discuta el asunto entre ani
llos en otra ocasión. 

El sefior RAHOLA acepta la Invitación. 
El MARQUES DE OLEHDOLA también 

combate el articulo. 
Se refiere coní-retamente a la supresión 

de los gastos carcelarios y dice que para 
esa supresión era necesario que el Estado 
tuviese otras compensaciones y entre ellas 
debiera estar la de exigir ia desgravación 
del impuesto de Consumos. 

Examina ampliamente el proyecto del an
terior ministro y dice que en él se abor-
díba el problema de las haciendas locaies 
a relación con la ley de Ensanche, y lo 
compara con lo que se va a hacer ahora. 

Deduce que es una equlv.VaclóB venir 
toa un articulo del articulado de la ley 
de presi^xueatos a resolver fragmentarla-
(nentc un problema que requiera solución 
peditada y .completa. 

La premura con que han de discutirse 
los presupuestos impide dedicar a l asunto 
|a atención debida. 

La ley de Ensanche se debió a dos pun
ios, que «1 orador explica, asi como el orl-
fen que tuvo el plan de ensanche de Bar-

| tolona. Se refiere a algunos casos concre
tos en la tona de ensanche y en el Inte-

I flor y cita que en la expropiación de unos 

S'ietros de terreno frente al palado del mar-
aés de Marlanao, en el Paseo da Gracia, 

| truce con la Granvla, se abonaron 90,000 
(aros. 

Pide a la Comisión que aclare cuál es la 
llluación en que va a quedar la ley de En-
Janohe despnés de aprobado este artículo, 
fies hay que saber lo que pasará en rela-
«ín con ta contribución territorial y con la 
prorroga de la ley de Ensanche. 

El sefior RUANO le contesta por la Co
lisión. 

Celebra que para combatir esta enmienda 
• i marqués de Olérdola haya tenido que 
•royarse en las grandes ventajas que en
contró en el proyecto del sefior Cambó, pues 
«lima que ésta es una coincidencia simpá-
HM. (Risas.) 

Expone lo Justo que es que se Ubre a 
> Municipios del presupuesto carcelario. 
Dice que los propietarios • del Ensanche 

" han de sufrir un gran gravamen al abo-
imiclv4 por 100 I06 89 'es P,áe 80br8 ,a 
«rciribuclón territorial, aunque ya se sabe 

cuando se prorroga una ley en la que 
IJ; *utoriza a los municipios para imponer 
|f~'1'amenPR h a v alnn^n I n f a r t a menes hay algún Interés lesionado, 

f MARQUES DE OLERDOLA: Legitimo. 
Kl seflor RUANO: Todos los intereses son 

IÍÍM s' P81"0 886 * P01" 100 resulta Insu-
m ^ P a r a d o con los grandes benefl-

h ¡,3ue han "le percibir los propietarios al 
•VM 0 ,a los Municipios los medios de 

PJ », . i1«8nsanche ae 8US poblaciones. 
, MARQUES DE OLERDOLA rectlflca 
ios L ^ se van a prorrogar por dos afioe 
«írial 80ir8 k . e°ntrgu,c,'5a._ '«tí-: I 

Lee los artículos 13 y 14 de la ley de 
Ensanche y expresa la extrafieza de que 
ae prorroguen los efectos del 13 y no se 
haga lo mismo con el otro. 

El seflor RUANO también recüfica y ofre
ce hacer quo se diga taxativamente en el 
articulo que la prórroga no se refiere al 
recargo del 4 por 100. 

El MARQUES DE OLERDOLA muestra 
su conformidad. 

El sefior GASCON Y MARIN Interviene 
y dios que este articulado de la ley parece 
tna recopilación de soluciones fragmenta
rla» de asuntos urgentes que están pen
dientes en Espafla en gran número. 

Cuando los problemas importantes, co
mo el del Ensanche y otros están sin re
solver, se viene con este articulado de la 
ley a establecer prórrogas de determinados 
preceptos que dejan en suspenso las leyes. 
Con este articulo te trae a solución los 
problemas de Madrid y Barcelona en su 
Ensanche y se hace cosa de tal trascen
dencia obligando a los diputados a votar 
cosas que no conocen. 

Tratando ¡as cosas fragmentariamente se 
abandonan los problemas. Asi ha ocurrido 
con la muniolpaüzaclón de los servidos que 
están relacionados con el problema de En
sanche. 

Cree pertinente al punto a que ha l l e 
gado el debate dejar consignada su pro
testa por la práctica de un sistema poco 
recomendable y por no considerar que es 
el momento oportuno no se extiende en con
sideraciones. 

El seflor RU/fíO le contesta brevemente 
dejando también para otro momento más 
oportuno tratar a fondo estas cuestiones. 

El sefior GASCON Y MARIN pregunta 
concretamente a la Comisión a cuánto al
canzan las cifras del recargo que en Ma
drid y Barcelona se establece por este ar
ticulo. 

El seflor RUANO dice que no pasará de 
unas 400,000 pesetas. 

El seflor ALBA: Es enorme lo que pása
lo menos que podía hacerse es explicar ai 
Parlamento lo que pasará con lo que se 
Intenta. 

El SÍINISTRO DE HACIENDA dioe que 
en este momento no es posible calcular lo 
que el Estado dejará de percibir por la 
prórroga de los dos afios que en este ar
ticulo so establece. La supresión del pre
supuesto carcelario beneficia más a las ha
ciendas provinciales que a las municipa
les. Tampoco beneficiará a estas el Impues
to de volatería y lo que únicamente bene
ficia a las poblaciónes acogidas a la ley de 
Ensanche es la prórroga de ésta, pues la 
volatería afecta más a las poblaciones pe-
queflas. 

El sefior GASCON Y MARIN dice que 
cuando algunos han solicitado la prórroga 
de la ley de Ensanche deben haber hecho 
al céntimo el cálculo de los beneficios, pero 
no son éstos los datos que tiene el Es
tado. 

Se aprueba el artículo. 
El sefior ROMEO solicita que se cuente 

el número de diputados, para ver si es vá
lido el acuerdo. 

Los secretarios hacen el recuento y re
sulta que hay número suficiente. 

Se prorroga la sesión por menos de dos 
horas. 

El seflor ROMEO apoya una enmienda al 
ticulo siguiente, y dlee que va a ser bas
tante extenso, porque necesita examinar ca
si todo el dictamen. 

En efecto, el orador pronuncia un ex
tensísimo discurso en el que habla de una 
porción de cosas relacionadas con los' pre
supuestos y con la reforma tributarla. 

El PRESIDENTE le advieilte que no se 
Impone a los diputados el sacrificio de la 
prórroga de la sesión y de las sesiones ex
traordinarias para Invertí! más de media 
hora en la simple defensa de una enmienda. 

El seflor ROMEO sigue hablando, «on 
frecuencia llamado al orden por la presi
dencia. 

Al fin termina su discurso pidiendo que 
se publiquen todas las reales órdenes que 
se dirijan a loa Ayuntamientos sobre mate
ria recaudatoria. 

El seflor RUANO le contesta por la Co
misión. - ^ v 

i Se desecha la enmienda y el sefior Ro- ' 
meo pide quo se cuente et uúmero de di-* 
putados para ver si es válido el acuerdo. 

Como no hay número suficiente para to- ; 
mar acuerdos, éste queda anulado y se re- ¡ 
petlrá la votación. • 

El sefior AL VARADO apoya otra enmien
da en la que se solicita que ae pongan de i 
acuerdo los ministerios de Hacienda y Gue
rra para reorganizar la intervención civil de | 
Guerra y Marina. , 

Aprovecha la ocasión para manifestar; 
que en sus palabras del otro día no hubo i 
ninguna molestia para los funcionarios de I 
este organismo, pues no se trata de fon- \ 
clonarlos, sino de funciones. 

El sefior WA1S le contesta por la Comí-! 
slóa. 

Dice que en el fondo está de acuerdo j 
con el sefior Alvarado y anuncia que el Go-; 
bierno tiene el propósito de presentar un ; 
proyecto de ley reorganizando este orga- i 
nismo. s-

Acepta la enmienda en este sentido: que ; 
mientras no venga una ley para reorganl- I 
zar la Intervención de Guerra y Marina se ¡ 
autoriza al Gobierno para adoptar medidas -
que bagan eficaz la función de este orga- \ 
nismo, especialmente en su intervención en, 
las operaciones del presupuesto de Marrue- j 
eos y que las cuentas vayan al Tribunal de | 
Cuentas del Reino para su fiscalización. • 

Se acepta la enmienda en este sentido. 
El seflor ROMEO renuncia a que so | 

cuente el número para la aprobación de la í 
enmienda anterior y se aprueba este a r - j 
ticulo y los siguientes hasta el octavo de«- ; 
pués de desecharse algurjs enmiendas. ^ 

Queda para el lunes el debate de un i 
voto particular del seflor Rodríguez Pérex I 
al articulo noveno v, por lo tanto, se pasa i 
a la discusión del décimo, que queda apro- • 
bado, así como los dos siguientes. ' i 
- El seflor GASCON Y MARIN formula ob- -

servaciones al 13.«, que dice que no podr i 
cubrirse ningún destino que no sea de plan
tilla, exceptuando las Comisiones informa
tivas. Es la primera vez que estas Comi
siones se citan en el articulado de la ley de' 
presupuestos y advierte que acepta el ar-
Uoulo como una mera relación de hecho, 
no aceptando la organización creada por el 
decreto a que se alude, en la execnelón q u é 
se incluye en las plantillas oficiales. ; 

El sefior RODRIGUEZ DE VIGURI lé ; 
contesta diciendo que con este criterio htf 
redactado el artículo la Comisión. 

Se aprueba el articulo 13.' 
A petición del seflor Romeo se retira rt-

14.». quo se refiere al contrato de apran-
dteaje de aviación en los aeródromos par-
Uculares. 

También se relira el 15.*, a ^petición del; 

de las enfermedades evitables. 
seflor Sarradell. que trata de la profllaxlB 

Se suspende el debate y se levanta la se
sión a las diez. ' 

España en Africa; 
EL EXPEDIENTE PICASSO 

Madrid, 7. "> 
"E l Impareial" publica una Interesante 

Información sobre la tramitación del expe-' 
diente del general Picasso en el Consejo 
Supremo do Guerra y Marina. 

Aunque con las debidas reservas, dlcai 
que puede asegurar que ayer terminó el; 
Supremo el examen y todos los conseje-»' 
ros acordaron que pase el asunto sin óii 
lación a la Sala de Justicia para deducit 
las oportunas y muy graves responsabill''. 
dades penales que aparean notorias. : 

Estas abarcan al personal de todas las 
armas y cuerpos y a individuos de todaá 
las categorías, pues comienzan en un cabo 
y acaban en el general Berenguer. 

Los hechos que considera graves el Su-" 
premo corresponden a todos los aspectos 
del desastre en su origen, desarrollo y con
secuencia, son muy varios, dada la magi 
nltud de la catástrofe, y lo mismo se re-j 
fleren a abandono de puestos ante el ene
migo que a defleienoias en el cumpllmientoi 
de deberes sagrados o a cosas que fué po i 
sible precaver y evitar. 

Para que nada falte en este ligero re»; 
sumen, cábenos Indicar quo el Consejo Su* 
premo lia .aamUado en buea número el dá 
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aquellos contra quienes habla deducido cul
pas el g"ncral Picasso y qua sin duda por 
atendibles razones presintió y exigid la re«-
poni-ablliJatl en qoc, según parece, había In-
curr'.do un ministro de la lüucrra que DO 
es militar. 

Prontn habrt de íncoarie el procedimien
to contra Ua personas a quienes le esliina 
lucxirsas en deillo. 

" K l Im^arria!" prpirunU en qvi situa
ción uiicda desda hoy el alio oomtsaiio. 
pues la Sala de JosUeta ha de abrir su
mario contra el nencral Ucrenuuer. 

CUNVOY QUE NO LLECA A 
SU DESTINO 

"E l Sol" publica el siguiente telegrama: 
"Zaragoza. 7.—Diez dlis hace que se re

gistró un sucoso al que el t.emuo ti-saito 
no quita actualidad, sino quo se la aumen
ta, porque se trata de alg^i grave y extraAo 
ocurrido el día 27 d'd pasado Junio tu el 
írente de la posición ds Uuharras vTelu4->) 
y del cual no se ha dicho una sola pa
labra. 

Habla ne-csidad Imperiosa de llevar un-
convoy Indígena da la posición de Ruha-
rras a la de Zcferc. 

E! convoy se preparó sin olvidar los me
dios regisincnlanos y las medidas de pru
dencia qua exige un terreno pródigo en 
agresión^* y embi-soadas. 

Foruuban el convoy 50 mulos con sus co-
iTOip"u'hcnt''s acemileros. L a s acémilas 
¡han cargadas de mun.ciones y subsisten
cias. 

Como quica que la disUut.-ia entre am
bas posiciones no es grande, ia operación 
planteada apenas Cumprcudla mas úe cin
co horas ejilre ida y regreso. 

Salió el convoy a las dies de la ma&ana 
aprovniadainent- y de él Mlu se sabe y só
lo se puede Jecir que no llegó a su des
tino. 

i F i ' é copado? Esto es lo probable; pe
ro, de no haber ocurrido así, habría que 
pensar en algo peor. 

L<> mftf extraÉo. lo que desorienta y pro
duce verdadera estupefacción, es que no 
se oyó un solo disparo, COSH que permite 
presumir que no hubo lucha ni fuego, pues 
de otro modo se hubiera oído en una u 
otra posición. 

En cuanto % la aulcnllcldid de esta in
forme nos limitaremos a decir que ••cclen-

:tes Informaciones transmitidas por nosotros 
no tuerca rectuiradas y las recibimos por 
el px'.sato conducto que la presente." 

PARTE OFICIAL 
" B l alto comisarlo participa «1 ministro 

de U Guerra que al trasladarse el día 3 id-
cunas fuerzas del campamento del »oco el 

¡Jemls a Bu-Harrax hubo un ligero tiroteo 
•en el que resultaron heridos levemente los 
i soldados del regimiento de Ceuta Alfons.i 
«GonzíUez Serrano y Juan Cortés Carmena." 

EL VAPOR "QANniA-

Mclilla, 7. 
Se ha efectuado conroy pa.-a los prisio

neros de Axdir en el vapor "Gandía". 
; Este se acercó hasta una MMM de la 
playa, enarbolando la bandera de la Cruz 

'^A^bordo Iban el coronel de la policía In
dígena seflor LasqucU, el comandante de 
Estado Mayor w^or Suáre» Manos y el 
capitin v el teniente de la policía indígena 
don Cinaido López y don losé bolanes. 

A las diez de la mafiaaa comenzar m ios 
trabajos del desembarque de ropas y vive
ras, qua fuoton transporta'l.iS a la playa 
por la lanoha "Cathavera", de la compafila 
de mar. . . . „ 

Cuando se cleí tuaba el desembarco lle
gó a bordo del "Gandía" el moro Marlen, 
el cual conversó extensamente con el coro-
n j l l.asquetl. 

Se sabe que el coronel hizo entrega al 
moro de tros mil pesetas que la baronesa 
de Casa-Davalülos enviaba a su esposo. 

Tami-ién se sabe que el moro Marlen d i 
jo al coronel, por edeargo de Ahd-el-Krira, 
que si lo deseaban las familias úe .os pri
sioneros, pueden ir a Axdlr a visitarlos y 
agregó que pueden hacerlo en el convoy 
uue se efeotuari el día 25. 

EL JEFE REBELDE DESOBE
DECIDO 

Mclllla, 7. 
Se tienen noticias de que Abd-el-Krlm, 

que quiere seguir el profedimiento del Ro-
ghl, trata de imponer su autoridad a las 
cabilas del Interior. 

Con este Dn se trasladó días pasados a 
aquellas cabilas, las cuales no acaUron sus 
órdenes y sostuvieron nutrido tiroteo que 
obligó a huir a Abd-el-Krlm. 

GONZALEZ TABLAS 
El ministro de la Guerra ha leído esta 

larde en «1 Congreso el siguiente proyecto 
do ley: 

"Artículo único.—En atenMón a los br i 
llantes servicios de campaAa prestados por 
el teniente coronel de infantería don San
tiago Qonxilez Tablas y García-Herrero t u 
nuestra zona de protectorado en Africa has
ta et 31 de Enero del corriente afio. se ie 
roneada) el empleo da coronel de infantería 
con la antlgnedad de la indicada feo!i.i." 

BEREN UER Y LA CIERVA 
RESPONSABLES 

Ayer terminó el Consejo Supremo de Gue
rra y Marina el conocimiento del expediente 
PICflMB. 

Como resultado de los cargos que apa
recen en el expediente se propone dar de 
¡>aja ejército a todos los generales que 
son responsables del derrumbamiento de la 
Comandancia de Melllla, a todos los coro
neles qua tenían mando y a *0 tenientes 
coroneles, y se pide que a muchos otros 
jefes y aüciales so les anote en su hoja de 
servicios al hecho de haber servido en la 
Comandancia da Mclllla al surgir el de
sastre. 

El general Dcrenguer apareoe con una 
responsabilidad directa, no ya porque ron 
su conocimiento se llevaron a oabo todas 
aquellas desdichadas' operaciones militares, 
sino adeai&s por la calidad de general en 
jefe del ejírclto de Marruecos y por su 
personalidad de alto comisario. 

El Consejo Supremo de Guerra y Mari
na ha tenido muy en cuenta al aeolarar 
respoRSaSIe al general Berenguer los tér
minos en que está redactado el real decreto 
oomlirftndole alto comisario y general en 
jefe del ejército de Africa, el cual dice, 
clara y terminahlemente. nue se Juntan en 
la persona del general Berenguer ambos 
sargos para tener en una sola mano y d i 
rigidos por una sola cabeza todcn los asun
tos que afectan a nuestra zona de Marrue-
CÍH, y las operaciones militaras que nues
tro ejérclln se vea precisado a realizar, 
siendo, por tanto, el general en Jefe el 
único responsable ante la nación. Así lo .Boe 
clara y laxativamente dicho real decreto. 

Hesiilta. pues, evidente que el general 
Berenguer tion una responsabilidad direc
ta, qeo I« seré exigida, lo cual complica 
¡rrandemente su actual slluarlón al frente 
de U Alta Comisarla en Marruecos. 

El Consajo Supremo de Guerra y Mari
na ha estudiado también con todo deteni
miento la situación del aellnr La Cierva y 
su gestión romo ministro de la Guerra. 

Recuérdase que sin facultades para ello 
el seflor La Cierva dictó una real orden 
dirigida al ge«eral Picasso, según la cual le 
ordena excluyese del expediente de respon
sabilidades» que estaba formando, al gene
ral Berenguer. cometiendo as! una evidente 
extralimitación de funciones. 

Ademis da esta famosa real orden en el 
expediente figuran anomalías y extralimita-
clones quo afectan a la gestión del aefior 
La Cierva como ministro de la Guerra, y 
que han llevado al Consejo Supremo de 
Guerra a adoptir el aeperdo de desglosar 
del expediente cnanto afecte a la gestión 
del sefior La Cierva, formando exnedlente 
aparte, y dirigir al Congreso en demanda 
de un suplicatorio contra el ex ministro de 
la Guerra. 

EL PARTE NOCTURNO 
El parle de Guerra de esta noche dice: 
"E l alto comisario participa al ministro 

de la Guerra lo que sigue: 
Sin nuvedad en los territorios de Ceuta, 

Tetuán y Laraclie. 
Dicen del zoco el Jemls de Beni-Arós que 

se celebró zoco notándose más concurrencia 
que eu el anterior. 

Se presentó un enviado de Busena ootiA. 
cando deseos de regresar a Lemamaa. uuc-
dando conformo en el medio de llevarlo • 
cabo. 

Aumenta el número de familias de Mecen 
llegadas estos últimos días. 

Todos confirman noticias que celndden 
sobre el Haisnli; les detiene dioiéadulcs qm 
están próximas a terminarse las gestiuset 
que lleva con el Gobierno, notiela que se leí 
ha desmentido. 

Dicen que el Chcrif llera tres días enfer
mo sin salir de su tienda. 

Se han visto hogueras en todas Ies dlres. 
clones con motivo del Aamara. 

En el zoco ha circulado la noticia del bom
bardeo de Ain Baide, que produjo la bal» 
de dos Kidigenas, produciendo, adenilg, el 
incendio de tres casas. 

Se cree que hay mis bajas. 
La oilcina de policía de Bad-Earia dlci 

que so ha rescatado a un subdito espallol 
llamado José Salvo, que fué hecho prisio
nero. 

En el Pe&ón do Vélei, próximamente a lu 
unce, biso el enemigo un disparo de eafión y 
pocos de fusil, pues contestados InmeditU-
meale por la plata, ésta Impidió con sus fue
gos que el enemigo continuara el suyo, n« 
habiendo ocurrido novedad en el personal ni 
en el material. 

BERGAIMIN DESENTENDIENDOSE 
Teniendo en cuenta los rumores quo cir

culan estos días respecto a derivaciones qua 
puedan alcanzar en el espediente del geaertl 
Picasso, los periodistas, teniendo en ciectt 
las aQrmaciones que contiene en el edltorlil 
de un diarlo de la mañana. Interrogaron al 
ministro de Hacienda lo que habla de cierto 
en lo quo atarlo a la sumarla que se las-
truye contra el general Berenguer. 

El seflor Bergamln manifestó que no sa
bia el el ministro de la Guerra tenia notlclai 
deeso, pero que ei Gobierno, hasta ahora, 
nada sabia del asunto. 

La concentración, 
liberal 

„ , Madrid, 7. 
Continuará durante el verano ia propa

ganda do la concentración, suspendida Jei-
de el banquete del Palaee, para atender al 
cotidiano desarrollo de los debates paria-
mentrios. 

Don Melquíades Alvarez, después de to
mar las aguas en Mondárlz, hablará en La 
Corufla, Orense y Pontevedra. 

A algunos de estos actos asistirá tambléi 
el marqués de Alhucemas y don Rafael Ga-
set. 

Don Santiago Alba organizará mítines ei 
Pamplona v algunas provineias eastaUanaa. 

A todos los citados actos asisUráa repre
sentaciones de los distintos grupos da ia i 
coaceotraclón. 

El acto de m i Importancia se eelebrari 
a fines de Agosto en San Sebastián o Irüa, 
asistiendo los mismos oradores que inier-
vloieron en el del Palace. 

Las izquierdas de las Vascongadas nal 
cambiado ya impresiones con el marqués i> 
Alhucemas para organizar aquella Asam
blea que por sus otreustanciaa todas pro* 
mete ser importante. 

Los ex alumnos de la| 
Escuela de Guerra 

Madrid, "• , 
Por fin, y ya en Arme, ha resuello * 

Tribunal Supremo la cuestión de InoomP^I 
tencla incoada por el ministerio f.scal, I 
clarándose competente, en auto cuyos i " " ' 
damentos se expresan a continuación: 

Considerando que el ministerio llscal in
voca en epoyo ae la excapolóa de incDf I 
petencla que alega oomo de previo y 
pedal pronunciamiento, el prlnoipio 'o1"3^! 
lado en el articulo á.», número i . ' da aBe'r[ 
tra lev. aplicad!», a los \ribunalcs de ' " ,D" l 
por la Jurisprudencia de la Sala, confort» I 
a ¡a cuál cuando tales organismos i ^ l 
clonen en virtud de disposiciones de c» i 
rácler legislativo, ejercen una Jurisdicciw 
priraliva y espacial, cuyas maniXesU- -3- | 

file:///ribunalcs
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Y conseeuencia3 no poeden revisarse ante 
nlncuna, al aún por razón de la resolu
ción que produzcan y del procedimiento se-
euiilo Para adoptarle y promulgarla. 

Considerando que, en sentir del litigante, 
el tribunal de bonnr que le juzgó no se 
halia autorizado por el Código do Justicia 
Militar ni por ningún otro precepto legis-
jjtivo, sino por las prevenciones de una 
«imple real orden, la de 3 de Wciembre 
Ae ]yl9, dictada con el propósito de su-
jilr la falla de derecho escrito apDeablo al 
giso de lo cual se deduce que esta esta 
Saia' es competente para decidir si en la 
cooitiluclón y funcionamiento de aquel or-
nnisnio, que estima dimanada de una me
dida dictada por el Poder ejecutivo, se han 
cumplido las prevenciones del citado Có
digo, Cómo sería necesario para que el fa
llo que pronunció y la soberana resolución 
concordante que le subsiguió, separando 
dei ejército al recurrente, fuera Inatacable 
ante la Sa.?. 

Considerando qne así planteada la cues
tión no cabe, sin grave peligro de error, 
declarar la íneompelencla de esta jurisdic
ción en un sucinto articulo de previo pro
nunciamiento, porque para ello serla ne-
eesario hacer supuesto de la dlflealtad, dar 
por averiguado lo que cabalmente consti
tuye el problema litigioso, y tener como 
cierto, sm la prueba obligada del caso en 
iodos sus aspectos, que el tribunal de ho
nor que fulminó ta sentencia contra el re-
eurrentc se hallaba autorizado por el Có
digo de Justicia militar y no exelusivamen-
le, como sostiene el interesado, por la real 
ordsn de 3 de Diaiembre de 1919. 

Considerando que esta grave duda, que 
en sustancia constituyo el fondo del re
curso, no puede solucionarse en trance de 
excepción dilatoria- sin perjuicio de qjie 
icerea de ella se decida en definitiva en el 
pleito que surgirá mediante el escrito de 
"lilis centostatio", y dicte la Sala con com
pleto conocimiento del asunto la sentencia 
que considere jusía. 

Se desestima la excepción de incompe
tencia alegada por el fiscal, vuelvan al mis
mo los autos para que conteste la demanda 
en el término legal y exponga sobre la 
prueba. 

Piibliquese este auto en la "Gaceta" de 
Madrid e insértese en la colección Legls-

LAS REFORMAS TRIBUTARIAS 
Madrid, 7. 

Ea el Senado esta tarde volvió a reunirse 
I la Comisión mixta que entiende en el pro-
Ijecto de reformas tributarias para continuar 
I su labor a fin de armonizar los dictámenes 
I te ambas Cámaras. 

EL EXAMEN DE LOS PRESUPUESTOS 
Madrid, 7. 

¡e volvió a reunirse la Comisión de 
presupuestos para estudiar el de Goborna-

I «íón. 
La reuniía duró desde las diez hasta las 

Nos de la madrugada. 
En ella informó el ministro a los senadores 

Iw los asuntos referentes a su departamento. 
Despuéí de informar el sefior Plniés la 

¡Comisión hizo una minuciosa labor exam-
¡Kndo partida por partida v dejando ulflínado 
l'asU la mitad de lo referente a las aten-
1 tioaes sanitarias. 

Esta larde, a las seis, volvió a reunirse 
pira dejar ultimado el dictamen. 

I . Además, tenia el propósito de examinar 
I j 'y mismo el presupuesto del Trabajo, l a 
jdastria y Comercio. 

Un niño asesinado 
Madrid, 7. 

Esta tarde so ha realizado ea Madrid un 
l*niea de los que revelan la existencia de 
l " ^ banda organizada. 

A primeras horas de la mañana el duefio 
12 i * "^raiceria establecida en el námero 14 
I«M calle de S*11 MeS0' Manuel Rodríguez. 
ISr?6 al encu-gado de la misma, SebasUán 
' J • I06 íuese a realizar un encargo de 

"yuisielón de carnes. 
„ 'a tienda quedó al dudado de ésta un 

u üacho de f lo ree uamado pimitivo 
López, quien al ausen?-»»- e» »•>«»--

'Bdo <=erró la paertc 

Cumplida la tarea que se le habla im-
pueslo, el encargado ergresó, observando al 
lámar que la puerta estaba abierta y cedía 

y que el Joven dependiente no se presen
taba. 

Sebastián penetró en la tienda y quedó 
aterrado ante el cuadro que se ofreció a sus 
ojos. 

Detrás del mostrador, en el suelo, y en 
medio de un gran charco de - sangre, se 
encontraba el pequelio Primitivo con una 
enorme cuchillada en el cuello, que casi le 
separaba la cabeza del tronco. 

El cajón donde se acostumbra a guardar 
el dinero estaba abierto y se observó la falta 
de dev-i mil pesetas. 

Sebastián, apenas repuecto de la tremenda 
Impresión, avisó al duefio y a las autoridades, 
que se presentaron en el higar del crimen, 
empezands el juez de guardia a instruir i&s 
oportunos diligencias y ordenando el traslado 
del cadáver al depósito judicial. 

Se ignora quién o quiénes hayan podido 
ser lo» autores del horrendo crimen. 

La policía dirige sus pesquisas hacia una 
banda de apaches, recién llegada da Baroelo-
na, recordando que la aparición de olra se
mejante fué causa del célebre robo de la 
caja de préstamos de la Plaza de Bilbao. 

PROXIMA VOTACION 
Madrid, 7. 

El martes próximo tendrá lugar en el Con
greso la votación definitiva del presiiiuest 
de- Marruecos, pira el cual ha sido pedido el 
"pnorum". 

En el Congreso la Comisión de Gracia y 
Justicia se ha reunido para estudiar el pro
yecto de inspección de tribunales. 

A petición de uno de los individuos de la 
Comisión ha quedado el proyecto para nuevo 
estudio. 

Cien años después 
Madrid. 7. 

Esta mafiana, a las once, se han ceiebrade 
en San Francisco el Grande solemnes fu 
nerales por el eterno descanso del alma 
de los liberales veteranos fnllecldos. 

Presidió el general Luque. 
A las seis de la tarde ha comenzado en e! 

Ayuntamiento el aeto organizado para con
memorar el centenario del 7 de Julio de 
1822. 

El alcalde, despuós de presentar al ge
neral Luque y al sefior Ortega Munllla a la 
Junta directora de los mili Pianos nacionales, 
promroeió na eloeuente discurso, co el cual 
Invocó las glorias de la tradición liberal ca
ps fio la. 

El discurso del alcalde fué Interrumpido 
frecuentemente con calurosos aplausos que 
le prodigaba la concurrencia. 

En el programa de las fiestas figura un 
coneierto por la banda municipal. 

La concurrencia ha sido obsequiada con 
nn luneta. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 7. 

Muy firmes se cotizan loe fondos públi 
cus y gana la partida de interior 40 cénti
mos al quedar a 69'70. 

Las acciones ferroviarias están muy bien 
dispuestas por el acuerda del Consejo supe
rior ferroviario de proponer al Gufiierno la 
elevación de tarifas en un trece y medio 
por ciento. 

Los Nortes han mejorado ocho pesetas y 
los AUrantes seis y media. 

También están muy firmes las acdones 
del Banco de Espafia que pasan de 545 a 
550. 

La moneda extranjera se cotiza depre-
eiadamenle y bajan los fraseos entero y 
medio. Las liras siguen sin variación y los 
marcos billetes se operan a 1'45. 

E l proceso Ferraro 
Madrid, 7. 

En la Audiencia ha continuado boy la 
vista de la causa contra el profesor de es
grima Ferraro por muerte de su esposa 
Margarita Hilver. 

Desfilaron diversos testigos, que afirma
ron que Margarita sostenía relaciones eos 
el barón de San Malalo. 

El fiscal y las defensas renunciaron a 
nreguntar a la bija del procesado, preciosa 
:ti0a de ocho afios, que se acercó medrosa 
i la barra. 

Terminada la prueba testifical y la docu-
nental, en la que figuran cartas y foto
grafías que condenan a Maargarita, el ü-:-
-al pronunció un informe de acusación coa 
irreglo a las oncluslones, que elevó a deO-
litivas, examinando la prueba y aprecian-
lo los hechos como eonstitutivos de un 
arricldlo con usa circunstancia atenuante. 

El defensor, sefior Pérez Ubeda, en un 
-azonado taforme, abogó por la inoulpabt-
idad del procesado. 

Mañana continuará la vista con el resu
men presidencial. 

E L DESARME 

Parft, v. 
Pa primera Subcomisión del desarme ha 

redactada su resolución referente a la fabri
cación de armas y al uso de los gases astl-
tlantes. 

Esa resolución será examinada por la Co
misión en pleno. 

La segunda Subcomisión ha examinado el 
proyecto de desarme formulado por el sefior 
Hsher. 

Caída de un aeroplano 
Metr, 7. 

Un aeroplano militar ha caldo a tierra des
de una altura de doscientos metros, matán
dose los tres tripulantes que iban en el apa
rato. 

OE UN INCENDIO 

Hamburgo, 7. 
En el Incendio ocurrido en la fábrica de 

alcoholes de Bielverder ha habido que re
gistrar dos muertos y ocho heridas. 

ORDEN RESTABLECIDO 

Magdeburgo, 7. 
Han terminado por completo tos desórde

nes que se produjeron con motivo de una 
rnanifestaclóo celebrada ayer para pedir la 
destitución del gerente del patacio pertene
ciente al comandante Gneisenan, quedando 
a estas horas restablecida la caima por com
pleto. 

PROTESTA DE LOS COMUNISTAS 

Berlín. 7. 
El partido comunista protesta con la par-

liolpaeiOn de ios independientes en el Go
bierno, y pide que sean detenidos iumediata-
uente lo» cabecillas monárquicos y que que
den prohibidas terminantemente todas las 
ganizacionea nacionalistas. 

"UTURA MARINA DE QUERRA 
PARA POLONIA. 

Washington, 7. 
El senadod sefior Franca ha presentado 

il Senado un proyecto altorizando al pre-
-iidente de los Estados Unidos para regalar a 
Polonia, con objeto de que ésta tenga Ta base 
oara su marina futura, seis buques de güe
ra norteamericanos, de los que han de que-
lar desarmados con arreglo a lo dispuesto en 
el Tratado naval de Washington. 

RAID AEREO 

Atenas, 7. 
El mayor Inglés Btake, prosiguiendo a* 

-ald de avtadón, ha salido con dirección & 
Egipto. 

LIBERTADOS 

Londres, 7. 
Han sido puestos en libertad O'Keliy y 

O'Grien, detenidos, como se sahe, a raíz del 
atentado cometido contra el mariscal Wllson. 
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L t Y DE PRESUPUESTOS 

>. " Lisboa, 7. 
* Bl "Diario Oficial' del Gobierno publica 
la ley de presupuestos. Ha marchado a su 

Eais, después de despedirse del Presidente de 
i República y del Gobierno, el ministro do 

'Alemania. 

Las deudas rusas 
La Haya 5. 

. El delegado ruso SekMnikof ha doclarado 
'a los periodistas que si Rusia no obtiene los 
créditos pedidos, sus acreedores deben re
nunciar al cobro de los créditos. 

El delegada Krasln ha desmentido que ha
ya declarado no sor Imposible al Gobierno de 
los soviets restituir el 90 por 100 de las 
propiedades confiscadas e indemnizar en cuan 
lo al 10 por 100 restante. 

La sedición brasileña 
COMBATES 

Rio Janeiro, 7. 
_/ Durante la noche ha habido combates 
entre las tropas rebeldes y las regulares, 
^cayendo varias- granadas en el ministerio 
de la Guerra, causando grandes destrozos. 
v Hubo cuatro muertos y seis heridos. 

DETENCION 
Rio Janeiro, 7. 
Ha siSO detenido el mariscal Hcrmcs, 

hijo dat almirante dA mismo nombre, que 
las tropas rebeldes. 

DETENCION DE HERIWES FON-
SECA 

Rí oJaneiro, 7. 
Comunicado oüolal: 

/ "E l mariscal Hermes Fonseca ha sido de-
ftenido y arrestado a bordo del acorazado 
"yierlano". 
| 

fin la Cámara francesa 
Paris, 7. 

^ El sefior Polncaró prosigue su discurso, 
pitando las numerosas gestiones realizadas 
¡por el embajador de Francia en Vlena para 
¿segura r el concurso de las potencias a Un 
'de solucionar los problemas planteados en 
[Europa. Recuerda después la negativa del 
gobierno austríaco en Í911 a la apertura de 
un mercado financiero francés en Austria, 
iuhordlnando esta petición a un acuerdo pre
vio franco-alcm&n. Examina el orador las 
«llrmacioncs hechas por Iswolski, embajador 
de Vlena en París, afirmando que éste no 
tuvo ninguna influencia sobre la acción de 
'franela, que practicaba una política de apro
ximación entre Europa entera. Recuerda los 
«afuéraos de Francia para localizar y dele-
{ñer el conllioto balkánico en 1912, mante
niendo la paz. 
t Llega después el sefior Polncaré a los 

Bocnteclmlcnto» do 1914, recordando qua el 
oblerno francés pensaba tan poco en la gue

rra, que él marchó, acorapafiado de VIvianl. 
* Rusia, enterándose en pleno Báltico de la 
gravedad de los acontcclmicctos. 

i Loe luego su carta al rey de Inclalerra. 
««timando la razón de los preparativo» |n-

..apreslón 
•lldade» de que no se perturbara la paz. 
\ Francia hizo, pue», cuanto pudo para evi
t a r la catástrofe en Europa y en el mundo 
féntaro, 
f Grandes aplauso». 
j Recuerda el seflor Polncaré la» deolara-
I olpne» do Schaen pretendiendo mío lo» 
Svione» francese» votaron »obre Alemania 
Cuando Francia habla retirado sus tropas, 
t Lee a continuación la» condiciones vergon 
liosa» que imponía Alemania y que entonces, 
«I ser rechazadas, fué ésta quien declaró la 
«uerra a Francia. 
í Guando el Jefe del Gobierno pone de ma-
Blflasto la respue»ta del rey y del pueblo 
|ielga a las Infames proposiciones de Ale-
inania, toda la Cámara ae pone en pie y aola-
nia a Bélgica. 
T Recuerda el orador la unanimidad de la 
Cámara, iuoluso du.los suctallstoa, apjaur 

dlcodo el mensaje presidencial y el discur
so de VIvianl proclamando que Francia no 
tenia ninguna responsabilidad. 

Refiriéndose luego a la» acusaciones de 
que se le ha hecho objeto sobre si habla 
rechazado la posibilidad de llegar a la paz 
durante la guerra antes de 1918. recuerda 
Polncaré que las proposiciones del empera
dor Garlos no podían aceptarse porque ocu
paban Austria varias divisiones alemanas y 
Alemania no se habla adherido a ella», ni 
podía adherirse porque la Ignoraba. Además, 
las preposiciones no suponían ninguna venta
ja para Italia, y Francia no podía contravenir 
el acuerdo do 1915 ni pensar en hacer la 
paz sin Italia. 

Hace resaltar el sefior Poincaré que los 
comunistas permanocon nhi'to'i acerca de la 
reunión celebrada por Lloyil George y Son-
nlno y Rlbot el día 19 de Abril de 1917. en 
la cual fueron examinadas las proposiciones 
do paz separada con Austria y constan en 
el acta de dicha reunión el acuerdo de es
tos tres ministros, considerando que seme
jantes proposiciones eran peligrosísimas pa
ra los aliados. 

El ex presidente del Consejo, sefior Pain-
levé. Interrumpe y declara que Sonnlno pre
cisó entonces las graves consecuencias i n 
teriores que resultarían si Italia obtenía úni
camente lo que ofrecía Bulow para que 
esta nación permaneciera neutral, pues Aus
tria y Alemania seguirían unidas mientra» 
Italia quedaría aband"riada. Afirma Pa'nle-
vá que las negociaciones de paz en 1917 
hubieran sido un desastre y termina leyen
do la resolución votada por la Cámara, In
cluso por Sembat y Cachin, asegurando que 
U voluntad de Francia era mantenerse Indi
solublemente unida con Italia. 

Sigue el seflor Polncaré su discurso, con
firmando las declaraciones de Palnlevé y afia 
diendo que podía olvidar los ultrajes perso
nales, pero no los ultrajes Inferidos a lo» 
aliados. 

—Diez y seis naciones — afirma el jefe 
del Gobierno — hicieron Justicia a Francia, 
dándola la razón en la lucha entablada y 
firmando el tratado da Vcrsalle». en el cual 
se proclama, no la responsabilidad parcial, 
sino exclusiva de Alemania. Estas naciones 
no hubieran venido a combatir en el suelo 
francés si le cupiera a Francia alguna res
ponsabilidad en la catástrofe que ha causado 
la ruina da Europa. 

Las campadas de Alemania han tendido 
siempre a negar el grandioso esfuerzo de 
Francia con el fin preconcebido de desunir
la con lo» aliado». El pal» entero con Inque
brantable buen sentido, considera esas cam
panas como una Injuria hecha a la patria 
francesa. 

Toda la Cámara, puesta en pie, ovaciona 
al Jefe del Gobierno j diputados de todos 
lo» partidos acuden al banco del Gobierno 
para felicitar personalmente al orador. 

La Conferencia 
de La Haya 

REUNION DE SUBCOMISIONES 
La Haya, 7. 
Ayer se reunieron la» Suboomistanes de 

asunto» no rusos. También ae reunió la sub
comisión de las deuda», examinando los lafor. 
mes proooroloados por lo» delegado» ruso» 
acerca da los presupuestos. Según ésto», 
los corraos, telégrafos, teléfono» y ferroca-
rrle» hablan de dar un Ingreso en nueve me
ses de 296 millones, a lo que hicieran notar 
los demás delegadas que »l dichos Ingreso» 
son proporciónale» al primer trimestre, no 
pillarán de 25 millones. 

DILACIONES 

La Haya, T. , 
La delegación rusa, preguntada acerca del 

presupuesto de Rusia, declaró que el Co
mité da comisarlo» aovletlstas sigue exami
nándolo y que lo» provectos comunicados a 
la Conferencia d» La Haya carecen todavía 
de la aprobación de Moscou. 

El seflor Sokolnlkoff ha Informado que. en 
realidad, loa Ingreso» sólo alcanzan un oaa-
tra x media oor cieato del orosuoucito. 

La defensa de i a Re
pública 

Berlín, 7. 
Ha comenzado en el sena de la Comisii'jn 

jurídica la Uiscuslóa del pruyeoto de defensa 
üe la República. 

Diversas Comisiones examinarán todas . . i 
enmiendas presentadas al proyecto. 

El estatuto de Tánger 
Roma, 7. 

El periódico " I I Mondo", cuyo director, 
sefior Torres, es el presidente de la Comi
sión parlamentarla de Negocios extranjeroi, 
publica un articulo de su corresponsal en 
Paris tratando del convenio firmado en 1912 
por Poincaré y Tittoni sobre Marraecos y 
Libia. 

"Este convenio — dice el corresponsal —• 
excluye la opinión del Gobierno francés acer 
c i de toda posibilidad de participación de 
Italia eu la reunión para fijar al estatuto de 
Tánger." 

Despué» de hacer historia de la cuestlóa, 
opina dicho corresponsal quo la ezolusióa 
de Italia no hubiera podido realizarse si el 
ministro Schanzer, al intervenir en ella, hu
biera hecho las negociaciones mejor en Pa
rís que en Londres. 

Después de afirmar que está claro ol he
cho de la exclusión de Italia en la ouestlóo 
de Tánger por Inglaterra y Espolia, termina 
diciendo Irónicamente: 

"Las dos naciones mediterránea* pueden 
y deben ponerse de acuerdo y quizá una da 
ellas permanecerá a la espeotativa por si sa 
le ocurra repetir el golpe de Agadlr y afir
mar así su predomimo en el Mediterráneo." 

LA CUESTION DE TANGER 

París, 7. 
Ante la Comisión de Negocio» Extranje

ros del Senado ha Informado el ministro 
de Negocio» enumerando lo» distinto» acuer
dos a que llegó Francia para lograr su l i 
bertad de acción en Marrueco», siendo, dijo, 
el primero, asi por la fecha como por su 
importancia, después del concertado con Es-

ana, el acuerdo franco-Inglés Armado en 
de Abril de 190. 
Conocido e» el paralelismo existente entr» 

la cuestión marroquí y la de Egipto. Fué a 
camlbo d» reconocer Francia lo» derechos 
de la Gran Bretaña en el valla del Nllo 
como Inglaterra se adhirió a la libertad de 
acción de Francia en Marrueco», »t bien con 
la doble reserva de que no se construiría 
rlnguna fortaleza en Tánger y que Francia 
tomarla en consideración lo» derecho» qos 
pudiera tener Espafla en la parte de Ma
rruecos próxima al Mediterráneo. 

Poo después — agregó — »a hicieron pn-
büao» los acuerdos, reconociendo a Es

pafla una zona da Influencia en Marruecos, 
en la cual seria mantenida la autoridad del 
sultán por medio do una representación di
recta de éste. 

El ministro terminó exponiendo las oondN 
clone» en que, a juicio puyo, podría Implan* 
tarse en Tánger un régimen aceptable par» 
todo». 

La situación irlandesa 
Dublln, 7. 

Ei "Boletín Oficial" anuncia que lo» irrs-
gulares han sida expulsado» dé Boyle, 

En Silgo los Irregulares Incendiaron trs» 
cuarteles, huyendo después al campo. 

Las tropas ¡nclónale» dominan en lo» coa-
dado» da Roocommom, Longford, West' 

menth y Mayoeat». 
Corren diverso» rumore» sobre la maneri 

cómo De Velera escapó de la batalla 
Sackvllle. 

Uno da lo» rumor»- rlrma qua Da V*1*"! 
se encuentra herido en Bray y que el padf» 
Domingo la visitó an un automóvil d» •> 
Cruz Rolo. í 
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, vid» « • DubBn a «dqulrlendo paula-
uatmenle «u o*r4eter normal 

i OÍ daflos materiales se hacen elevar a 
,,»tro ntlUones de libra» esterlinas y las 
-írdlda» humanta se avalúan en 65 mucr-
^ « 870 herido» por lo que so rellcre a 
pul4 solamente. a e M t M L m v f R r o , 

Durante el eombate desarroUado on Boy-
i . ha tldo muerto el general Doclcry. 
16 ,, REGULARE» E IRREGULARES 

LafHropas nacionales han logrado copar 
, hjajr prisionero» a determinado número 
it rebeldes, de lo» que luchabnn en d i -
«rso» punto» del pal». 

En Curngetewn. Irescienlo» soldados del 
Filado Ubre atacaron un Inmueble forUU-

¡Itáo por los Irregulares y despuí» d» un 
tuerta I sostenido tiroteo por ambas par-
W se rindieron treinta y tres Irregulare», 
utregindoce sin condiciones. 

ia Blesslngton. IM tropa» nacionales «jr-
jatroa t unos grupos de irregulare», h a d é n -
líolet treinta prisionero», después de corto 

1 !0Cero»' de Mnlllnger fueron detenido» na 
Imipo bailante numeroso de hombre» y de 
Imnjfre» que Iban en un automóvil del cual 
lie h»h!an apoderado. i -." 
I El total de los prisioneros hechos hasta 
litwra. solamente en Debito, «e eleva « nno» 
I Hlcclentos. 

I Tumultos 
en el Reichstag 

Berlín, 7. 
Los periódicos de esta capital dan cuanta 

I de vanas escenas tumnltitosas que te de-
urrolltron en el Reichstag y en el Landtag 
II tratarse de ta» recientes manifestaciones 

I I favor de la República. 
Las sesiones debieron ser suspendidas. 
En el Landtag los diputado» llegaron a las 

I nanos. 

m e íelefW ñ m$mm 
|Las grandes responsa

bilidades 
|EAN IFE8TACIONES DEL J E F E 

DEL GOBIERNO 
Madrid, 8. 
BJ tema de las conversaciones en IwCá-

IB&ras lo ha constituido la noticia hecha pú-
^Üc» de que el Consejo Supremo de Gue-

w y Marina propone, como resultado del 
Hstudlo del expediente incoado por el gene-
P*i Picasso, que las responsabilidades di -
l^cUs alcancen al alto comisarlo, general 
Berenguer, considerando la real orden dlc-
*QÍ por el seflor La Cierva como una ex-
wmltaclóD de funciones. 

Los mlutalros han procurado soslayar las 
»f«guntaj de lo» periodista», pretextando 
^¡Í ofloiilmente el Gobierno desconoce la 

ta» del sumario. 
la embargo, «1 sefier Sánchez Guerra, 
ótdo Mta noche por los peiiodlstaa, ha 

cao esta» Interesantes manifestaciones: 

—Es posible — ha dicho — que el Con
sejo Supremo de Guerra y Marina haya Üe-

Eda a ta expresión de un deseo de que 
i .responsabilidades directas alcancen has

ta las cumbres de las autoridades militares, 
sis que esto quiera decir que el Consejo 
Supremo de Guerra y Marina tenga la fa
cultad de enjuiciar libremente. 

Para procesar al general Hcrengiier ten
dría que enviarse un suplieatorio al Sena
do, perqué sólo el Parlamento eou su so
beranía podría hacerlo. 

—ilnfioirán estas determinaciones del 
Consejo Supremo de Guerra y Marina en 
la» conversaciones que se anuncian del ge
neral Berenguer con el Gobierno T 

—Ho. en absoluto — replicó vivamente 
el presidente del Consejo—. Ahora mismo 
acabo de recibir un telegrama del general 
Berenguer anuneiandome que no salla hoy 
porque no habla encontrado cabida en el 
eigreso. Lo hará maftana. para llegar a Ma-
dr j el domingo por la mafiana. En este 
m/aio día comenzaremos las convereacio-
ne» sobre los asunto» de Marrueco», care
ciendo de fundamento cnanto se propala 

Sor los eternos propal&dorcs do noticias 
antásticas quo con el afán de buscar noti

cia» alarmantes llegan al absurdo de su
poner encartados a los seflores La Cierva 
y vizconde de Eza. 

Refiriéndose desnués a los debates par
lamentarios, ha dicho el sefior Sánchez Gun 
rra ^uc el lunes continuará discutiéndose 
mafiana y tarde el articulado del presu
puesto, y para el martes serán requcrülus 
lo» diputados ecn objeto de tomar parte 
«n ta votación definitiva del prosupaasto de 
Marruecos, para la quo se ha solicitado el 
quorum. 

CAMPARA DE VERANO 
Madrid, 8. 

Esta soche loa jefes de la eoocentmclón 
liberal han cenado juntos, ratificando el 
acuerdo de continuar este verano la cam-
pafia de propaganda ya anunciada. 

ÜOTIOmS L t l C A L E S 
Atropello. 

£1 coche de lujo número 1,070 atropeiló 
en la rambla de Catalufia, cruce con la roa-
da de la CniTersidad, a Consuelo Fernández 
de Velasco, de 33 afios, causándola varias 
contualoncs en el epigastrio y en las ca
deras. 

Riñas y »or««lor9». 
En la playa de lo» baño» El Tritón un 

Individuo cuyo nombre y domicilio se igno
ran, agredió con un palo a José Díaz Avila, 
de 32 afios. 

Le produjo una herida contusa en el cue
ro eaDelIudó. 

—. Fué asistida en el Dispensarlo del Tau-
lat Rafaela Mompur Martín, que presentaba 
una herida en la mano Izquierda, que le In
firió el joven Miguel Rech. de 18 afios, en 
rlfia que sostuvieron ambos. 

— Rosa Jarque Catalán, do 52 afios, 
agredid con un cuchillo a Dolores Badenos. 
de 2», ocasionándola una herida en el bra
zo laqulerdo. 

Este hecho ocurrió en unas barracas que 
hay detrás de ta ealle del Bogatell, donde 
viven tas dos protagonistas de este su
ceso. 

— El duefio de una taberna de la calle 
Pon de la Flgüera, número 2, hizo caer de 
la silla en que estaba sentado el parroquiano 
Manuel Varea Mlquel. reaultando éste een 
una herida en ta reg.un occipital. 

Las cari fias del trabsjo. 
En un taller de guarníoioaerta de la ca

lle de FraBcoli,i3, bajos, se causó una heri
da ea ta mano Izquierda Víctor Gil, de 17 
afios. 

— José Ldpcx Martínez, de 16 afios, car
gando en el muelle del Rcbaix unas cajas de 
madera sufrkj ooatusioaes en vanos dedo» 
de una mano. 

— Trabajaado en una obra en ooniitruc-
olóa de la calle de Caspu, número i;>. el a l -
bafill Antonio Sanmartín Ptrcz, de 28 afios, 
prodójose una herida contusa en la esboza 
y otra en ta región dorsal. 

Ladrónos sorprendidos. 
Ayer noche, a ta» diez y medta. fueron de

tenidos dos individuos que habían entrado 
fracturado la puerta de entrada en una tien
da pora alquilar que hay en la calle do 
Balmes, esquina a ta del'Consejo de Cien
to, con el propósito de abrir un boquete y 
penetrar en un tienda contigua de imper
meables. 

Los ladrones parece ser que eran tres, 
pero una de ellos logró escapar. 

Les detenidos fueron conducido» atados 
codo coa codo a la Delegación de policía del 
distrito. 

ULTIMA HORA 

Por esos teatros 
ROMEA. — "Apacha»", de Cas
co, traducción de 4. Rolg. 

Esta obra tuvo, dieen, un. clamoroso éxito 
en Paris. Es posible, lie visto en París cosas 
de estas que a aquel público parecieron de 
perlas v a mi me desconcertaron por pr imi
tivas. Pero adviértase que estos éxitos se 
dan fácilmente en los que allí llaman teatros 
"a cotd". En los subvencionados y de fuste 
no son tan hacedero». 

"Apaches" pertenece al "meló" del "bon 
vlcux temp»" y Uena su génesis en las ya 
olvidades "tuornées des graads ducs", cuan 
do éstos y ta gente "blea" seatian eurlos"-
dad por los bajos fondos sociales del apa-
cbismo y el bandidaje ciudadano. El apache 
ao excita hoy curiosidad malsana alguna en 
fuerza de mostrarse a la luz del sol, fuera 
del misterio melodramático y truculento do 
la leyenda temerosa. 

Por esto la pasión de Clara, una "detra-
quée" vulgar, al Interesó al conmovió el p ú 
blico anoche, y si no se mostró adverso fué 
en consideración a la labor do los edmieos 
de Martines Sierra, de catre los cuales debrf 
hacerse meaclón especial de la sefiorita 

Leal, muy justa en sus escenas del segundo 
acto, el de más recia fibra, de la obra, aun
que de muy relativa novedad. 

Esto» "Apachas" de Romea no llevarán 
dinero a la taquilla, cosa lógica en apaches 
que tienen por oficio llevárselo. 

Y no cabe dacir más de este melodrama f 
nada más decimos. — U. 

Imprenta 

! ^ La manera de prolongar la V I D A es conseguir " U N J L 
v poniendo el organismo sa condicioaas da resis-encia para sviur y cur t í las 

da CL PRINCIPADO. Esouaütar» Blanohs. 3. ota. Mioa 

D I O - E S T I O a r 
enfermedades crónicas. LA INTEGRIDAD 

2ME 
j H consigue tomando el E I . I X I B S A I Z da O A B I . O S ( S t o m a l U , , m.-dicamento conocido y recelado boy por ios médicos más 

M notables de tai cinco par es del mundo porgue con tu oto desaparecen l i dispepsia, la i".ace:eicij, el dolor, i i aceJia, ¡oí rómkos 
1 rn,',.e?-'}a-/U! '•"""^ pro lucido en la mayoríads lo» casos por las malí» Jigestioaes, qnediñcuUan la asimilación v nutrición, siendo 
4 w u i í l m o p a » T~̂ T .A T̂ * "F? TP A . ^5 agudas y crdokas, lo nmmo del niño desde su más tierna edad y en 

- —curar l i s * V ^ A - X ^ I I - C ^ ^ T f u época del destete, que del »dulto, pues as siampr» inofensivo. 
Dewtnia en los principales farmacias del mundo Y S © t T £ L H O , S O , " M " . A T~1T? T.T^ 

i w m l t * por •orreo faklsto a qn l«n lo pida. 

• 

ÍCinpr« inofensiTo. p 
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Asombrosa Oportunidad 
Tojo el que aun necesite nn corte de traje para caballero racomealaTns visite los 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

LA TEXTIL CATALANA 
donde encontrará to-'o lo que nsceslte enpañerti. AI qai lo comira la casa le regalará 

otro corte da traje de dlsüata caltlido si lo prefiere le tura 
nn 15 por 100 de OESCUEfiTO. Resultáidsle asi su coaiira casi 

D E B A L D E - PRUÉBENX.O 
No se engaña a nadie. E s simplemente un verdadero R E G A L O que se 

hace al público por ser final de temporada 

Trajes de ctieuioí ? mellón de lana inglesa, a 40 9 45 pís. corle 3 mis. 
Traje estambre de pura lana, a 45 pts. corte 3 mis. 
Traje estambre a dos cabos clase superior, a 55,60 ? 65 pts. corte 3 mts. 
Traje estambre lana Australia clase garantizada a 75? 85 pts. corte 3 mts. 
Especialidad de la casa: Traje fresco de 3 cabos todo estambre, lavable, 

a 55, 65 y 75 ptas. corte de 3 metros 

PflNTHLOKERIfl S E L E C T A DE TODAS C L A S E S 
ARTICULOS NEGROS U A Z U L E S , INMENSOS SURTIDOS 
F R A N E L A S BLANCAS, L I S A S ? L I S T A D A S PARA P L A Y A 
Gabardinas superiores de pura lana variedad de colores y en chesters 
de 55 a 75 ptas. corte de 3 metros :: Artículos propios para señoras en 
negro y azut de pura lana en diversos anchos a precios nunca vistos 

En esta seccliifl soiameiitii ceiiceiieMos el is lur íflo ae B a a j l 
PBEeiO FIJO: VEITflS Bl GOHTiO i TEiTflS EMLIiSSe BL BETBIL 

Plaza üeíliipi 1: Tapineí. 2 Ü l : Ufan-Vía [apiana, 29 
m 


